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A  coragem  de  ser  Presbiteriano 

A  exemplo  de  Ashhel  Green  Simonian,  primeiro  pastor  presbiteriano  a  vir  ao  Brasil,  que  foi  corajoso  ao  abandonar  sua  terra, 
e  de  Jose  Manoel  da  Conceição,  primeiro  pastor  presbiteriano  brasileiro,  temos  de  ter  a  coragem  de  sermos  presbiterianos 
E  Jazer  a  dijerença.  O  Rev.  Antonio  Gouvêa  Mendonça  apresenta  o  significado  do  ser  presbiteriano,  enquanto  o 
Rev.  Mareio  Gimenes  de  Paula  retrata  a  vida  do  Rev.  Conceição.  Já  o  Rev.  Eduardo  Galasso  Faria  faz 
uma  retrospectiva  da  obra  do  Rev.  John  A.  Mackay.  Páginas  10  a  12. 
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Hrasil 


IPIB  elege  mais 
oito  presbíteras 

Angelica,  Márcia,  Edinei, 
Deuzanira,  Josefa.  Themis, 
Azenatee  Marlene  são  as 
novas  presbíteras  da  IPIB. 
Elas  foram  eleitas,  ordenadas 
e  já  tomaram  posse  em  suas 
igrejas  e  presbitérios. 
Página  18. 
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Uma  data  para  ser  lembrada  com  gratidão 

E 


/siamos  no  mês  de  agosto.  E, 
segundo  o  calendário  do  prcsbiteria- 
nismo  brasileiro,  o  dia  1 2  é  o  Dia  do 
Prcsbiíerianismo  Nacional. 

Genilinenic.  essa  dala  passa  desa- 
percebida. Vivemos  numa  época  mui- 
la  agitada  e  preocupada  com  o  presen- 
te e  o  futuro.  O  passado  não  conta  e 
não  é  valorizado.  É  simplesmente  ig- 
norado. Além  disso,  entre  nós.  os 
presbiterianos  independentes,  o  Dia 
do  Prcsbiterianismo  Nacional  está 
muito  próximo  das  celebrações  do 
aniversárioda  Igreja  Presbiteriana  In- 
dependente do  Brasil.  Por  causa  dis- 
so, fica  relegado  a  um  plano  muito 
secundário. 

"O  Estandarte",  porém,  não  pode- 
ria deixar  de  assinalar,  com  muito  vigor, 
aimponáncia  dessa  data,  Foi  no  dia  12 
de  agosto  de  1 859  que  chegou  ao  Brasil 
o  primeiro  missionário  pre.sbileriano 
norte-americano.  o  Rev.  Ashbel  Green 
Simonton.  Estamos,  portanto,  neste  ano 
comemorando  os  1 40  anos  de  sua  che- 
gada ao  nosso  país. 

Caberia,  perfeitamente,  a  pergun- 
ta: Por  que  o  Rev.  Ashbel  Green 
Simonton  veio  ao  Brasil?  Afinal,  ele 
era  um  pastor  muito  jovem.  Nascera 
no  dia  20  de  janeiro  de  1833.  Fora 
para  o  seminário  em  1 8.''5.  Terminara 


seu  curso  de  teologia  e  fora  licenciado 
em  1 858.  Estava,  pois.  no  seu  primei- 
ro ano  de  ministério  e  com  somente 
26  anos  de  idade,  quando  deixou  o 
seu  país  para  pregar  o  evangelho  numa 
lerra  desconhecida,  cuja  cultura  lhe  era 
completamente  estranha. 

Simonton  teria  todas  as  razões  do 
mundo  para  assumir  o  pastorado  de 
qualquer  igreja  em  seu  próprio  país  e 
ali  viver  uma  vida  tranquila.  Não  foi 
isso.  porém,  o  que  sucedeu.  Veio  ao 
Brasil  e  aqui  exerceu  o  seu  curto  e 
profícua  ministério.  Morreu  em  São 
Paulo,  no  dia  9  de  dezembro  de  1 867, 
com  34  anos.  e  está  sepultado  ao  lado 
do  Rev.  José  Manoel  da  Conceição,  o 
primeiro  pastor  presbiteriano  brasilei- 
ro, no  Cemitério  dos  Protestantes  (lo- 
calizado atrás  do  Cemitério  da  Con- 
solação, na  capital  paulista). 

Para  compreendermos  o  motivo 
da  vinda  de  Simonton  ao  Brasil  temos 
de  lembrar  uma  das  características  fun- 
damentais do  calvinismo.  John  A. 
Mackay,  no  seu  livro  "O  sentido 
presbiteriano  da  vida"  (que.  infeliz- 
mente, não  está  disponível  em  portu- 
guês), ao  falar  sobre  João  Calvino, 
afirma  que  ele  foi  "um  homem  intoxi- 
cado de  Deus".  Acrescenta  que.  ao 
passar  pela  experiência  da  conversão. 


O  Taubaté         <f\ Rio  de  Janeiro       ^  IPINet 


Como  leitor  assíduo  desse  exce- 
lente jornal  e  presbiteriano  indepen- 
dente de  coração,  gostaria  de  mandar 
um  abraço  aos  irmãos  da  IPI  de 
Taubaté.  Como  presbítero  e  membro 
da  igrejaque  "saiu".  go,staria  de  corri- 
gir uma  informação  que  foi  dada  na 
matéria  "Somos  um  pequeno  povo  mui 
feliz",  de  autoria  do  Rev.  Carlos 
Roberto  Metlilier,  publicada  na  edi- 
ção de  junho,  (guando  diz  que  "perde 
seus  principais  orientadores"  não  é 
verdade,  pois  o  único  presbítero  que 
saiu  foi  o  querido  irmão  Dineu  Mazzali 
Seixas,  que  por  razões  familiares  se 
mudou  para  Brasília,  Quandoo  artigo 
diz  que  "estão  também  atrave.ssando 
uma  fase  difícil",  em  parte  não  é  ver- 
dade, visto  que  a  graça  do  nosso  gran- 
dioso Deus  tem  sido  sobre  nós  e 
estamos  cre.scendo.  Já  contamos  com 
120  membros,  um  conselho  com  um 
pastor  (Rev.  Ivo  Maltiola)  e  6 
presbíteros  e  uma  mesa  diaconal  com 
9  diáconos  e  diaconisas,  todos  atuan- 
tes,  dinâmicos  e  consagrados. 

Finalmente,  como  membro  do 
corpo  de  Cristo,  gostaria  de  dizer  que 
a  nossa  luta  deve  ser  uma  só,  isto  é. 
contra  o  inimigo  de  nossas  almas. 

Teonilio  Knupp  Soares. 
Ifíua  Santa  Maria,4S  Pindaminhangaba 


Recebo  reclamações  dos  irmãos 
da  5'  IPI  no  que  se  refere  às  notícias 
do  Presbitério  do  Rio  de  Janeiro, 

Há  muitas  notícias  de  São  Paulo  e 
Paraná.  Uma  imiâ  da  5"  IPI  já  teve  mui- 
ta dificuldade  para  conseguir  que  seu 
artigo  saísse  em  O  Estandarte.  Gostaria 
de  ser  melhor  informada  sobre  como 
proceder.  Como  por  exemplo,  com  quan- 
to tempo  de  antecedência  os  artigos  de- 
vem ser  enviadas  já  que  observo  notíci- 
as com  datas  tão  distantes. 

Edilene  Escobar  Correa, 
Rua  Eng^  Luiz  de  Medeiros,  62 
CEP  21210-710  Rio  de  Janeiro  -  RJ 


NK  -  As  notícias  são  envia- 
das à  recUição  pelax  igrejas,  coli- 
forme a  realização  de  seus  eveii- 
los.  Mas  não  há  íiiialqucr  disi  ri- 
minação  qiuuiio  à  hicaliiiiule.  Por 
isso.  hasla  enviar  suas  noticias 
do  Rio  de  Janeiro  fno  máximo  2 
meses  depois  qur  aconteceram) 
para  a  redat^ào  do  jornal,  como 
você  fez  este  més.  A  edÍ{ão  fecha 
sempre  no  dia  15  do  mês  anteri- 
or O  endereço  consta  em  nosso 
expediente. 


Venho  por  meio  desta  agradecer 
o  espaço  dado  ao  Acampamento  Cris- 
to é  Vida  sobre  o  Encontrão  da  Famí- 
lia na  edição  de  junho/99.  Certamen- 
te muito  nos  ajudará  na  divulgação 
da  nova  realidade  do  ACV  e  suas 
melhorias. 

Rev.  Lew  Franco  Aivagenga 
levi@f3ser.com.br 


0  IPINet  2 


Venho  agradecer  de  lodo  cora- 
ção a  todos  os  irmãos  e  irmãs,  bem 
como,  a  diretoria  da  IPIB  pelo  apoio, 
solidariedade  e  companheirismo  ma- 
nifestados durante  a  passagem  para  a 
glória  do  meu  ex-esposo.  Rev.  Se- 
bastião Gomes  Moreira.  As  atitudes 
de  todos  vocês  foram  de  extrema  im- 
portância para  a  minha  vida,  trazen- 
do-nie  consolo  e  força  para  suportar 
a  angústia  que  enfrentei.  Desejo  que 
o  Senhor  recompense  a  todos  pelo 
que  fizeram  e  pelo  que  ainda  estão 
fazendo  por  mim.  Muito  obrigada. 
Deus  vos  abençw. 

Afaria  Magdalena  Mattos  Moreira 
onesimo@zaz.com.br 


na  qual  se  sentiu  atingido  por  um  Deus 
soberano.  Calvino  desenvolveu  um 
profundo  sentido  de  missão.  Diz 
Mackay:  "A  questão  fundamental  para 
Calvinoe  seus  seguidores  sempre  tem 
sido:  Qual  é  a  vontade  de  Deus?  Qual 
é  a  vontade  de  Deus  para  a  Igreja? 
Qual  é  a  vontade  de  Deus  para  a  soci- 
edade? Qual  é  a  vontade  de  Deus  para 
mim'?" 

Foi  exatamente  por  possuir  essa 
característica  marcante  do  espírito 
presbiteriano  que  Ashbel  Green 
Simonton  veio  para  o  Brasil.  Desde 
sua  conversão,  ele  passou  a  se  per- 
guntar o  que  Deus  queria  de  sua  vida. 
Durante  seus  estudos  no  seminário, 
preparando-se  para  o  ministério,  sua 
maior  preocupação  foi  a  de  descobrir  o 
propósito  divino  para  sua  existência. 
E  Simonton  chegou,  um  dia.  à  conclu- 
são de  que  Deus  o  vocacionara  para 
ser  um  missionário  em  terras  brasilei- 
ras. Era  isso  o  que  Deus  queria  dele. 

Vivemos  tempos  complicados  e 
confusos.  Há  muita  distorção  religio- 
sa em  nosso  meio.  O  individualismo 
exagerado  está  usando  máscaras  pie- 
dosas. O  egoísmo  veste  roupagens 
religiosas.  E  uma  grande  quantidade 
de  pessoas  frequenta  os  templos  e 
participa  dos  cultos  perguntando:  O 


f<ev.  Gerson:  '  O  Estandarte  não 
poderia  deixar  de  assinalara 
importância  dessa  data. " 

que  eu  quero  de  Deus?  Qual  é  a  minha 
vontade  que  Deus  tem  de  realizar? 
Estamos  diante  de  uma  inversão  ab- 
surda do  senado  presbiteriano  da  vida. 

Neste  mês  de  agosto,  vamos  apro- 
veitar a  oportunidade  para  caminhar 
em  busca  do  resgate  de  nossa  identi- 
dade cristã  como  presbiterianos.  Ren- 
damos graças  a  Deus  pela  vida  de 
Simonton  e  de  todos  os  que  se  consa- 
graram à  proclamação  do  evangelho. 
Roguemos  ao  Senhor  para  que  seja- 
mos imbuídos  do  mesmo  espírito  de 
fidelidade  e  de  submissão. 

Rev.  Gerson  é  diretor  do  jornal, 
pastor  da  1-  IPI  de  Osasco  e  diretor 
do  Seminário  de  São  Paulo 
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Pauvra  do  Presidente 


Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos 


A  coragem  de  ser  presbiteriano 


A 


.  propósito  das  comemorações  do  ani- 
versário de  implanlação  do  Presbilerianismo  no 
Brasil,  que  se  dão  no  mês  de  agosto,  queremos 
reflelir  um  pouco  sobre  a  importância  de  sermos 
uma  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Bra- 
sil. No  dia  1 2  de  agosto  dc  1 859  chegou  ao  Bra- 
sil Ashbel  Green  Simonton.  o  primeiro  missio- 
nário presbitenano  proveniente  dos  Estados  Uni- 
dos da  América  do  Norte.  Depois  de  várias  ten- 
tativas empreendidas  por  franceses  e  holande- 
ses, no  século  XVI  e  século  XVII  respectiva- 
mente, finalmente  nessa  data  in.seriu-se  o 
Presbiterianismo  na  sociedade  brasileira.  Um  fato 
significativo  na  época,  tendo  em  vista  sua  influ- 
ência na  educação,  na  cultura  em  geral,  na  eco- 
nomia, na  política  de  nosso  país  e  em  outros 
segmentos  sociais. 

A  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Bra- 
sil, um  dos  braços  desse  Presbilerianismo  im- 
plantado em  nossa  pátria,  tem  procurado  ser  fiel 
à  Palavra  de  Deus  sob  o  prisma  da  teologia 
calvinista.  Isso  significa  fidelidade  a  toda  uma 
tradição  que  inclui  uma  filosofia  de  vida.  uma 
maneira  de  ser,  um  caminho  a  trilhar. 

Temos  que  admitir  que  essa  fidelidade  (em 
sido  ameaçada  na  medida  em  que  a  maioria  da 
Igreja  desconhece  a  sua  história  e  tem  dificulda- 
des, quando  se  faz  necessário,  de  dar  as  razões 
de  sua  fé  diante  do  aparecimento  de  novos  mo- 
delos de  ser  Igreja  ou  comunidade  cristã.  Es.ses 
novos  modelos  têm  confundido  os  nossos  fiéis 
que,  com  certa  facilidade,  lem  aderido  a  esses 
novos  grupos,  ainda  que  os  mesmos  não  tenham 
a  mesma  substância  doutrinária  que  tem  o 
presbiterianismo.  Nossa  crítica  não  se  refere  e 
não  estranha  a  novidade  em  si.  nem  se  preocupa 
com  o  surgimento  do  que  é  novo  na  prática  de 
nossa  religiosidade,  mas  tem  como  alvo  toda 
novidade  que  é  inferior  e  contraditória  em  ter- 
mos de  verdade  e  qualidade  em  relação  à  nossa 
maneira  de  ser  Igreja  neste  mundo.  Lamentavel- 
mente, alguns  têm  trocado  com  certa  facilidade 
suas  convicções  de  fé  à  luz  da  tradição  reforma- 
da, cujo  acervo  bíblico-teológico  tem  sido  de  ines- 
timável valor,  por  novas  propostas  censuráveis 
de  vida  religiosa,  baseadas  em  personalismos  de 
pregadores  e  grupos  oportunistas,  que  exploram 
e  tiram  proveito  do  desespero  humano- 

Entendemos  que  o  presbiterianismo.  enquan- 
to sistema  de  doutrinas,  governo  e  modelo  de 


Igreja,  não  está  superado,  ainda  que  esteja  sem- 
pre sujeito  a  reformas  no  sentido  usado  por 
Lutero  ("A  Igreja  Reformada  está  sempre  se  re- 
formando"). E  realmente  precisa  estar  sujeito  a 
atualizaçôes  e  adaptações,  que  lhe  permitam  so- 
brevivência de  acordo  com  o  ritmo,  o  tempo  e  o 
lugar  das  sociedades.  Isso  é  indiscutível.  Toda- 
via, é  de  Igual  modo  indiscutível  a  profundidade 
de  suas  doutrinas  e  a  coerência  de  seu  sistema  de 
governo  para  a  vida  da  Igreja. 

Lamentamos  que  algumas  de  nossas  Igrejas 
sejam  presbiterian;is  apenas  no  nome  que  osten- 
ta em  sua  f  achada!  No  seu  intenor.  no  que  se  rcfen: 
à  sua  ética,  liturgia,  ao  conteiido  de  sua  mensagem 
ou  à  qualidade  de  sua  pregação  e  ao  seu  sistema  de 
governo,  nada  têm  a  ver  com  o  presbiteriíuiismo. 
Na  verdade,  troca-se  a  seriedade,  o  equilíbrio  e  a 
coerência  da  teologia  e  énca  calvinistas  por  práticas 
consumistas  de  uma  religiosidade  que  busca  resul- 
tados imediatos,  baseada  em  leologias  uulitárias  e 
falsa  hermenêutica  bíblica. 

A  ética  protestante  calvinista,  por  exemplo, 
em  comparação  com  a  ética  das  religiões  essen- 
cialmente pragmáticas,  não  resulta  de  leologismo 
ou  gambiarras  teológicas  que  tenham  como  pano 
de  fundo  o  lixo  cultural  de  uma  sociedade  que 
perdeu  o  gosto  pela  verdade  das  coisas,  pela  pro- 
fundidade de  suas  pesquisas,  pela  qualidade  de 
seus  atos.  Muitas  vezes  os  novos  modelos  de 
Igreja  e  de  prática  religiosa  agem  como  a  socie- 
dade do  nosso  tempo,  viciada  num  pragmatismo 
exacerbado,  de  maneira  leviana,  prestigiando  o 
supérfluo  dos  movimentos,  de  forma  inconsequen- 
te, com  fone  ênfase  sobre  a  importância  do  poder 
do  ser  humano  sem  levar  em  conta  a  supremacia 
real  do  poder  de  Deus  sobre  a  história. 

Em  muitas  situações  somos  quase  desafia- 
dos a  defender  a  coragem  de  sermos  presbite- 
rianos num  mundo  que  busca  resultados  imedi- 
atos. Muitos  movimentos  religiosos  em  nosso 
tempo,  estão  voltados  para  essa  necessidade  da 
sociedade,  sem  levarem  em  consideração  o  risco 
que  o  pragmatismo  religioso  sempre  traz  para  a 
vida  humana.  Um  exemplo  disso  são  as  expecta- 
tivas criadas  pela  chamada  "teologia  da  prospe- 
ridade" nos  fiéis  que  ingenuamente  acreditam 
que  sua  pobreza  resulta  de  seus  pecados  pesso- 
ais ou  de  sua  falia  de  fé. 

Sob  a  alegação  de  que  o  culto  presbiteriano  é 
exageradamente  racional,  tem-se  dado  muita  ên- 


fase às  práticas  de  caráier  emocional  no  serviço 
religioso.  Essa  ênfase  tem  levado  nossas  comu- 
nidades a  um  processo  de  descaracteriitação 
denominncional.  que  leni  compRimctido  a  quali- 
dade do  niimstério  da  Igreja.  Esse  comprometi- 
mcnU)  certamente  aíêta  a  identidade  da  Igrejae  a 
definição  de  seu  ministério,  E  assim  nos  toma- 
mos uma  Igreja  sem  rumo.  à  mercê  das  paixões 
e  das  promessas  de  falsos  profetas.  Temos  sido 
tentados  a  buscar  o  sucesso  fácil  tias  Igrejas  tuias 
como  carismáticas,  sem  levarem  consideração  o 
falo  dc  que  essas  Igrejas  geralmente  resultam  de 
movimentos  ocasionais  na  históna,  na  maioria 
deles  sem  grande  duração  ou  sem  grande  pene- 
tração nos  tecidos  da  sociedade.  Por  isso  cres- 
cem e  desaparecem  com  certa  facilidade,  dando 
sempre  lugar  ao  surgimento  de  um  outro  grupo 
com  as  mesmas  características. 

As  Igrejas  chamadas  históricas  como  a  nos- 
sa não  resultam  de  movimentos  ocasionais  e  in- 
consistentes. Por  isso.  seu  crescimento,  ainda 
que  mais  lento  em  relação  às  igrejas  originárias 
de  movimentos  apaixonados  e  carismáticos,  é 
contínuo,  duradouro,  mais  seguro. 

Como  membros  da  Igreja  Presbiteriana  In- 
dependente do  Brasil  devemos  retomar  a  nossa 
história  como  denominação  e  aprofundar  o  nos- 
so conhecimento  sobre  a  ra/.ões  de  nossa  fé.  Para 
isso,  precisamos  contar  com  o  compromisso  do 
ministério  docente  da  Igreja.  Cada  pastor,  em 
sua  comunidade,  tem  a  res[X)nsabÍl idade  de  ofe- 
recer aos  membros  dc  sua  Igreja  a  oportunidade 
de  aprender  mais  sobre  as  doutrinas  bíblico-tco- 
lógicas  que  dão  fundamcnio  ã  nossa  fé.  Essa 
responsabilidade  resulta  do  compromisso  que 
cada  ministro  assumiu  perante  o  seu  presbitério 
por  ocasião  de  sua  ordenação. 

Por  outro  lado,  independente  do  que  se 
possa  fazer  em  termos  de  formação  e 
aprofundamento  doutrinário  da  Igreja,  temos 
que  procurar  adequar  a  nossa  prática  calvinista 
(presbiteriana)  no  que  se  refere  à  liturgia  do 
culto  às  reais  necessidades  do  nosso  povo.  prin- 
cipalmente levando-se  em  consideração  as  afii- 
ções  e  ansiedades  dc  cada  um.  Temos  que  reco- 
nhecer que  vivemos  momentos  dc  muitas  ten- 
sões em  relação  à  necessidade  de  sobrevivência 
num  mundo  de  ameaças  de  morte.  Nosso  povo 
tem  sofrido  com  crises  de  desemprego,  pro- 
blemas de  moradia,  problemas  para  educar  os 


Hfv.  Leonlino:  "A  ll'IH  uni  pnnuiado \fi 
fiel  à  Palavra  de  Deis  e  à  tradição" 

filhos,  crises  conjugais,  conflitos  existenciais, 
entre  outros,  Dc  alguma  forma,  todos  esperam 
respostas  que  lhes  garantam  íeiicidade.  paz  e 
segurança.  A  freqtlência  à  Igreja  é  uma  das  al- 
ternativas que  as  pessoas  têm  para  encontrar 
essa  paz,  essa  segurança,  essa  felicidade,  A 
questão  a  ser  respondida  i:  os  nossos  cultos 
têm  ajudado  o  povo  a  obter  respostas  para  us 
suas  angústias,  para  as  suas  ansiedades,  para 
os  seus  problemas? 

Como  presbiterianos,  não  precisamos  sair 
de  nossas  Igrejas  nem  oferecer  a  Deus  um  cullo 
cheio  de  chantagens  emocionais  para  que  possa- 
mos obter  respostas  para  os  nossos  problemas, 
sejam  quais  forem.  Em  parte  [xn  que  Deus  não  é 
prisioneiro  ou  refém  de  determinados  templos 
ou  igrejas:  o  Deus  que  adoramos  é  onípresenlc  c 
esiá  em  iodos  os  lugares.  Por  outro  lado,  [X)rque 
o  Deus  que  age  na  história  não  discnmma  pes- 
soas ou  denominações  religiosas.  Pois  o  Espiri- 
to de  Deus  "sopra  onde  quer"  independente  da 
vontade  de  quem  tjuer  que  seja. 

Como  presbiterianos  lemos  que  ter  consci- 
ência dc  que  Deus  age  em  nossas  Igrejas  como 
sempre  agiu  no  passado,  fazxndo  os  mesmos 
milagres c  até  maiores,  desde  que  sejamos  since- 
ros à  Sua  vocação  para  conosco,  Todavia,  nada 
nos  impede  de  oferecermos  a  Deus  um  cullo 
alegre,  numa  linguagem  moderna,  sem  baixar  o 
nível  do  nosso  trabalho  c  sem  oferecer  o  lixo  da 
cultura  de  nossa  sociedade.  Que  saibamos  ade- 
quar a  liturgia  de  nossas  Igrejas  à  realidade  do 
nosso  tempo  sem  prejudicar  o  sentido 
presbiteriano  de  viver  c  adorar  ai»  nosso  Deus. 

O  Rev.  Leontino  é  Pmsidente  da  Assembi^a 
Geral  da  IPIB  e  pastor  da  IPl  de  Bela  Vista 


d 


Datas  e  Eventos 


Congresso  de  Pastores 


Com  o  tema  "Unidade  e  pluralidade  no  mer- 
cado religioso  -  Como  discernir  os  perigos  e  as 
oportunidades?"  -  acontece  de  25  a  29  de  outu- 
bro o  Congresso  de  Pastores  Su!  e  Sudeste.  Os 
preletores  serão:  Paul  Freston.  Cássio  Martins 
e  Valdir  Steuemagel. 

IxKaV.  Biazi  Grand  Hotel  /  Serra  Negra  ■  SP 

Seminários:  I  )Liturgia;  2)0  Pastor  e  a  Fa- 
mília; 3)Relaçào  Pastor/Igreja;  4)Pastoral  Re- 
formada; 5)A  Ane  de  Preparar  Sennões. 

Preço:  R$  1 30  até  1 7/08  {  pode  ser  pago  em 
.aparcelas);  RS  140  alé  17/O9(pt)deserpagoem 
2parcelas);  R$  130 até  17/10(parcela única) 

As  inscrições  deverão  ser  confirmadas  com 


o  depósito  da  (axa  de  inscrição  à  vista  ou  da  I' 
parcela  aié  17/08  em  nome  da: 

IPIB/SAP  -  Agência  Bradesco/Nova  Cen- 
tral 095-7/  Conta  corrente  1 32057-2, 

Os  comprovantes  de  pagamento  e  a  ficha  dc 
inscriçãt)  deverão  ser  enviadas  píwa: 

R.  Amaral  Gurgel.  452  -  Sobreloja/  Vila 
Buarque  -  São  Paulo  /  SP  -  Cep  0 1 22 1  -000.  ou 
pelo  fax  {011)259-0009. 

MALS  INFORMAÇÕES:  Rev,  Valdinei  A 
Feriíira/E-mail:  valdjnei.ferTCÍrj®ipib.org 

Fone:  01 1  -50 1 1  -5968  /  Escritório  Central  da 
IPIB/  E-mail: esce-ipib.orig/  Fone:01 1-258-I422 


Seminário  de  Música  e  Adoração 

A  Socmus  -  Sociedade  Evangélica  de  Mú- 
sica Sacra  -  realiza  de  24  a  29  de  agosto  o  1 1" 
Seminário  "Música  e  Adoração"  sob  a  direção 
do  maestro  Rev,  João  Wilson  Fausiini.  Os  inte- 
ressados pixlem  aprender  técnica  coral  c  vocal, 
música  e  liturgia,  regência  composição  de  letras 
c  mel(xlias,  peaepçãoc  iniciação  miLsical.  acom- 
panhamento por  cifras,  música  e  informática, 
didática  de  coro  infantil. 

Local:  I'  IPI  dc  São  Paulo  -  Rua  Nesior 
Pestana  1 52  Fone/  (01 1 )  242-0367/327-0367 
ou  829^13. 


Este  t  o  nome  do  novo  jumal  da  IPI  de 
Cidade  Painarca  O  lançamento  do  mensal , 
segundo  os  membros  da  igreja,  foi  um  suces- 
so com  quase  200  cópias  distribuídas  só  no  1° 
domingo  de  julho.  "Foioprópnocrcscimcnio 
da  nossa  igreja  local  que  fez  tom  que  o  Che- 
guei fosse  criado",  disse  Allison  Ferreira  de 
Carvalho,  fundador  do  infonnativo. 


Informações  (011)  9704-753 1 . 


o  Estandarte 


As  IGREJAS  NO  MUNDO  -  Feitos,  Ditos  e  Acontecidos 


Agosto/1999 


Rev.  Richard  William  Irwín 


Barth  em  português 

FEITO  em  março,  pela  Editora  Novo  Século 


Um  mosteiro  na  internet 

FEITO  no  Estado  de  Novo  México,  EUA 


A  publicação  do  célebre  Comenlário  à  Carta  aos  Roma- 
nos de  Karl  Barlh,  o  teólogo  proteslanie  "mais  admirado, 
InflucniL-  e  seguido"  do  nosso  século;  tradução  da  língua 
alemã  dc  Lindoifo  Kotier  Anders. 

No  comentário  ã  Carta  aos  Romanos.  Barth  traz  nova- 
mente íi  lu/  a  doutrina  bíblica  da  justillcação  pela  fé. 
redescoberta  pelos  rclonnadores  protestantes,  mas  subver- 
tida pela  teologia  liberal  europeia  do  Sícuío  XIX.  O  lança- 
menlo  dessa  obra  cm  I  *)  1 9  abalou  lodo  o  pensamento  teoló- 
gico, fundamentado  numa  perspectiva  otimista  quanto  h  ca- 
pacidade do  ser  humano  de  salvar-se  a  si  mesmo  pelos 
próprios  esforços  intelectuais.  A  repercussão  do  livro  sur- 
preendeu Barih.  que  escreveu:  "Pareço  mais  um  rapa/,  que 
subindo  ao  campanário  da  igreja  paroquial,  puxa  uma  corda 
ao  acaso  e.  sem  querer,  coloca  em  movimento  o  sino  maior: 
trémulo  e  amedrontado,  percebe  que  acordou  não  apenas 
sua  família,  mas  também  a  cidade  inteira". 

Karl  Barth  inicia  o  Comenlário  à  Carta  aos  Romanos 
com  esta  quadra:  "Em  nome  de  Deus,  eu  vou  começar:  /  Nem  sua  ajuda  nada  se  fará^  mas  Deus 
auxiliando  tudo  aliviará.  /  É,  portanto,  o  melhor  que  eu  posso  tentará  em  nome  de  Deus.  eu  vou 
começai''. 

DISTRIBUIÇÃO:  Livraria  Teológica  de  Sào  Paulo,  Rua  Granito.  36  Barueri. 

SPCEP06410-mTe.  7218-4698. 


Irmãs  da  raça  vermelha  se  reúnem 

FEfTO  em  Cul)a  no  mês  de  maio 

A  fim  de  ciimpariilhar  sua-s  experiências  na  igreja,  família  e  sociedade,  as  "Irmãs  Verme- 
lhas", do  Conselho  Mundial  das  Igrejas,  se  reuniram  sob  a  coordenação  da  brasileira  Marília 
Scgullcr.  no  Scmuiáno  Evangélico  de  Matanzas.  Compareceram  à  reunião  mulheres  indíge* 
nas  da  Bolívia.  Brasil.  Exjuador,  Guatemala.  México.  Nicarágua,  Peru  e  República  Dominicana. 


Um  mosteiro  católico  romano,  isolado  no 
meio  do  deserto,  usa  a  internet  para  criar  uma 
comunidade  global  na  Worid  Wide  Net,  que  está 
na  vanguarda  da  nova  tecnologia. 

Há  apenas  5  anos,  o  Mosteiro  de  Cristo  no 
Deserto,  em  Abiquiu.  não  linha  nem  eletricidade 
nem  linhas  telefónicas.  Mas  os  monges  instala- 
ram painéis  solares  para  fornecer  eletricidade.  e 
uma  companhia  telefónica  local  construiu  um 
U-ansmissor  para  telefones  celulares.  Em  abnl  de 
1 995.  o  mosteiro  tornou-se  o  primeiro  do  mun- 
do a  fazer  parte  da  World  Wide  Net. 

Hoje.  o  web  site  dos  monges 
(www.chrisldesert.org),  que  recebe  dezenas  de 
milhares  de  consultas  do  mundo  inteiro  todos  os 
dias.  oferece  cantos  monásticos,  homilias,  ora- 
ções, fatos  a  respeito  do  mosteiro,  contatos  com 
outras  fontes  de  informação  e.  até  mesmo,  dados 
sobre  construção  sustentável  e  energia  renovável. 
Dois  monges  respondem  a  solicitações  para  ora- 
ção, outro  desenha  ilustrações  para  o  site.  inspi- 
radas nas  tradições  artísticas  do  povo  católico 
romano  de  Novo  México.  Apenas  uma  pequena 
minoria  dos  intemalutas  que  visitam  o  site  são 
católicos  romanos  e  muitos  não  seguem  qual- 
quer religião, 

O  web  site  nasceu  em  consequência  do  in- 
fluxo de  novas  vocações,  no  começo  desta  déca- 
da, quando  o  mosteiro  se  viu  obrigado  a  buscar 
novas  idéias  para  levantar  fundos  a  fim  de  sus- 
tentar os  novos  recrutas.  Um  dos  novos  mon- 
ges. Aqumo  Woodworth,  um  programador  de 
computadores  antes  de  ser  convertido  ao  catoli- 
cismo romano  ficou  fascinado  com  o  potencial 
da  World  Wide  Net  "de  envolver  totalmente  as 
pessoas  num  diálogo".  Foi  o  monge  Aquino 


quem  sugeriu  que  o  mosteiro  instalasse  seu  pró- 
prio web  site.  como  o  primeiro  passo  no  levanta- 
mento de  fundos,  criando  web  sites  para  organi- 
zações e  pessoas  interessadas. 

Depois  do  enfoque  televisionado  pela  rede 
CNN  de  notícias  e  pelo  Jornal  New  York  Times 
num  artigo  publicado  na  primeira  página,  o  site 
do  mosteiro  chegou  a  receber  um  milhão  de  con- 
sultas por  dia.  Tudo  isso  despertou  a  atenção  do 
Vaticano,  que  depois  procurou  o  mosteiro  para 
orientá-lo  na  criação  de  seu  próprio  .siíe. 

O  irmão  Aqumo  aponta  a  importância  de  a 
igreja  usar  as  mais  recentes  tecnologias  e  de 
empresas  como  a  IBM  para  comunicar  a  fé.  no 
espaço  cibernético.  Diz  ele:  "Para  a  boa  comuni- 
cação da  fé.  é  preciso  que  ela  seja  apresentada 
numa  forma  muito  atraente.  Estamos  compelin- 
do com  as  grandes  empresas  da  mídia  pelo  tem- 
po e  atenção  das  pessoas". 

Há  os  que  comparam  a  atual  revolução  nas 
comunicações  da  internet,  com  a  invenção  da 
imprensa  por  Gutemberg.  Foi  justamente  a  im- 
prensa que  tomou  possível  a  disseminação  das 
idéias  revolucionárias  de  Martinho  Lutero,  so- 
bre a  reforma  da  igreja,  depois  de  afixar  suas  95 
teses  à  porta  da  Igreja  do  Castelo  em  Winemberg, 
há  481  anos.  Quando  lhe  perguntaram  se  a 
internet  -  tal  como  a  imprensa  -  traria  mudanças 
grandes  na  igreja,  o  monge  Aquino  respondeu: 
"A  internet  vai  trazer  mudanças,  com  relação  à 
maneira  de  funcionarem  todas  as  instituições  no 
mundo,  quaisquer  que  sejam:  igreja,  governo 
civil  ou  educação".  Ao  lhe  perguntarem  se  a  in- 
fluência da  mídia  trará  o  colapso  da  poderosa 
hierarquia  da  Igreja  Romana,  disse  o  irmão 
Aquino:  "  É  só  Deus  quem  sabe"! 


Sequestrando  Jesus 


DÍTO  por  Bruce  Bawer  no  seu  recém-lançado  livro  "Sequesfrandò  Jesus: 
Como  o  tundamef)Wismo  trai  o  cristianismo": 


O  Rev.  Richard  é  obreiro  fraterno  da  IP  (EUA),  membro  da  equipe  pastoral  da  1'  IPI  de  São  Paulo, 
professor  do  Seminário  Teológico  de  São  Paulo  e  escreve  a  pedido  de  O  Estandarte  desde  1981 


"O  Jesus  verdadeiro  -  o  Jesus,  cuja  humani- 
dade é  tão  incontestável  quanto  à  sua  divindade 
transformadora  de  todos  os  que  o  conhecem  - 
não  veio  para  impor  o  poder,  julgar  ou  destruir  e, 
sim.  para  revelar  o  amor.  Para  muitos  cristãos 
legalistas  hoje.  esse  propósito  é  tido  como  trivi- 
al, simplista  e  sem  relevância  para  satisfazer  seus 
desejos  e  necessidades  religiosas.  Impressionam- 
se  mais  com  o  poder,  ódio,  vingança  e  capacida- 
de de  destruir,  do  que  com  o  amor.  No  mundo  ao 
nosso  redor,  o  amor  às  vezes  parece  ser  uma 


comodidade  frágil,  mais  apto  a  ser  associado  à 
fraqueza  do  que  ao  poder.  Mas  Jesus  veio  justa- 
mente para  confrontar  as  pessoas  que  pensam 
assim  com  o  contrário,  revelando- lhes  a  supre- 
macia absoluta  do  amor  Perder  Jesus  como  ser 
humano  é  perder  o  poder  do  amor;  e  perder  Je- 
sus como  o  exemplo  de  como  viver  a  vida  em 
toda  a  sua  plenitude  é  perder  a  possibilidade  de 
ter  o  amor  como  diretriz  nas  relações  humanas;  é 
perder  o  próprio  cristianismo  -  ou.  pelo  menos, 
perder  o  cristianismo  que  merece  o  nome". 


r 

Virada  política  na  índia  favorece  cristãos 

ACONTECIDO  em  17  de  abril  em  Nova  Déli.  sede  do  governo  da  índia 


Caiu  por  um  voto  decisivo  no  Parlamento 
o  governo  formado  peia  coalizão  de  partidos 
fundamentalistas  hindus,  que  fomentam  ódio  e 
perseguição  violenta  contra  os  cristãos.  Alguns 
observadores  atribuem  a  queda  do  governo  no 
poder  não  só  à  sua  incompetência  administrati- 
va, mas  também  à  re.içào  de  horror  de  gente 
sensata  de  iodas  as  religiões,  face  aos  atos  bár- 
baros anti-cristãos.  Por  uma  ironia  da  história, 
a  candidata  favorita  nas  eleições  para  o  cargo 
de  Primeiro  Ministro  é  a  cristã  (católica  roma- 
na) Sônia  Gandhi. 

Os  crísião.s  são  perseguidos  pelos  hindus 


fundamentalistas  não  apenas  por  rabões  religi- 
osas, mas  porque  o  cristianismo  representa  uma 
ameaça  histórica  à  estrutura  sócio-econômica 
existentes  na  índia  há  20(H)  anos.  É  o  sistema 
de  castas,  instituído  pelo  hinduísmo  a  fim  de 
marginalizar  as  cUtsses  inferiores  da  sociedade 
e  o  ptivo  tribal.  O  hinduísmo  mantém  a  casta 
dos  párias  na  ignorância  e  na  vulnerabilid.^tdc  à 
opressão  e  exploração.  Noventa  por  cento  dos 
cristãos  indianos  pertencem  .is  castas  inferio- 
res, que  encontram  no  Evangelho  uma  nova 
identidade,  o  auio-aispeito  c  novos  princípios 
para  viver  como  pessoas,  família  e  sociedade. 


FONTES:  Mission  Frontiers  (Centro  de  Missões  Mundiais  -  EUA),  Nolícias  Intemacionales  (CMI), 
Presbyteruan  Outlook  (IP-EUA),  Rápidas  (CLAI).  Time. 


Leia  e  assine  a  Alvorada ,  a  revista  da  família 
informações  na  Editora  Pendão  Real 

(0__11)  257-4847 


P RO- AU  DIO 

O  melhor  do  áudio  profissional 


\endíis 
Consultorias 
Prvjeios  de  Som 
Os  meUwres  profissionais  em 
sonorização  de  igrejas  e  auditórios 


Toda  linha  de 
equipamentos 
nacionais  e 
importados 


'ATENDEMOS  EM  TODO  OTERRITÓRIO  NACIONAL" 
Alameda  dos  Cravos,  436  ■  Jd.  Simus  -  Sorocaba  -  SP 
Telefax:  (015)  222-9005  -  Cel.  974-3376 
E-mail:  proaudio.ram.br 
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O  Estandarte 


Adolescentes 


Orientadores  realizam 
seu  9°  Congresso 


Presenças:  9 presbitérios  estiveram  presentes  no  evento  em  São  Paul: 


Nos  dias  25  a  27  de  junho,  estiveram 
reunidos  na  Casa  de  Encontros  Mestras 
Filipinas,  em  São  Paulo,  os  Orientadores 
Regionais  de  Adolescentes  para  o  9°  Con- 
gresso Nacional  de  Orientadores.  A  finali- 
dade principal  era  eleger  dois  orientadores 
para  compor  a  Secretaria  Nacional  de  Ado- 
lescentes. Estiveram  presentes  9  Presbité- 
rios e  para  compor  a  Secretaria  foram  elei- 
tos: Robson  da  Fonseca  Neves,  orientador 
regional  do  Presbitério  Bahia,  e  Valdeilson 
Casemiro  de  Oliveira,  orientador  regional 
do  Presbitério  Brasil  CentraL 

Abrindo  a  programação  do  congresso 
houve  a  fala  do  Secretário  Executivo  da 
IPIB.  Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima. 
Uma  palavra  oportuna  de  incentivo  aos 
orientadores  e  também  sobre  a  importân- 
cia que  os  adolescentes  representam  para  a 
Igreja  e  a  responsabilidade  dela  em  prepará- 
los.  "Estamos  muito  agradecidos  ao  Rev. 
Éber.  por  sua  palavra  de  apoio  à  nossa 
Secretaria.  Sentimos  que  não  estamos  sós 
e  que  fazemos  parte  do  grupo",  disse  a 
Secretária  Nacional  de  Adolescentes, 
Noemi  Machado. 

Os  orientadores  participaram  de  4  ofi- 
cinas: Conceitos  e  Preconceitos  sobre  o  uso 
de  drogas,  dado  pela  psicóloga  Eleni  Ran- 
gem, da  3"  IPI  de  Santo  André;  Teatro,  por 
Venito  de  Oliveira,  da  IPI  de  Vila 
Brasilândia;  Música,  com  Hermes  Mender 
Rangel,  da  3'  IPI  de  Santo  André*.  Expres- 


Rev.  Éber  e  Noemi:  upoio  n  Secretaria 

são  Corpora! .  por  Robson  Fonseca  Neves, 
membro  da  IPI  de  Fazenda  Grande,  Bahia. 

Estiveram  presentes  ainda  os  grupos 
Leme  da  3'  IPI  de  Santo  André.  Grupo  de 
Teatro  da  IPI  de  Vila  Brasilândia  e  o  Grupo 
Plenitude  da  IPI  de  Vila  Aparecida. 

Todas  as  pessoas  que  ministraram  as 
oficinas  são  membros  das  IPIs,  pessoas  e 
grupos  capacitados  com  talento  muito  es- 
pecial que  vêm  contribuindo  para  a  expan- 
são do  Reino  de  Deus. 

"Agradecemos  a  todos  por  estes  dias 
em  que  vivemos 
momentos  de 
harmonia  e  comu- 
nhão com  Deus. 
Houve  muita  tro- 
ca de  expenência. 
Esperamos  que 
os  frutos  possam 
começara  apare- 
cer no  meio  de 
nossas  IPIs". 


Secretória 
Naciotial  de 
Adolescentes 


Oficinas:  participantes  aprenderam  sohre  uso  de  droí;<i\. 
música,  teatro  e  expressão  corporal 


Paixão  pelas  VÍdaS( Marcos  2:1.S) 


Nós  presblicnanos  indepcndcniON,  nesses  illn- 
mos  dias.  esianios  sendo  desafiados  a  nos  envolver- 
mos com  o  "Projeio  Natanael ".  um  projelo  que  \  isii 
a  levar  novas  pevsoas  a  conhecerem  a  Jesu;.  conui 
Senhor  c  Salvador.  lomando-se  suas  discípulas. 

Nilo  há  dúvidas  de  que  csic  plano  leni  ii  ver  com 
a  vontade  lie  Deus  para  a  Sua  igreja  Afimil.  cie  quer 
mais  e  mais  pes.soas  dianie  de  dele  para  servi-Lo  e 
ama-  Lo  de  todo  o  coração  Não  potlcnios  negar  tam- 
bém que  vivemos  cni  um  tempo  de  muita  sede  espi- 
ritual e  dc  amparo  divino.  Para  ilu-sirar  isso,  um  pas- 
tor receniemente  caminhav:)  pelas  rua.s  de  Hombu- 
im.  nu  fndia.  e  foi  aboidatlo  por  um  homem  cobcrio 
de  lepra.  Esse  homem,  cuja  m.ío  fora  consumida 
pela  enfcmiidadc,  estava  com  o  pulso  envolto  p<)r 
uma  ga/e  Nuja  e  pumiema.  e  olhando-o  firmemente 
disse-Ihe  com  desespero  nos  olhos  c  no  coraçAo: 
Please.  love  me!  (  Por  favor,  me  ame!) ,0  clamor 
desse  homem  é  semelhaiiie  ao  clamor  de  milhares  e 
milhares  dc  pessoas  inclusive  em  nosso  pais.  que 
e.stâo  precisando  do  evangelho  integral  do  Senhor 
Jesus.  O  texto  em  estudo  nos  fala  de  um  pandílico 
que  fora  levado  axé  Jesus  por  quatro  homens  Esses 
homens  sabiam  que  a  pre«nça  de  Je.sus  cm  Cafamauin 
era  a  grande  chance  de  resiauraçDo  que  aquele  para- 
lítico linha.  Nele  aprendemos  sobre  a  gruça  de  Jesus 
que  acolhe,  confona,  rcsiaura  e  transfonna  a  vida  dc 
um  ser  humano  afluo,  mas  lambém  aprendemos 
muito  ao  ver  a.s  atitudes  daqueles  quatro  homens 
"evangelistas"  em  relação  àquele  paralítico.  Tais  ati- 
tudes, são  importantes  paru  nós  no  urgente  e  inadiável 
ministério  da  evangeUzaçSo. 

Vejamos  cniâo  quais  sâo  eisas  alitudeii,  sinletí/a- 
das  em  cinco  palavras: 

I  -  VISÃO;  Os  quatni  evangelistas  viram  a  difícil 
situação  daquele  paralítico.  Nesse  sentido.  Deus  nos 
desafia  a  abrirmos  os  nossos  olhos  para  vermos  as 
muitas  peíisoas  que  estáo  vivendo  hoje.  em  pecados, 
sem  Deus.  sem  paz  e  sem  salvação.  Pessoa.s  que  pre- 
cisam desesperadamente  da  graça  de  Jesus  se  dena- 
mando  sobre  as  suas  vidas,  fazendo-its  novas  cnatu- 
ras  (11  Coríntios  5:17),  Sâo  milhares  e  nulhares  de 
pessoas  que  no  di/erdo  antigo  hino  "...  jazem  perdi- 
dos sem  n  Salvador  , ,"  ,  i^rcctsamos  atcançá-las  e 
para  que  isso  aconieça  devemos  pedir  humildemen- 
te a  Deu'^  que  coliKjue  em  nossos  olhos  o  Seu  colíno 
que  lem  o  poder  de  ungi-los  pani  que  vejamos  nnde 
estão  aqueles  que  necessitam  dc  Jcsus.(  Apocalipse 
3:18). 

2-COMPAIXÃO:  Os  quatro  evangelistas  nâo  so- 
mente viram  mas  também  se  compadeceram  daque- 
le homem.  Seus  corações  se  quebrantaram  e.  então, 
o  levaram  a  Jesus  A  atitude  da  compaixão  é  indis- 
pensável no  trabalho  da  evangelização.  No  ministé- 
rio de  Jesus,  ela  não  faltou,  (Ml.  9:35-38). 

Ele  via  as  multidòes  e  se  compadecia  por  saber 
que  elas  estavam  aflitas,  exaustas  e  sem  pa.slor  e  en- 
tão, dominado  por  essa  compaixão,  agia  curando 
enfermidades,  pregando  o  evangelho  do  Reino  c 
pedindo  aos  Seus  discípulos  para  orarem  ao  Pai  pura 
que  enviasse  novos  trabalhadores  para  a  Seara.  Um 
grande  líder  LTtsião  do  passado  orou  dizendo:  "Se- 
nhor, quero  que  minha  vida  seja  quebrantada  pelas 
coisas  que  quebrantam  o  Teu  coração".  Esse  homem 
fundou  o  ministério  da  "Visão  Mundial",  que  até 
hoje  atende  milhares  dc  carentes  por  todo  o  mundo. 
Para  que  o  Projeto  Natanael  gere  muitos  frutos  no 
Reino  de  Dcu.s,  kkIu  a  igreja  precisa  se  encher  de 
compaixão  pcla.s  vidas  que  estão  aflitas  sem  conhe- 
cer a  água  da  vida.  que  o  Senhor  Jesus  tem  para 
oferecer  É  bom  dizer  que  muitas  dessas  pessoas  es- 
tão cm  todas  as  cidades,  grandes  ou  pequenas,  ao 
lado  dos  nossos  templos,  das  nossas  casas,  dos  nos- 
sos locais  de  trabalho,  nos  barracos  e  nas  mansões, 
nas  ruas  e  nos  becos  á  espera  da  igreja  piíra  lhe*> 


ministrar  o  eoraçilo  com  o  verdadeiro  evangelho  que 
liberta. 

3-  Df-.THRMINAÇÀO:  On  qualni  evangelistas  do 
texto  lambem  cnfrentaratii  diticuldudes  para  levar  o 
piíriilítico  a  Jesu.s.  Havin  uma  unillulãn  na  ca.sa  onde 
Jesus  estava,  que  os  impedia  dc  entrar  Todavia,  eles 
não  desistiram  e.  com  dcicm»in.tçâo  e  esforço,  abri- 
ram um  buraco  no  teto  e  desteram  o  paralítico  até 
Jesus.  Ao  ví'-lo.  Jesus  perdoa  m  seu*  pecados  (v.5). 
cura-o  e  di/:  (v.ll)  "  Levanta  ic,  toma  o  teu  leito  c 
vai  para  a  tua  casa".  Klc  sc  levantou  e  se  toi  diante  dc 
Kxlos  Que  maravilha!  Valeu  ii  pena  tanto  esforço  e 
sacrifício.  Quantas  pessiws  hoje.  no  vale  da  pmstmii. 
Ção.  das  drogas,  do  alcoolismo,  do  suicídio,  do  |H!ca- 
do  e  da  miséna  cspintual.  poderiam  ir  difeivnies  pura 
Cicvi.  SC  a  Igreja  se  esforçasse  para  alcançá-las  com  o 
evangelho  que  liberta.  Como  cristãos,  muitas  ve/cs 
temos  poRlido  a  convicção  de  que  o  evangelho  pode 
transfonnar  vidas  ç.  por  causa  disso,  não  lemns  tido 
determinação  para  o  sacrifício  em  alcançar  vidas  que 
estão  sem  Deus.  Com  niras  exccçôts,  preferimos  um 
cristianismo  o  mais  acomodado  possível.  Penso  que 
é  preciso  arrependimento  pela  iio-ssu  omivsáo  e  peia 
nossa  insensibilidade  com  a  evangelização  dn  mun- 
do. Sert  que  se  fossemos  nós  no  lugar  daqueles  qua- 
tro evangelistas,  teriamos  continuado  o  ptojeto  ou 
desistido  diante  da  dificuldade ,'  No  Pnijeto  Natanael 
pnícisamos  de  detemiin:ição  diante  das  barreiras  que 
possam  sufgir 

4-  Ff-:  Havia  fé  no  coração  e  nu  mente  daquele» 
quatro  evangelistas  do  texto.  O  venío  5  nos  diz  que 
Jesus  VIU  essa  fé.  Lsso  nos  ensina  que  sem  fé  é  impos- 
sível trabaltutr  na  evangelização.  Precisamos  crer  ver- 
dudcímmcnre  que  Jesus  pode  trunsfomiar  os  que  es- 
tão perdidos.  Isso  precisa  se  incorporar  eni  nossa 
mente,  a  começar  pnr  nós,  ifdcres(paslores, 
presbíteros.  prcsbíteriLs.  diáconos.  diaconisa.s,  profes- 
sores de  seminários,  lideranças  de  escola  dominical 
etc ).  Quantos  testemunhos  temos  visto  dc  pessoais  que 
estavam  sem  esperança,  caídas,  deprimidas.  cheiu.s  de 
pecados  e  que  foram  transformadas,  restauradas  ao 
ouvirem  a  mensagem  dn  evangelho,  passando  assim 
a  amarem  e  a  servirem  a  Deus  dc  tixlo  o  coração,  É 
preciso  crer  que  o  ministério  da  evangelização  é  or- 
dem de  Jesus  e  por  isso  não  pode  ser  negligenciado 
pela  igreja.  Que  o  Senhor  nos  encha  de  fé  e  que 
possamos  antever  um  tempo  de  muitas  conversões 
verdadeiras  acontecendo  onde  quer  que  haja  uma 
Igreja  Presbiteriana  Independente,  nos  grandes  cen- 
tnis  e  nas  pequenas  cidades,  para  a  glória  dc  Dcus. 
Que  o  Senhor  Jesus  possu  olhur  para  cada  memhm  dn 
nossa  Igreja  e  ver  fé,  alwiiçoando  assim  o  trabalho 
das  nossas  mãos. 

5-  COOPERAÇÃO:  Os  quatro  evangelistas  traba- 
lharam juntos  no  mesmo  ideal  de  levar  aquele  ho- 
mem a  Jesus.  A  cooperação  por  pane  de  ioda  a  ignzja 
é  imprescindível  para  o  i*xiln  desse  projelo,  que  será 
o  èxiio  no  trabalho  do  Remo  de  Deus.  que  liberta 
vidas.  tempo  de  união  em  iodo  o  rebanho 
presbiteriano  independente  na  evangelização  das  nos- 
sas cidades, 

CONCLUSÃO:  O  Projeto  Natanael  também  é  um 
projelo  do  coraçjlo  de  Deus  que  amou  o  mundo  de 
lal  maneira  que  deu  Seu  filho  unicn  para  a  Salvação 
de  t(Kln  aquele  que  cré-  Lembrenio-nos  das  palavras 
dc  Paulo:  "  O  evangelho  é  o  poder  de  Deus  para  a 
sulvação  de  todo  o  que  cré"  {Rom,  1 : 16). 

Envolvamos- nos  com  o  miniiilério  da 
evangelização  c  façamos  isso  com  visão,  compaixilo, 
dctcrmin.-ição.  cooperação  c  fé  para  vermos  o  cresci- 
mento que  procede  de  Deus  sc  derramar  nobre  a  nos- 
sa Igreja. 

Que  Deus  nos  ajude  nessa  grande  obra. 


Escreva  para  o  Rev.  Valdir  Alves 
A\í  Senador  Souza  Neves,  455  Apto  101  ■  86900^  ■  Jandaia  do  Sul  ■  PH- 
tone  fax  (043)  432-3^  ■  aevrels@inbrapenetcomJir 


o  Estandarte 


Agosto/1999 


Nossas  Igrejas 


IPI  do  Pírambu:  uma  igreja  em  crescimento 


A  IPI  dc  Pirambu,  no 
Cearíí,  vive  um  inomcnlt)  dc 
exircma  imponáiicia  cm  suy 
aluai  fase  de  crcscimenlti.  Hú 
dois  meses  foi  realizado  um 
cullo  para  rcccpçãti  de  22  no- 
vos membros  adullosc  líCTI 
anças.  Sào  eles:  Bélgicii 
Cícero.  Eiioneidc.  Bagii;i, 
Anionia  Crislina,  Mariii 
Leoneide.  Rita.  Arleic, 
Luzanira.  Maria  Catarina. 
José  Aurélio.  Maria  Regina, 
Joeison,  Mana  de  Lourdes, 
Luciano,  Élder,  Eliane,  Fran- 
cisco Raimundo,  Valter,  Mar- 
ia. Josenira,  Josilene, 
Matheus.  Bárbara,  Pailo.  Pa- 
Cricia.  Isabel.  Michel.  Renata,  Roberta.  Amanda, 
José.  Nelo,  Viviane  e  Virgínia. 

O  atual  pastor  da  IPI  é  o  Rev.  Luiz  Alexan- 
dre Solano  Rossi,  professor  do  Seminário  Teo- 
lógico de  Fortaleza.  O  conselho  da  igreja  é  for- 
mado pelos  presbíteros  Luiz.  Marcos  Carlos  e 
Flávio  ■  a  representação  da  força  e  da  consagra- 
ção dos  leigos. 


Balismo  e  pwfissão  de  fé:  igreja  recebe  37  novos  membros 

A  IPI  de  Pirambu  garante  estar  atenta  ao 
mandamento  de  "ir  a  todos  os  lugares  e  pregar  o 
evangelho  a  todas  as  pessoas".  Possui  uma  con- 
gregação, sob  a  responsabilidade  do  Licenciado 
Antonio  Barbosa,  Recentemente,  a  igreja  adqui- 
riu uma  propriedade  para  instalar  uma  nova  con- 
gregação no  atual  pomo  de  pregação  da  Barra  do 
Ceará.  A  propriedade  tem  capacidade  para  80 
pessoas  e  possuí  um  apartamento  no  piso  supe- 


IPI  de  Boquim  compra 
cinema 


A  IP!  de  Bt)quini. 
Sergipe,  comunidade  loca- 
lizada a  H,l  kms  de  Aracaju, 
acaba  dc  comprar  o  prídio 
de  uin  antigo  cinema  da  ci- 
dade. A  aquisição  faz  piirte 
das  comemorações  dos  .ÍO 
anos  dc  organização  da 
igreja. 

A  área  recém  adquiri- 
da tem  644  metros  (juadra- 
dos  de  área  construída  e  se 
lransf<innarú  cm  templo,  A 
compra  foi  realizada  em 
virtude  da  deteriorizaçâo  e 
falta  dc  condições  de  am- 
pliação do  antigo  templo, 
construção  da  década  de 
30.  quando  a  igreja  era  ape- 
nas uma  congregação  da  IPI  de  Aracaju.  Na 
época  ela  era  pastoreada  pelo  saudoso  Rev.  Se- 
bastião Gomes  Moreira. 

A  IPI  de  Boquim  é  fonnada  por  pessoas 
simples,  na  maioria  aposemadas  do  Funrural  c 
pequenos  citricultores.  Com  a  crise  na 
citricultura  sergipana,  a  renda  mensal  da  Igreja 
não  ultrapassa  RS  1 .500.00.  F.ntretanto,  a  Igre- 
ja tem  sonhos  e  quer  avançar  na  obra  do  Mes- 
tre. Por  isso.  o  Rev.  Edval  Ferreira  Brandão, 
pastor  da  igreja  c  3"  Vice-presidente  da  Assem- 
bléia  Geral  da  IPIB,  lançou  uma  ciunpanha  a 
fim  de  construir  um  novo  templo. 

O  prédio  custou  RS  30.000.00  e  60%  do 


Novo  prédio:  Igreja  acaba  de  adquirir  cinema  jHira  temf)lo 


total  já  f  oi  pago.  O  restante  será  pago  até  o  dia 
10  de  novembro  em  parcelas  mensais. 

"AgradcL-eiiKisaDaLs  pelos  amigos  católicos, 
dentie  el«s.  o  anxbispo  Metropolitano  de  Anicaju. 
que  fe/  a  maior  di  laçào  financeira  alé  agora  recebi- 
da pelo  povo  e  pelas  igrejas  presbiterianas  inde- 
pendentes do  Bnisil".  diz  o  pastor. 


Quem  quu:er  conlribuir  com  a  compra 
do  novo  templo  depositar  qualquer  quantia 
no  Banco  Bradesco:  Agência  200-S/  conta 
corrente:  2689-1  em  nome  da  IPI  de 
Boquim. 


rior.  Uma  bênção  de  Deus.  haja  vista  que 
o  prédio  toi  adquirido  completamente 
construído, 

UM  EVANGELHO  INTEGRAL  - 
Esse  é  o  lema  da  IPI  de  Pirambu,  que  bus- 
ca resgatar  a.s  pessoas  e  ajudá-las  a  re- 
construir suas  vidas.  Através  da  Mesa 
Diaconal,  a  Igreja  mantém  o  Centro  Edu- 
cacional Cristo  é  Vida.  Essa  escola  atende 
atualmente  2 1 5  crianças  que.  além  da  for- 
mação educacional,  recebem  alimentação 
adequada  durante  o  período  do  estudo. 

Outro  braço  do  projeio  social  é  o  Clu- 


Clube  de  Mães:  aiendimenio  a  gestantes  e  cursos 


WWè  .■  *  .■ 


Culto:  recepção  com  festa 

be  de  Mães.  Trata-se  de  um  projeto 
que  atende  a  mães  gestantes  ensinan- 
do-as  através  de  cursos  para  a  con- 
fecção de  cestas. 

Atualmente  novos  membros  es- 
tão sendo  preparados  para  o  batismo 
e  profissão  de  fé.  "Deus  tem  nos  agra- 
ciado com  visão  e  trabalho.  Vemos  as 
coisas  de  Deus  a  fim  de  realizar  o  que 
édo  agrado  d'Ele"'. 


IPI  de  Vianópolis 
faz  65  anos 


Comemoração:  IPÍ  de  Vianópolis  fez  65  anos  e  planeja  evangelizar  bairros 


A  iPI  de  Vianópolis.  Goiás,  comemorou  65 
anos  e  recebeu  no  dia  do  seu  aniversário  seis 
novos  membros.  A  Igreja  pode  dizer  que  Deus 
sustentou  e  nunca  deixou  de  cuidar  desta  casa  e 
a  mantém  tanto  nos  momentos  difíceis  quanto 
nosdiasde  júbilo  e  alegria.  A  IPI  de  Vianópolis 
foi  organizada  no  dia  3/05/1934. 

Nodia  da  comemoração  do  aniversário,  a  igieja 
teve  a  alegria  de  homenagear  o  irmão  Otacílio. 
que  por  muitos  anos  exerceu  o  presbiterato  e  foi 
um  homem  envolvido  diretamente  na  vida  públi- 
ca da  cidade  de  Vianópolis  e  nas  questões  sociais. 
Hoje.  aposentado,  está  presente  na  Igreja  e  é  parte 
imponante  na  sociedade. 

Outro  destaque  nas  comemorações  foram  as 
várias  visitas  como  a  do  vice-presidente  do  Pres- 


bitério do  Brasil  Central.  Rev.  Manoel  Inácio  de 
Freitas  Filho  e  sua  família. 

IGREJA  HOJE-  A  Igreja  tem  na  sua  admi- 
nistração 4  presbíteros  e  seis  diaconisas  que,  jun- 
tos com  o  Rev.  Ruy  Machado  e  esposa,  desen- 
volvem um  novo  trabalho  na  cidade.  Os  líderes 
da  igreja  desejam,  num  espírito  de  missão  urba- 
na, evangelizar  os  bairros  e  vilas  da  cidade  para 
que  o  Reino  de  Deus  seja  proclamado  nessa  co- 
munidade. 

Estejamos  orando  pela  Igreja  de  Vianópolis 
para  que  Deus  possa  atendê-la  e  abençoá-la  para 
colher  bons  frutos  com  o  Senhor  da  Seara, 

Texto  original  Rev.  Ruy  Machado  da 
Silva  Júnior 


o  E^andarte 

Nossas  Igrejas  


IPI  de  Roiândía  em  marcha 


Rolâridia  é  uma  cidade  situada  ao  norte  do 
Paraná.  E  uma  cidade  pequena,  com  aproxima- 
damenle  44  mil  habitantes,  a  25  Kms  de  Londri- 
na. Há  um  ano  a  IPI  começou  a  se  reunir  no 
novo  templo.  O  antigo  hoje  é  utilizado  para  o 
culto  infantil  aos  domingos  e  reuniões  menores 
na  semana.  É  com  grande  alegria  que  contem- 
plamos o  avanço  da  Igreja  que  vê  o  Senhor  tra- 
zendo muitas  vidas.  O  culto  das  19  horas,  aos 
domingos,  conta  com  a  participação  de  aproxi- 
madamente 700  pessoas  e  o  novo  templo  já  é 
pequeno.  Estamos  pedindo  ao  Senhor  e  cami- 
nhando para  a  aquisição  de  um  terreno  ao  lado 
para  a  expansão  da  obra.  A  ênfase  do  trabalho  é 
na  adoração  e  louvor  a  Deus.  intercessão,  vida 
de  testemunho  (santificação)  e  amor  à  igreja. 
Louvamos  ao  Deus  Eterno  por  rudo  que  Ele 
tem  feilo.  e  sabedores  de  que  o  Senhor  leni 
muita  gente  nesta  cidade,  continuamos  de 
cabeça  erguida  pela  Coroa  Real  do  Salvador 

Presbítero  Leonildo  Rodrigues 


Novo  templo:  IPI  de  Rolõndia  já  pensa  em  expansão:  700  pessoas  participam  do  culto 


Encontro  de 
Líderes 


A  liderança  da  IPI  de  Vila  D. 
Pedro  I  reuniu-se  para  avaliar  a 
marcha  da  Igreja  e  recolher  suges- 
tões dos  diversos  dcpariamcntos 
para  fazer  um  plano  de  açâo  para 
os  próximos  anos. 

Mais  de  30  líderes  trabalharam 
em  pequenos  grupos  e  em  plenári- 
as revendo  e  respondendo  ques- 
tões como  qualidade  musica!  dos 
conjuntos  da  igreja,  vida  litúrgica, 
eficiência  das  coordenadorias.  Es- 
cola Dominical,  evangelicação  e 
missões.  Mesa  Diaconal  e  o  cres- 
cimento da  igreja  e  o  uso  dos  seus 
recursos. 

Valiosas  contribuições  críticas 
surgiram  e  possibilitarão  ao  Con- 
selho da  Igreja  e  aos  departamen- 
tos elaborar  um  plano  de  ação  que 
notifique  a  comunidade  da  fé  para 
onde  ir.  buscar  recursos  e  zelar  pela 
sua  produtividade. 

fíev.  Ricardo  Vargas  Mora. 
pastor  da  IPI  de  V.D.  Pedro  I 


IPI  de  Piracicaba  realiza 
2-  Seminário  sobre  AIDS 


"...deixai  vir  a  mim  as  crianças,  porque  delas 
é  o  Reino  de  Deus"  (Marcos  10.14).  Foi  acredi- 
tando nesta  afirmação  de  Jesus,  que  vai  além  da 
religião,  que  a  iPI  de  Piracicaba  resolveu  reali- 
zar o  2°  Semináno  Evangélico,  AIDS  e  Solidari- 
edade, com  o  lema:  "AIDS  e  Criança".  O  objeti- 
vo  do  semmário  era  abrir  um  espaço  para  dis- 
cussão entre  os  evangélicos  da  questão  da  AIDS, 
que  também  está  dentro  das  nossas  congrega- 
ções, especialmente  nas  crianças.  Elas  constitu- 
em as  maiores  vítimas  dessa  doença,  que  não 
discrimina  ninguém.  Para  isso  foram  convida- 
das todas  as  igrejas  cristãs  da  cidade,  para  que. 
juntas,  pudessem  encontrar  soluções  para  aca- 
bar com  o  preconceito  e  o  estigma  que  a  AIDS 
traz  consigo.  O  Seminário  aconteceu  de  1 8  e  1 9 
de  junho. 

Participaram  das  discussões  o  Dr.  Moisés 
Taglieta  (coordenador  municipal  DST/AIDS  de 
Piracicaba),  Leda  Maria  Malosá  (assistente  So- 
cial do  CEDIC).  Luiz  Tadeu  da  Silva  (presi- 
dente da  ONG/CASVl-Cenlro  de  Apoio  e  So- 
lidariedade à  Vida).  Dr.  Renato  Cavallini  Jr 
(médico  anestesista  ),  Rev.  Marcos  Nunes  da 
Silva  (Pastor  da  IPI)  e  Paulo  Sérgio  Carvalhaes 
(  Presbítero  e  Presidente  da  Associação  Crian- 
ças de  Belém).  Após  as  considerações  de  cada 
um.  o  Presb,  Paulo  Sérgio  proferiu  sua  pales- 
tra sobre  o  trabalho  realizado  pela  Associação 
Crianças  de  Belém.  É  uma  casa  de  apoio  a  cri- 
anças com  HIV,  com  sede  em  Sorocaba.  Atual- 
menie  essa  casa  atende  34  crianças  no  sistema 
de  creche,  sendo  que  3  moram  na  casa.  porque 
os  pais  perderam  a  guarda  por  maus  tratos  às 
crianças.  A  casa  dá  atendimento  espiritual. 


psicopedagógico.  odontológico,  recreação,  de 
saúde  e  de  assistência  social. 

No  sábado,  o  Rev,  Marcos  Nunes  falou  so- 
bre o  u-abalho  de  capelania  realizado  no  CEDIC- 
Centro  de  doenças  infecto-conlagiosas,  há  mais 
de  5  anos  e  também  sobre  o  projeio  "Aconche- 
go", que  é  uma  casa  dc  apoio  para  crianças  por- 
tadoras do  vfrus  HIV.  que  a  IPI  vai  abrir  neste 
mês.  Essa  casa  atenderá  criança.s  de  2  a  6  anos  dc 
idade,  oferecendo  apoio  pedagógico,  espiritual, 
recreação,  terapia  ocupacional,  odontológico,  de 
saúde  e  assistência  social,  não  só  às  crianças 
como  às  família.s.  Sua  palavra  baseou-se  em  1° 
Jo.  3,  18:  "Filhinhos,  não  amemos  só  dc  pala- 
vras, mas  de  fato  e  de  verdade."  Embora  a  inici- 
ativa seja  da  IPI.  a  casa  estará  aberta  para  lodos 
aqueles  que  quiserem  doar  uma  parte  de  sua  vida 
a  essas  crianças,  de  maneira  voluntária.  Em 
Piracicaba,  há  30  crianças  portadoras  do  vírus 
HIV.  sendo  que  1 7  já  desenvolveram  a  doença. 
É  importante  ressaltar  que  durante  todo  o  semi- 
nário foram  postos  fotos  c  carla/cs  da  Associa- 
ção Crianças  de  Belém  e  também  o  material  pre- 
parado por  portadores  do  vírus  HIV  no  CEDIC 
em  Piracicaba.  Esse  trabalho  6  coordenadti  pela 
Sra.  Eva  Maria  dc  Lima  Brogio  (terapeuta 
t)cupacional)  voluntariamente 

Louvamos  a  Deus  que  tem  nos  dado  a  visão 
e  a  ou.sadia  de  sonhar  o  sonho  dF.lc  c  convida- 
mos a  todos  para  sonharem  juntos  conosco.  a 
fim  de  ajudarmos  aqueles  que  sofrem,  porque  se 
assim  fizermos,  estaremos  fazendo  para  Jesus,  o 
nos.so  Senhor  e  Salvador. 

Rev.  Marcos  Nutres  da  Silva 


Escolha  o 
nome  do 
hinário  da 
IPIB 


Continua  o  concurso  para  a  escolha  do 
nome  do  hínáno  presbiteriano  independen- 
te, promovido  pela  Secretaria  de  Música  e 
Liturgia,  que  será  lançado  cm  200.1  durante 
as  celebrações  do  centenário  da  IPIB. 

O  nome  do  hinário  precisa  ser  auténli- 
co,  criativo  e  musical.  Sc  o  nome  que  você 
icm  em  mente  possui  essas  características, 
mande  sua  sugeslào!  O  vencedor  terá  o 
seu  nome  na  apresentação  do  hinário  e  re- 
ceberá um  prémio  especial. 

Você  pode  mandar  mais  de  uma  suges- 
tão. Elas  serão  mantida-%  cm  sigilo  até  o  dia 
da  escolha.  As  cartas  só  serão  abertas  pelo 
jiiri. 

Endereçoparacotrespondènaa 

Secfetana(JeMús,caeUla|9.a 

Raa  Amaral  0^^961,452  S/L 
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Dona  Áquila:  exemplo  de  vida 


Dona  Áquila  Xavier  de  Oliveira 
completou  em  7  de  maio  98  anos  de 
idade.  Tia  Nha/inha.  como  é  conheci- 
da na  família.  a'cebeu  no  mês  do  seu 
aniversário.  34  membros  da  I '  IPI  do 
Taluapé  que  a  visilaram  para  preslar- 
Ihe  uma  homenagem.  Durante  a  visita 
foi  entrega  ii  Tia  Nlia/inha  uma  placa 
decorativa.  Dona  Áquila  ficou  muito 
emocionada  ao  rever  os  innãos  e  ir- 
mas,  enlre  cies.  o  Presb.  José  Chagas 
Sobrinho  da  mesma  geração.  Dona 
Áquila  é  tia  do  Rev.  Antonio  Gouvéa 
Mendonça. 

Tia  Nhazinha  nasceu  em  1901  cm 
Água  Limpa,  município  de  Pedernei- 


ras, SP.  e  seus  pais  são  Clementino 
Xavier  de  Mendonça  e  Orgélia 
Ernestina  de  Lacerda.  De  ambos  os 
lados.  Dona  Áquila  descende  de  duas 
famílias  pioneira.s  do  presbiterianismo 
brasileiro:  os  Xavier  de  Mendonça, 
de  B()m  Jardim,  distrito  de  Brotas,  c 
os  Coutinho,  de  Bordada  Mata,  MG. 

Dona  Áquila  tinha  dois  anos  dc 
idade  quando  o  Presb.  Dmanc  Ferreira 
Coutinho,  seu  tio.  se  retirou  do  Sínodo 
de  1 903  juntamente  com  os  ministros 
c  presbíteros  liderados  pelo  Rev, 
Eduardo  Carlos  Pereira.  Segundo  ela. 
ele  chegou  à  sua  casa  e  anunciou  que 
"agora  não  pertencemos  mais  ao 


Sínodo,  mas  ao  Presbi- 
tério Independente",  cé- 
lula materdalPIB.Nem 
lodos  da  família  aderiram 
à  nova  denominação, 
mas  Dona  Áquila,  naiu- 
rãlmenle.  acompannhou 
sua  mãe.  Dona  Orgélia. 
que  por  mais  de  20  anos 
foi  membro  da  3°  IPI  de 
São  Paulo  sob  o 
pastorado  do  saudoso 
Rev-  Seth  Ferraz. 

Dona  Áquila  .  por- 
tanto, pertence  à  primei- 
ra geração  de  membros 
da  IPI  e  talvez  seja  hoje 
um  dos  seus  mem- 


D.  Átjtiila  l/olo  acima) :  98 
anos  e  sendo  homenagea- 
da pí  lO!>  membros  da  J"  IPI 

do  Tatuapé  (foto  à 
esquenUi):  Dom  Áquila  e 
seu  sobrinho.  Rev.  Antonio 

Couvêa  Mendonça  e  a 
Diac.DUtiailte  {à  direita) 


bros  vivos  mais  antigos.  É  possível 
que  o  mesmo  aconteça  em  relação  aos 
assinantes  de  O  Estandarte.  E  também 
uma  das  fundadoras  da  antiga  con- 
gregação de  Quinta  Parada,  bairro  de 
São  Paulo,  cujo  nome  derivava-se  da 
estação  da  Estrada  de  Ferro  Central 
do  Brasil.  Era  uma  congregação  da  3" 
IPI.  situada  na  época  na  rua  Antonio 
de  Barros  e  que  deu  origem  à  1'  IPI 
do  Tatuapé,  Foi  tesoureira  da  congre- 
gação, inclusive  na  época  do  antigo 
templo  da  Rua  Pedro  Belegarde  e  con- 
tinuou como  tal  após  a  organização  da 
congregação  em  igreja  quando  foi  elei- 
ta diaconisa.  Juntamente  com  ela.  foi 
eleito  diácono  um  de  seus  sobrinhos. 

o  hoje  Rev.  Antonio 
Gouvêa  Mendonça, 
Dona  Áquila 
mora  há  1 1  anos  em 
Brotas  e  frequenta  a 
igreja  Presbiteriana 
local.  Continua,  en- 
tretanto, no  rol  de 
membros  da  1'  IPI 
deTamapé.daqual 
espiritualmente 
nunca  se  desligou. 

Conselho  da 
Igreja 


1-  IPI  de  Guarulhos  tem  programação  Intensa 


Maio  foi  um  mês  ba.stante  agitado 
para  a  PIPI  de  Guarulhos.  No  dia  31. 
foi  realizada  uma  experiência  singu- 
lar: o  culto  do  Pentecostes.  Muitos 
símbolos  foram  introduzidos  no  cul- 
to. A  cor  vermelha  destacou  o  piilpito 
e  a  mesa  foi  decorada  com  flores  ver- 
melhas. O  fogo.  símbolo  da  descida 
do  Espírito  Santo,  foi  aceso  antes  da 
liturgia  da  palavra. 

Do  início  até  ao  final  do  culto,  fo- 
ram lembrados  os  acontecimentos 
ocorridos  naquele  Atos  2.  As  leituras 
bíblicas  foram  feitas  em  inglês,  fran- 
cês, castelhano,  além  do  hebraico  e  do 
grego,  línguas  originais  do  Antigo  e 
Novo  Testamentos.  Ao  final  de  cada 
leitura  o  Rev.  Femando  BortoUeto. 
pastor  da  igreja,  traduzia  piíra  que  toda 
igreja  pudesse  entender  o  texto  lido. 

Foi  uma  experiência  maravilhosa, 
expressão  ouvida  dos  lábios  de  todos 
os  que  participaram  du  culto  naquela 
noite  memorável. 


FESTA  DO  CHAPÉU  -  No 
mesmo  mês.  os  jovens  da  l'  IPI  de 
Guarulhos  realizaram  a  l*  Festa  do 
Chapéu.  Com  a  presença  do  coor- 
denador regional,  o  jovem  Décio,  e 
sua  igreja  do  Tucuruvi,  também  a  3" 
IPI  de  Guarulhos.  A  festa  reuniu 
aproximadamente  70  pessoas  entre 
jovens  e  adultos.  Foi  uma  espécie 
de  concurso  para  ver  quem  estava 
com  o  chapéu  mais  interessante,  A 
pequenina  Giulia  Vitória  ganhou 
como  o  menor  chapéu.  Já  a  jovem 
Priscila,  da  igreja  local  o  chapéu 
mais  exótico  (foto).  O  maior  cha- 
péu tlcou  com  o  jovem  Cãcit>.  do 
Tucuruvi,  Da  mesma  igreja,  o  qucpe 
militar  do  Décio  (Coordenador  Re- 
gional da  Umpi)  ganhou  como  o 
mais  onginal. 

AJA  -  Já  os  adolescentes  da  igre- 
ja, encabeçados  pelo  AJA  -  Movi- 
mento dos  Adolescentes  e  Juvenis 
em  Ação,  da  l"  IPl  de  Guarulhos. 


r 


Festa  do  Chapéu:  jovem 
exibe  seu  modelo 
durante  concurso  na 
riFI  de  Guarulhos 


aproveitou  o  dia  todo  do  feriado  de 
Corpus  Chrisii  para  promover  e 
programar  suas  atividades  para  o  2° 
semestre  de  I  999,  Reunidos  cerca 
de  30  adolescentes  e  juvenis  tiveram 
uma  programação  com  muita  brinca- 
deira 

Com  muita  atenção  participaram 
de  uma  palestra  com  o  Dr,  André  (da 
3'  IPI  de  Guarulhos),  dentista  con- 
vidado para  dar  orientações  de  higie- 
ne bucal  e  conversar  com  a  meninada, 
que  ficou  impressionado  com  o  grau 
das  perguntas,  pois  ele  esperava  uma 
faixa  etária  maior. 

À  tarde,  o  tÍo  Alceu  fez  uma  pa- 
lestra sobre  "Trabalho  em  Grupo", 
usando  um  material  empresarial  de 
administração  e  relação  interpessoal. 
As  crianças  responderam  à  altura  às 
propostas  feitas. 

Presb.  Wagner  Jardim  da  Costa, 
correspondente  de  O  Estandarte 
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Lançado  o  Projeto  Integração 


A  Coordenadoria  Regional  de 
Adultos  do  Presbitério  Leste 
Paulistano  realizou  no  dia  29  de  maio 
um  cullo  na  1'  IPI  do  Tatuapé  para  o 
lançamento  do  Projeto  Integração.  O 
objelivo  é  motiv;ir  as  Coordenadorias 
locais  a  realizarem  irabalhus  de  inter- 


câmbio entre  as  igrejas,  visando  uma 
maior  união,  comunhão  e  vivificação 
no  Presbitério.  O  símbolo  do  Projeto 
é  o  logotipo  da  IPIB  confeccionado 
em  aço  inox  que  vai  sendo  passado 
em  cada  visita.  Ao  final,  a  Coorde- 
nadoria Local  que  levar  o  maior  nú- 


Culto  expressivo:  cerca  de  400  pessoas  de  14  igrejas  pariu  ipuniin 


Projeto:  Coordenodorti  regional  entrega  símbolo 
aos  coordenadores  locais 
mero  de  pessoas  nes-se  miercámbio 
conquistará  o  direito  de  posse  defini- 
tiva do  símbolo.  Este  projeto  se  en- 
cerra em  outubro  de  2000  e  está  sen- 
do registrado  num  livro  que  ficará 
como  histórico  para  a  Coordenadoria 
Regional. 

No  hmçamenlo,  estiveram  presen- 
tes aproximadamente  4(K)  pessoas  re- 
presentando 14  igrejas  do  Presbilé- 


/>íjriícr/ítH"" 


1-  Encontro  de  Casais  do  Presbitério 

Bandeirante 


Encontro  de  Cumíh.  prinwiru  encontro  reuniu  23  casais 


O  r  Encontro  de  Casais  do  Pres- 
bitério Bandeirante  aconteceu  como 
foi  anunciado  no  mês  da  família.  Mui- 
to embora  divididos,  por  causa  da  pro- 
gramação da  CNA  (Coordenadoria 
Nacional  de  Adultos)  na  Freguesia  do 
O,  o  encontro  de  casais  superou  as  ex- 
pectativas não  na  quantidade  de  casais 
mas  pela  qualidade.  Quase  todas  as 
igrejas  estiveram  representadas:  a  1"  IPI 
de  Guarulhos  (2),  3*  IPI  de  Guarulhos 
( I ),  Pq.  Edu  Chaves  ( 1 ).  Congregação 
de  Vila  Galvão  ( 1 ).  Tucuruvi  ( I )  e  Vila 
Sabrina  (16)  fazendo  um  total  de  23 
casais  no  T  encontro. 

O  agradecimento  vai  para  os  co- 
ordenadores locais  da  igreja  de  Vila 
Sabrina  pelo  esforço  e  também  pelo 
seu  pastor  o  Rev.  Jesus  Ross  Manins. 
por  ler  entendido  e  comprado  a  ideia 
da  coordenadoria  regional  pre.stando- 


Ihe  total  apoio. 
Resultado:  16 
casais  de  sua 
lyreja  presentes. 
Também  regis- 
tramos agradeci- 
mento especial à 
mocidade  da  1" 
IPl  de  Guaru- 
lhos e  UMPl 
local  que  ajuda- 
ram no  louvor, 
arrumação  do 
salão  ena  refei- 
ção. 

A  programação  inicial  ficou  a  car- 
go do  Rev.  Fernando  Bodolleto  Filho 
que  fe/  a  pastoral  no  início  e  no  final 
do  encontro.  A  parte  prática  e  técnica 
ficou  sob  a  responsabilidade  da  Dra, 
Claudete  de  Castro  Donato,  psicólo- 
ga e  filha  da  4'  IPl  de  São  Paulo  que 
colocou  a  sua  experiência  profissio- 
nal e  espiritual  à  disposição  do  encon- 


tro de  casais. 

O  importante  foi  que  lodos  os  par- 
ticipantes puderam  entender  a  impor- 
tância do  casamento.  Naquela  oponu- 
nidade  foi  lançado  o  símbolo  pelo  qual 
a  Coordenadona  de  Adultos  do  Pres- 
bitério Bandeirante  será  identificada 
nos  encontros  nacionais. 

Presb.  Wagr^er  J.  Costa 
Correspondente  dO  Estandarte  e 
Coordenador  Regional  de  Adultos 


Dra  Claudete,  uma  das  palestrantes 


Corai  Evangélico 
faz  50  anos 


o  Comi  Evangélico  de  São  Pau- 
lo completa  neste  ano  50  anos  de 
existência-  Paro  as  comemorações 
serão  reati/ados  diversos  concertos 
musicais  ao  longo  dos  príSximos 
meses.  O  primeiro  deles  será  no  dia 
2 1  de  agosto  na  Catedral  Evangéli- 
ca de  São  Paulo  às  iyh30. 

O  Cotai  Eviíngélico  de  Sáo  Pau- 
lo é  formado  por  coralistas  c  músi- 
cos dc  váriiLs  igrejas,  entre  elas  a 
IPIB.  O  nuestroé  Umberto  Canioni. 
do  Núcleo  Universitário  de  Cultura 
da  UNIMEP. 

A  Catedral  Evangélica  fica  na 
Rua  Nestor  Pestana.  152  -  Sáo  l^au- 
Jo  -  SR 


rio.  Autoridades  da  IPIB  enriquece- 
ram ainda  mais  o  trabalho  com  sua 
presença,  entre  eles:  ínailda  Bicudo. 
Coordenadora  Nacional  dc  Adulto.s,  e 
o  Presb.  Francisco  de  Almeida.  Secre- 
tário Nacional  de  Adultos.  Na  área 
musical,  o  coral  Boas  Novas,  da  IPl  de 
Artur  Alvim,  o  quarteto  Renovação,  da 
IPl  dc  Cidade  Patnaa-a,  c  a  equipe  de 
louvor  da  Coordenadoria  Regional  de 


U„as  Novas  esieveconl 


Umpismo  eslivenim  purticipundo. 

Os  coordcnadoa-s  regionais  es- 
tão muito  satisfeitos  com  o  intere-wc  c 
empenho  das  coordenadorias  locais  e 
estão  disposição  para  qualquer  in- 
formação sobre  o  Projeto  Integração. 

Leila  Coutinho  (Õ11)  216-6763 
e  João  Navarro  (011)206- 1892. 
Coordenadores  Regionais 


Notícias  do  Presbitério 
do  Ceará 


Pr«c«  (Presbitério  do  Ceará)  recebe 
no  rte-am  erice  nos 

o  Presbitério  estará  recebendo  até  1 3  deste  mês  uma  representação 
oficial  norte -americana  do  Fasl  Presbytery  da  Igreja  Presbiteriana  dos 
Estados  Unidos  (PCUSA)  composta  dos  irmãos  c  imiã.s:  Michuel  Spiínglcr 
(pastor  da  First  Presbyterian  Church  em  Muscatinc).  Allen  Fishcr 
(Presbítera  e  professora  de  sociologia  no  Coe  College  no  Cedar  Rapids). 
Luisc  Brokaw  (pastora,  pertencente  ã  dirctoria  Executiva  do  presbilêno) 
e  Geórgia  Kost  (professora  cm  Escola  Pública  e  Coordenadora  do 
Commitlee  on  Ministry  do  Presbitério). 

Este  é  o  pnmciro  gesto  concreto  de  um  projeto  de  parceria  que  vai  se 
estender  por  vários  anos  envolvendo  intercâmbio  em  várias  áreas  dos 
presbitérios  envolvidos.  Em  resposta  à  visita,  o  Prece  deverá  enviar  unia 
representação  no  próximo  ano  aos  E.stados  Unidos. 


Objetlvo  é  crescer  nos  próximos  enos 

Vários  pontos  de  pregação  estilo  sendo  abertos  na  Grande  Fortaleza. 
Entre  eles:  Taquara  (  da  IPI  dc  Nova  Metrópole)  é  dc  responsabilidade 
dos  seminaristas  l.cciane  e  Marcos:  Barra  do  Ceará  (IPI  do  Pirambu) 
dirigido  pela  missionária  Rosele.  c  Aldeota  que  lerá  a  coordenação  do 
pastor  fraterno  Ricardo  Green . 

O  presbiténo  teve  um  crescimento  de  30%  nos  últimos  2  anos.  O 
objetivo  é  acelerar  o  n  tmo  com  envolvimento  de  suas  4  igrejas,  congrega- 
ções e  pontos  de  pregação.  Uois  novos  templos  cstáo  prestes  a  serem 
inaugurados:  da  I  PI  dc  Henrique  Jorge,  para  350  pessoas,  c  da  congrega- 
ção dc  Barroso. 

INTERIOR  -  O  presbitério  está  estudando  parceria  com  a  Secretaria 
de  Mivsòes  e  a  PCUSA  para  abrir  2  novos  trabalhos  no  interior,  em 
Sobral,  no  próximo  ano,  O  Presbitério  está  firmando  parcerias  com  o 
Seminário  Teológico  de  Fonale^  para  que  novos  pontos  de  trabalho 
sejam  abertos  em  Fortalc/a  e  adjacência-s  no  segundo  semestre  deste  ano. 


o  Estandarte 


Agosto/ 1999 


PresbiterianisM 


-Senhor.  ofercV-te 
sinceramente 


í  ediu-me  o  Dirt-ior  dc  O  Estundartc  que 
escrevesse  algumas  reflexões  a  propósito  das 
comemorações  do  aniversário  da  ctilrada  do 
preshilenanismo  no  Brasil,  que  ocorrem  no  mes 
de  agosto.  Não  se  traia  de  história,  mas  de  refle- 
xão, acentuou  cie.  Dc  história,  outros  se  encar- 
regarão. Aceitei  logo  porque  rencxões  apresen- 
tam-me  dupla  vantagem:  primeiro,  porque  dis- 
pensam a  volta  a  questões  mais  cuidadosas  de 
precisão  como  datas,  marcos  e  periodi/ações  e. 
segundo,  porque  nesla  etapa  da  minha  vida  a  re- 
flexão sobre  o  passado  conduwm  facilmente  ã 
memória  biográfica.  Assim,  as  fontes  dc  pesqui- 
sa estarão  mesmo  em  quem  escreve,  no  ca.so, 
quem  assina  estas  linhas.  Está.  então,  explicada 
a  ra/ão  do  uso  da  primeira  pessoa  do  singular,  o 
que  espero  não  causar  esiranhe/.a  aos  leitores. 
A  prttendida  neutralidade  e  distanciamento  de 
outras  formas  de  tratamento  parecem  não  con- 
dizer com  o  desejo  de  testemunhar  uma  expcn- 
ência  de  vida.  de  voltar  a  coisas  e  fatos  que  mol- 
daram uma  existência,  islo  é.  o  modo  de  ser 
presbiteriano.  Desde  logo.  entretanto,  afaste-se 
a  idéia  de  que  quem  escreve  viveu  heróica  e 
desprendidamenie  sua  fé,  de  que  feita  uma  op- 
ção religiosa  viveu-a  apesar  de  todos  os  obstá- 
culos. Aoconlrário,  "vivercomo  presbiteriano", 
usando  a  expressão  de  John  Mackay.  é  algo  que 
vem  antes  de  qualquer  decisão  pessoal,  um  po- 
der que  nos  toma  e  nos  usa  independentemente 
de  decisões  pessoais,  apesar  de  iodas  as  imper- 
feições e  quedas  ao  longo  da  vida. 

Este  ser  presbiteriano  é  um  ser  ontológico 
porque  se  incorpora  à  essência  do  sujeito,  não 
sendo  um  mero  predicado  ou  adjetivo.  Perten- 
cendo à  terceira  geração  de  presbiterianos  brasi- 
leiros, tanto  por  parte  de  pai  como  de  mãe  (ca.sa- 
niento  originado  dc  um  encontro  em  presbitério, 
no  tempo  cm  que  reunião  de  presbitério  era  fes- 
ta), esse  estado  de  ser  foi.  para  mim.  durante  toda 
a  vida,  algo  muito  natural.  Todavia,  dois  fatos 
corriqueiros  porque  não  pertencem  ao  rol  das 
coisas  espctaculares.  das  grandes  experiências 
da  fé.  me  fizeram  sentir  o  impacto  desse  ser 
presbiteriano.  Um  deles  está  mais  para  o  campo 
da  lógica,  da  convicção,  e  outro  silua-se  na  área 
propriamente  da  emoção,  do  sentir-se  de  repen- 
te ligado  a  algo  maior  que  remete  a  um  passado 
distante  e  ao  mesmo  tempo  presente. 


Ser  Presbiteriano 


Rev.  Antonio  G.  Mendonça 


Duãs  experiências 

Anos  atrás  eu  fazia  miia  palestra  numa  das 
Semanas  Teológicas  do  Seminário  de  São  Paulo. 
As  Semanas  Teológicas  são  sempre  muito  atrati- 
vas  e  o  recinto  eslava  lotado.  Enquanto  falava 
notava  que  um  jovem  me  olhava  de  soslaio.  Na 
hora  dos  debates,  em  meio  às  pei^unlas  geralmente 
atinentes  ao  lema  da  palestra,  aquele  jovem  ati- 
[ou-me  inopinadamente  uma  pergunta  pessoal;  "O 
Senhor  tem  certeza  da  sua  salvação?".  Pergunta 
desafiadora  que  pedia  o  testemunho  de  uma  ex- 
periência religiosa  geralmente  exigido  das  pesso- 
as em  certas  situações,  O  impacto  em  mim  foi 
muito  grande  porque  nunca  me  passara  pela  ca- 
beça a  necessidade  desse  tipo  de  certeza.  Não  me 
lembro  bem  da  resposla  que  dei  ao  meu 
inierpelanie.  islo  é.  das  palavras  que  usei  e  nem 
sei  se  fui  complac-ente  como  deveria.  É  certo, 
porém,  que  respondi  que  a  pergunta  não  era  pró- 
pria de  um  presbitenano  e  que.  por  isso.  me  nega- 


va a  dar  a  resposta  esperada,  isto  é.  de  que  tinha 
tal  certc/:a.  mas  que  possuía,  sim.  ra/oáveis  evi- 
dências em  minha  vida  de  que  Deus  me  contem- 
plara com  sua  Graça  e  mantinha  em  mim  acesa  a 
chamada  visão  do  seu  Reino,  Habituada.s  que  são 
as  pessoas  em  geral  a  pensar  a  salvação  como  ex- 
pencncia  momentânea,  emocional  e  subjetiva  e 
que  oferece  como  resultado  uma  mudança  de  cos- 
tumes sem  dúvida  extremamente  benéfica,  mas 
esquecendo-se  de  que  outras  motivações  também 
podem  levar  aos  mesmos  resultados,  muitas  das 
pessoas  presentes  à  palestra  devem  ter  ficado 
perplexas  com  a  minha  resposta.  Acredito  muito 
sinceramente  e  sem  nenhuma  pretensão  de  sa- 
ber mais  do  que  os  outros  que  boa  parte  de  nos- 
sos irmãos  presbiterianos  brasileiras  não  estão 
habituados  a  pensar  como  presbiterianos,  pois 
que  no  espírito  do  calvinismo  só  temos  certeza 
da  Graça  de  Deus.  Outras  certezas  são  preten- 
sões meramente  humanas  e  só  têm  servido  para 
dividir  o  corpo  de  Cristo. 

Muito  mais  recentemente,  há  cerca  de  um  ano. 
tive  o  prazer  de  receber  em  minha  sala  na  UMESP 
a  visita  do  Reverendo  Johnstone  (  o  cartão  que 
me  deu  não  traz  seu  nome  completo),  da  Igreja 
Presbiteriana  da  Escócia,  que  andava  por  aqui  fa- 
zendo uma  pesquisa  sobre  o  movimento 
peiítecostal.  Durante  uma  hora,  em  conversa  ame- 
na, respondi  como  pude  às  suas  perguntas  que 
vepiavam  sobre  o  objeio  do  meu  trabalho  cotidia- 
no.  Ao  fim.  na  despedida,  deu-me  ele  gentilmen- 
te seu  endereço  impresso  num  cartão  postal  mm- 
or  do  que  os  comuns  contendo  foto  de  um  lugar 
que  há  muitos  anos  tenho  desejado  visitar.  Num 
cenário  composto  de  tons  verde-musgo,  de  azul 
de  mar  e  de  cinza-claro  nas  montanhas  ao  fundo, 
aparece  em  contomo.s  escuro-claros  a  vetusta 
Abadia  de  lona.  Construída  por  volta  de  563  d. 
C,  ao  norte  da  Escócia,  lona  tem  sido  um  símbo- 
lo da  piedade  prcsbileri;ina,  um  lugar  de  descanso 
e  oração,  um  espaço  de  encontro  de  pessoas  da 
mesma  tradição  e  fé  e  de  troca  de  experiências.  O 
presbiterianismo  tem  sido  entendido  por  muitos 
como  expressão  máxima  da  racionalidade  protes- 
tante, racionalidade  que  abrangeria  todos  os  as- 
pectos da  vida.  Isto  em  parte  é  verdade  porque 
esta  príipria  racionalidade  deixa  espaço  para  a  ação 
da  Graça  de  tal  modo  que  as  coisas  que  conheço 
.  que  me  são  reveladas,  são  muito  poucas  em  rela- 
ção aos  prt>pósÍlos  de  Deus  que,  passo  a  passo, 
vou  procurando,  no  dia-a-dia  da  minha  vida.  co- 
nhecer e  agir  de  conformidade  com  eles  para  a 
glória  de  Deus,  Nesta  racionalidade  há  mais  mis- 
téno  do  que  ra/iio.Foi  isto  que  procurei  dar  a  en- 
tender ao  meu  interlocutor  na  primeira  experiên- 
cia atrás  relatada.  A  segunda,  a  "visão"  distante 
de  lona.  miistrou  me  que  no  presbiterianismo  há 
também  lugar  para  a  emoção,  para  a  experiência 
mística  da  fé  interior,  Entenda-se  ainda,  mais  uma 
vez,  que  a  mística  interior  expressa-se  na  ética,  no 
agir  no  mundo,  e  não  em  atos  externos  de 
indisciplina,  seja  no  cotidiano.  seja  no  culto. 

As  muitas  biografias  de  João  Calvino  mos- 
tram um  homem  rigidamente  disciplinado  tan- 
to na  vida  intelectual  como  na  vida  prática.  En- 
tretanto, seu  símbolo  -  a  mão  levantada  susten- 
tando o  coração  ardente  •  indica  sua  intensa 
piedade  interior  expressa  no  lema  que  serve  de 
epígrafe  a  estas  linhas.  Que  homem  dado  à  vida 
intelectual  e  com  graves  problemas  de  saúde 
aliados  a  outros  tipos  de  obstáculos,  realizaria 


a  obra  que  realizou  sem  que  sua  vida  interior 
ardesse  em  desejos  de  promover  no  inundo  a 
glória  de  Deus? 


calvinismo  puritano  foi  parte  significativa  da 
construção  do  mundo  em  que  vivemos. 


O  presbiterianismo  e  o  mundo 

Narrei  em  meu  livro  "O  celeste  pfm'ir"{m5) 
uma  cena  de  escola  dominical  na  roça.  num  lugar 
chamado  Ribeirão  dos  Balbinos.  na  região  de 
Baurti-SP  Era  uma  série  de  sítios  divididos  sime- 
tricamente da  cabeceira  .  ou  espigão,  ao  Rio  dos 
Balbinos,  todos  pertencentes  a  presbiterianos, 
Havia  uma  escola  dominical  na  qual  se  ensinava 
o  Breve  Catecismo  às  crianças,  o  que  talvez  fosse 
prática  corrente  nas  demais  igrejas  naqueles  tem- 
pos. As  crianças,  ao  menos  nesse  lugar,  eram  to- 
das analfabetas.  A  "professorinha '  -  porque  mi- 
nha memória  registra-a  como  muito  jovem  -com 
o  livrinho  a  mão.  ia  lançando  as  perguntas  e,  ao 
mesmo  tempo,  as  respostas  que  íamos  guardando 
na  memória. 

-  Quem  vos  criou  ? 

-  Deus. 

-  que  vos  criou  Deus  ? 

-  Para  sua  própria  glória. 
Os  presbiterianos  que  não  entendem  este  "ser 

criado  para  a  glória  de  Deus"  não  sabem  como 
viver  como  presbiterianos.  O  "ser  criado"  com- 
preende aquele  ser  ontológico  de  que  já  falei  e  o 
"para  a  glória  de  Deus"  a  suprema  finalidade  do 
ser  humano,  a  razão  última  da  minha  vida  no 
mundo.  Não  significa  isto  que  este  duplo  sentido 
da  fé  não  faça  parte  da  vida  de  outros  cristãos;  o 
que  quero  dizer  é  que.  para  o  presbiteriano,  é  um 
•  'imperativo  categórico"  sobre  o  qual  se  erige  toda 
a  tradição:  "criatura  de  Deus  para  agir  no  mundo 
segundo  seus  propósitos". 

Com  dez  anos  de  idade  saí  do  sítio  em  que 
vivia  com  meu  pai  para  estudar  em  São  Paulo, 
Fui  viver  com  minha  avó  materna,  irmã  de  um 
dos  fundadores  da  IPIB.  o  presbítero  Dinarte 
Ferreira  Coutinho.  Minha  avó  levou-me  para  a 
Terceira  IPI  de  São  Paulo,  pastoreada  pelo  Re- 
verendo Dr.  Selh  Ferraz.  Cresci  ali  e  aprendi 
com  minha  avó  e  aquela  Igreja  o  que  significa 
"viver  e  adorar  como  presbiteriano",  frase  ex- 
pressiva de  um  dos  mais  importantes 
presbiterianos  deste  século,  o  Dr.  John  Mackay. 
Vida  simples,  frugal,  austera,  organizada,  dis- 
ciplinada, guarda  rigorosa  do  Dia  do  Senhor. 
Nos  cultos  a  mesma  coisa:  simplicidade,  ordem, 
disciplina  e.  principalmente,  mensagens  breves 
mas  convincentes  e  carregadas  de  muita  fé  na 
ação  contínua  de  Deus  na  vida  interior  e  no 
mundo.  Marcas  indeléveis  para  a  vida  toda.  se- 
jam quais  forem  os  embates  que  ela  sofra. 

Os  estudiosos  do  puritanismo,  cujan  fé  e 
ética  foram  inspiradas  pelo  calvinismo.  reco- 
nheceram de  várias  maneiras  a  grande  contri- 
buição do  calvinismo  para  o  progresso  das  ins- 
tituições do  mundo  ocidental.  Democracia  e  for- 
mas republicanas  de  governo  foram  idéias  que 
ajudaram  a  abrandar  o  absolutismo  das  monar- 
quias européias.  assim  como  a  racionalidade 
económica  influiu  no  mundo  dos  negócios.  Por 
outro  lado.  o  esforço  constante  do  protestantis- 
mo reformado  em  levar  na  devida  conta  o  avan- 
ço da  ciência  e  contornar  os  conflitos  entre  ela 
e  a  fé.  sendo  isto  possível  por  causa  de  sua 
liberdade  intrínseca,  muito  colaborou  para  a  ins- 
tauração do  mundo  moderno.  A  ética  do 


O  presbiterianismo  no  Brasil 

Fomos  acostumados  a  avaliar  a  presença  do 
presbiteriiuiismo  no  Brasil  a  partir  da  ótica  exclu- 
siva do  seu  desenvolvimento  numérico.  Ainda 
hoje  o  estamos  aquilatando  do  mesmo  modo, 
esquecendo-nos  de  que  o  que  move  o  mundo 
são  as  idéias  c  não  multidões  alienadas  en- 
chendo templos,  estádios  e  praças  públi- 
cas. Há  ;i!guns  atrás  fui  chiunado  a  parti- 
cipar de  um  semináiio  que  tinha  por 
objetivo  fa/er  um  leviíntamento  da 
contribuição  do  presbiterianismo 
para  a  cultura  brasileira.  Foi  íácil  lem- 
brar de  nomes  como  Erasmo  Braga, 
Carlota  Kemper  e  Márcia  Browne. 
na  educação,  Teodoro  Henrique 
Maurer,  Isaac  Nicolau  Salum.  U\io 
Teixeira  e  Jorge  César  Mota,  no  en- 
sino universitário,  Júlio  Ribeiro. 
Otoiúel  Mota.  Orígenes  Lei^-ia  e 
Josué  Momello.  na  Hteraiu- 
la.  A  universidade  brtisilei- 
ra  abriga  hoje  ainda  no- 
mes importantes  em  vá- 
rias áreas  de  conheci- 
mento que  sâo  pres- 
biterianos ou,  ao  me- 
nos, de  origem  presbi- 
teriana. Fatos  como 
este  demonstram  a 
grande  voca- 
ção do  presbi- 
terianismo para 
a  ação  no  mundo 
através  do  progres- 
so do  conheci^lenlO^ 
seja  teórico  ou  prático. 


Conclusão 


Concluo  esta  reflexão  lem- 
brando que  entre  as  várias  tradi- 
ções do  cristianismo,  ou  denomina- 
ções, como  queiramos,  o  presbi- 
terianismo tem.  entre  elas.  unu  vcKUçáo 
específica  que  se  apóia  na  tese  calvinista  de 
que  o  cristão  deve  agir  no  mundo  para  a  glória 
de  Deus.  Se  os  templos,  estádios  e  praças  se  en- 
chem de  gente  para  professar  exlcusivamente 
uma  religião  interior  a  fim  de  resolver  de  imedi- 
ato suas  necessidades  individuais,  a  glória  de 
Deus  ficará  ofuscada.  Ashbel  G.  Simonton.  o  pri- 
meiro missionário  presbiteriano  no  Brasil,  escre- 
veu em  algum  lugar  do  seu  Diário:  "...este  povo 
(o  brasileiro)  necessita  de  uma  religião  que  aper- 
ta," O  português  dele,  não  muito  elegante,  tra- 
zia, de  modo  simples,  toda  a  índole  do 
presbiterianismo:  o  cristão  é  aquele  que.  de  modo 
simples,  sem  estardalhaço  e  disciplinadamente, 
age  no  mundo  como  se  ele  fosse  o  palco  da  gló- 
ria de  Deus,  como  de  fato  é. 

Rev.  Antonio  G.  Mendonça,  pastor  do 
Presbitério  de  Osasco.  é  doutor  em 
Sociologia  e  professor  do  Centro  de  Pós- 
graduação  em  Ciências  da  Religião  da 
Universidade  Metodista  de  Sâo  Paulo 
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O  Estandarte 


Conceição  e  a  incómoda  leitura  da  Bíblia 


Rev^  Mareio  Gimenes  de  Paula 


_       uito  já  foi  escrito  e.  com  toda  certe- 
muilo  ainda  será  escrito  sobre  o  ministério 
do  Rev"  José  Manuel  da  Conceição  e  sua  impor- 
lância  para  o  piesbitcriiinisnio  brasileiro. 
Conceição  na*iceu  em  1 5  de  março  de 
1822  e  foi  tutelado  por  seu  iio-avô.  que  o 
preparou  desde  a  mais  tenra  idade  para  o  sa- 
cerdócio na  Igreja  Católica  Apostólica  Ro- 
mana. Contudo,  num  tempo  onde  o  catoli- 
cismo brasileiro  era  bastante  atrasado  e  li- 
gado [W  demais  a  questões  políticas,  Con- 
ceição SC  destaca  por  ser  um  padre  dife- 
rente da  maioria.  Para  ele,  pouco  importa- 
vam as  disputas  de  poder  no  seio  da  igreja  e 
fora  dcia.  Seu  desejo  era  pregar  o  evimge- 
Iho.  que  era  o  que  ele  sentia  como  vocação 
no  seu  coração.Nào  lhe  interessava  saber 
SC  o  Estado  brasileiro  era  oficialmente  ca- 
tólico. Seu  interesse  era  saber  se  os  cida- 
dãos desse  Estado  agiam  como  cristãos. 
Conceição  se  importava  com  a  ética  e  acre- 
ditava que  a  solução  dos  problemas  brasi- 
leiros passava  pela  conversão  a  Cnsto. 
O  que  diferenciava  o  ministério 
de  Conceição  dos  outros  padres 
era  o  fato  dele  ler  com  afinco 
a  Bíblia,  aceitar  que  somen- 
te a  té  em  Cristo  pode  justi- 
ficar o  pecador  e  ensinar 
que  a  confissão  deve  ser 
feita  ao  própno  Deus  e  não 
destinada  a  nenhum  sacer- 
dote, Observemos  oquan- 
to  essas  idéias  de  Concei- 
ção são  protestantes  e  como 
elas  se  confrontam  com  o  ca- 
tolicismo brasileiro  de  en- 
tão. Por  isso  não  tardou 
para  que  Conceição 
t  osse  apelidado  de  "pa- 
dre protestante"  e.  por 
alguns  de  espírito  mais 
violento,  "padre  louco". 
Embora  de  forma- 
ção católico-romana. 
Conceição  recebera  quan- 
do jovem  diversas  influênci- 
;isprotestantes.  Aoslóanoseíe 
lé  a  Bíblia  e  convive  com  imi- 
grantes protestantes  dinamarqueses, 
ialemães  e  suíços.  Ele  chega,  inclusive,  a  apren- 
der alemão  cora  um  protestante  dinamarquês,  o 
Df*  Lancaard,  Percebemos,  através  disso,  os  re- 
ais motivos  da  diferença  de  mentalidade  entre  o 
Padre  Conceição  e  seus  colegas 

Por  causa  de  sua  pregação  toma-se  difícil 
seu  convívio  na  Igreja  Católica  Romana.  Con- 
forme diziam  seus  próprios  colegas  padres,  ele 
não  "esquentava"  lugar,  isto  é.  o  bispo  sempre  o 
mandava  de  uma  cidade  para  a  outra.  Afinal,  suas 
idéias  eram  perigosas  e  não  deviam  se  "fixar"em 
nenhum  lugar.  Conceição  trabalhou  como  padre 
encomendado  em  diversos  lugares;  Limeira, 
Piracicaba.  Monte-Mor,  Taubaté.  Ubawba.  Santa 
Bárbara  e  Brotas. 

Cansado  de  tanto  lutar  por  uma  reforma  no 
catoUcismo  de  então.  Conceição  se  retirou  do 
sacerdócio  e  foi  para  Rio  Claro.  Nessa  cidade 
encontra-se  com  o  Rev"  Blackford,  que  já  sabe- 
dor de  sua  fama  e  de  suas  idéias,  aproxima-se 


dele.  Blackford  leva-o  para  São  Paulo  e  o  baliza 
no  dia  23  de  outubni  de  1864.  Logo  no  ano  se- 
guinte, no  dia  16  dc  dezembro.  Conceição  é  or- 
denado pastor.  O  "ex-padre  protestante"  se  tor- 
na, desse  modo.  o  primeiro  pastor  protestante 
brasileiro. 

Todavia,  o  que  nos  chama  ba.siante  a  aten- 
ção no  pensamento  de  Conceição  é  a  sua  leitura 
da  Bíblia  c  a  importância  dessa  para  o  seu  pen- 
samcnio,  Notemos  que  ele  não  se  satisfazia  com 
as  explicações  dadas  pelos  outros  sobre  o  texto 
sagrado,  mas  antes  buscava  entendê-lo  por  si  só. 
Não  foi  somente  o  contalo  com  os  protestantes  e 
a  admiração  que  Conceição  nutria  pelo  seu  modo 
de  vida  que  o  estimularam  a  ler  a  Bíblia.  O  nos- 
so "padre  protestante",  assim  como  Lutero,  era 
um  homem  profundamente  angustiado  e  melan- 
cólico. Chegava  mesmo  a  questionar  a  sua  fé.  a 
sua  salvação,  o  seu  ministério  e  os  seus  anos  de 
sacerdócio  na  Igreja  Católica  Romana.  Da  sua 
agonia  nasce  uma  leitura  apaixonada  da  Bíblia  e 
a  descoberta  de  tesouros  infinitos.  Assim  como 
Lutero,  Conceição  também  estudou  a  Carla  aos 
Romanos,  descobrindo  ali  a  maravilhosa  graça 
de  Deus.  Uma  graça  que  não  pode  ser  medida  e 
nem  comprada  por  nenhum  sacrifício  humano. 
A  palavra  agonia  significa,  na  língua  grega,  "luta 
interna".  E  é  exatamente  de  "combater  esse  bom 
combaie"(como  diria  o  apóstolo  Paulo)  que  se 
nutrem  tanto  Lutero  como  Conceição. 

No  tempo  em  que  vivemos,  muitos  se  pare- 
cem cnstâos.  Contudo,  poucos  são  os  que  se 
questionam  e  tem  coragem  de  lutar  consigo  mes- 
mos. Conceição  é.  sem  nenhuma  dúvida,  um 
exemplo.  Não  só  por  ter  lutado  e  vivido  a  sua  fé 
no  meio  das  provações,  mas  também  por  ser  um 
leitor  apaixonado  da  Bíblia,  O  grande  alicerce 
de  toda  reforma  na  vida  da  igreja  deve  ser  a  Bí- 
blia. Assim  ocorreu  na  Reforma  Protestante  do 
século  XVI  e  no  projeto  brasileiro  de  reforma 
com  José  Manuel  da  Conceição.  Se  nos  tempos 
modernos  assistimos,  nas  própnas  igrejas  oriun- 
das da  Reforma,  tantas  superstições,  crendices  e 
manifestações  pseudo-espintuais  é  sinal  de  que 
está  nos  faltando  uma  leitura  séna  das  Sagradas 
Escrituras.  Falta-nos  também  uma  atitude  dian- 
te dessa  leitura,  assim  como  fez  Conceição.  Pre- 
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cisamos  aprender e  vivenciar  mais  uma  expenén- 
cia  de  fé  verdadeira  e  desafiadora  e  darmos  me- 
nos importância  aos  nossos  pmhlemas  menores. 

Outro  ponto  importante  no  pensamento  de 
Conceição  é  o  seu  ardor  missionário.  Ele  foi  um 
batalhador  incansável,  caminhando  de  cidade  em 
cidade  e  proclamando  nelas  o  evangelho.  Aliás, 
por  ter  sido  padre  em  diversas  cidades,  ele  já  sabia 
muito  bem  o  roteiro  missionário  que  precisava 
ser  cumprido.  Conceição  não  consegue  se  fixar 
como  pastor  em  nenhum  lugar.  Ele  era  um  pro- 
feta que  "não  tinha  onde  reclinar  a  sua  cabeça", 
conforme  o  exemplo  de  Jesus.  Muitos  dos  seus 
colegas,  inclusive  da  própria  Missão 
Presbiteriana,  não  conseguiam  entender  o  com- 
ponamento  de  Conceição,  Ele  não  se  adctiuava 
aos  planos  dos  demais  missionários  e  seguia  fa- 
zendo missões  pelo  interior  do  Brasil.  Além  dis- 
so, ele  priorizava  sempre  o  atendimento  às  cida- 
des do  interior  e  o  cuidado  aos  doentes  e  aos 


...entre  eles 
os  jazigos 
de 

Simonlon  e 
de  José  da 
Conceição: 
túmulos 
pertencem 
a  IPB 


pobres.  Esse  c  um  ponto  imjTunante  no  pensa- 
mento dc  Conceição,  pois  ele  era  um  homem  cuJ- 
10  e  letrado.  TiHlavia.  seu  trabalho  missionário 
era  rcali/iido  junto  aos  pobres,  dtwnics,  analfa- 
betos c  desvalidos  de  toda  a  sorte,  que  se  espa- 
lhavam pelo  intcnordo  Brasil.  O  historiador  fran- 
cês Émile  Uonard  chega  até  mesmo  a  di/cr  que 
a  pobrc/a  evangélica  de  Conceição  assemelha- 
se  ao  exemplo  de  São  Francisco  de  Assis. 

Embora  tenha  saído  de  um  catolicismo  atra- 
sado, Conceição  não  era  um  ap<ilogista  anti-cató- 
lico.  Ele  pnon/ava  a  pregação  do  eviuigelho  e  atra- 
vés dessa  pregação  buscava  fa/er  novíis  discípu- 
los para  o  Reino  dc  Deus,  não  criando  polémica 
entre  igrejas.  Conceição  também  sempre  teve 
muito  respeito  pela  fé  popular  e  dizia  que  a  fé  da 
pessoa  incuUa  deve  ser  sempre  valorizada,  uma 
vez  que  é  uma  fé  sincera  c  genuína,  Cenamente. 
nesses  tempos  de  intolerância  em  que  vivemos. 
Conceição  é  um  lu/ciro  para  todos  nós, 

Conceição  morre  na  véspera  do  Natal  de  1 871. 
sob  os  cuidados  de  um  major  da  polícia  cariwa. 
Alguns  dias  antes  ele  havia  sido  preso  num  vagão 
dc  irem  por  estar  vestido  com  roupas  esfairapa- 
das  c  descalço.  Desfeito  o  engano,  pois  os  polici- 
ais destobnrain  que  Conceição  era  pa.stor.  ele  foi 
liberado,  Conceição  morreu  em  liberdade,  mas 
incompreendido,  sem  roupas  decentes,  sem  di- 
nheiro. O  pn)feta  lUnerante  do  protestantismo  bra- 
sileiro morreu  seguindo  os  passos  de  Jesus:  não 
guardando  nada  c  distnbuindo  o  pouco  que  linha 
entre  os  pobres  e  desvalidos,  Morrtu  deixando- 
nos  uma  lição  sobre  o  Remo  de  Deus.  sobre  o  que 
é  amor  evangélico  e  como  podemos  louvar  ao 
Senhor  em  terras  brasileiras, 

O  Rev'  Mareio  é  pastor  da  IPI  do  Brasil, 
membro  do  Presbitério  Sar)tana 


CBS:  Recomendamos,  como  sugestão  biblio- 
gráfica, o  segtiinle  Irvro: 

-  RIBEIRO,  Boanerges  O  Padre  Ptoteslanle, 
Casa  Editora  Presbiteriana,  São  Paulo,  1979 
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Presbiterianismo 


o  missionário  John  A.  Mackay 


Rev.  Eduardo  Galasso  Faria 


"T 

%J  ohn  A.  Mackay  •  um  es- 
cocês com  alma  latina"  é  um  peque- 
no, mas  imporianlc  livro  que  nos  per- 
mite conhecer  urna  das  figuras  mais 
destacadas  do  prcsbilerianismo  cm 
nosso  século.  Escrilo  por  Joiín  H. 
Sinclair  (Didaquc,  Manhumirim.  MG, 
1999.  192  pp)  e  iradu/ido  por  dois 
paslorcs  prcsbilerianos  bnisilciros  que 
aluaram  como  missionários  na  Amé- 
rica Lalina.  aprescnla  a  biografia  e  uma 
reflexão  sobre  o  grande  missionário 
que  aluou  na  América  Lalina  c  fuis 
Eslados  Unidos  duranie  quase  ioda  a 
sua  vida  (1889- 1983). 

Muilos  foram  os  jovens  que  no 
Brasil  da  década  de  50  cm  diante,  se 
inspiraram  com  a  leitura  de  um  livri- 
nho de  sua  autoria.  "O  .Sentido  da 
Vida"  passou  de  mãos  e  mãos  e  seus 
capítulos  sobre  o  sentido  da  amizade  e 
da  vocação,  entK  outros,  aprofundaram 
em  muitos  a  fé  e  a  experiência  do  en- 
contro com  JevSus  Cristo. 

A  leitura  do  livro  de  Sinclair  pro- 
picia a  oportunidade  para  se  refletir 
sobre  o  que  fez  a  grandeza  desse  ser- 
vo de  Deus  que  esteve  envolvido  com 
a  obra  missionária  duranie  qua.se  toda 
a  sua  vida  e  que  foi  presidente  do  mais 
imporfanie  seminário  pre.sbíleríano  dos 
Estados  Unidos  por  mais  de  vinte 
anos.  em  Princelon.  Além  de  contar 
em  sua  pesquisa  com  muilos  livros  de 
Mackay  e  sobre  ele,  o  autor  teve  aces- 
so também  a  seis  histórias  orais  auto- 
biográficas muito  pessoais  e  iniercs- 
santes.  que  foram  gravadas  e  da.s  quais 
são  citados  muilos  trechos. 

A  obra  traia  da  formação  de 
Mackay.  sua  peregrinação  na  Améri- 
ca Latina,  os  anos  de  serviço  na  Igreja 
Presbiteriana  dos  Estados  Unidos  e 
depois  faz  uma  interpretação  de  sua 
vida  como  teólogo,  missionário  e 
míssiólogo,  miliianle  pela  justiça  e  re- 
conciliação, estadista  da  Igreja  e 
ecuménico. 

Para  o  leitor  que  já  possui  algum 
conhecimenio  sobre  o  Dr.  Mackay.  o 
livro  nào  só  satisfaz  algumas  curiosi- 
dades como  aprofunda  respostas  que 
mostram  os  desafios  que  enfrentou, 
as  opções  que  fez  e  a  coragem  com 
mansidão  que  semprt  o  acompanha- 
ram e  caracterizaram. 

Em  seu  itinerário  espiritual  apare- 
ce o  relato  sobre  sua  conversão  na 
adolescência,  aos  14  quando,  junto 
com  a  mãe  em  Rogart.  na  Escócia, 
ouviu  Deus  falar-Ihe  durante  o  culto; 
"De  repente  Deus  se  fez  presente  na 
minha  vida,.."  Sentiu-se  agarrado  por 
Ele  e  embora  se  considerasse  indigno 
e  infiel,  "Cristo  se  manifestou  vivo  e 
amado  em  minha  vida",  diz.  Entre  suas 
interessantes  experiéncia.s  espirituais 
esteve  a  da  leitura  diária  da  Bíblia.  Por 


isso.  aos  85  anos  declarou  que 
nunca  deixou  de  ler  pelo  me- 
nos um  salmo  em  todos  os 
dias  dc  sua  vida. 

Uma  curiosidade  que 
pode  ser  satisfeita  na  primei- 
ra parte  dessa  biografia  refe- 
rc-sc  ao  porquê  c  como  esse 
homem  nascido  nas  terras  al- 
tas da  distante  Escócia  apai- 
xonou-se  pelo  espírito  latino 
c  com  ele  impregnou  a  sua 
alma.  Desde  criança,  por  cau- 
sa de  parentes  que  viajavam 
para  a  América  do  .Sul.  sen- 
tiu-sc  airaído  por  essa  região, 
Essa  admiração  aumentou  no 
namoro  com  Jane.  sua  futura 
esposa,  e  depois  aos  23  anos, 
quando  atuou  como  pastor  da 
Igreja  Livre  da  Escócia.  Tam- 
bém foi  importante  o  conhe- 
cimento que  teve  da  igreja  na 
América  Latina  na  Conferên- 
cia Missionária  Mundial,  em 
1910,  em  palestra  pronuncia- 
da por  Roberl  E.  Spccr.  "a 
pessoa  que  mais  me  impres.si- 
onou  em  toda  a  minha  vida". 

Quando  terminou  o  curso  de  teo- 
logia no  Seminário  Teológico  de 
Princelon.  em  1915.  não  sabia  o  que 
deveria  fazer  -  "meus  tempos  estão 
nas  luas  mãos,  ó  Deus"  -  e,  aconse- 
lhado pelo  Prof.  Warfield.  partiu  para 
os  estudos  pós-graduados  na  Espanha, 
Aí  passou  por  uma  experiência  cultu- 
ral decisiva  e  pôde  penetrar,  pelas 
mãos  do  pensador  anliinielectual  e  cris- 
tão rebelde  Miguel  de  Unamuno  e  da 
mística  Teresa  de  Avila,  entre  outros, 
na  alma  do  povo  espanhol.  Essa  dis- 
posição para  ouvir  antes  de  falar  loi 
fundamental  para  lodo  seu  trabalho 
posterior. 

Iniciou  seu  trabalho  missionário 
no  Peru  com  a  esposa  em  1 9 1 6  e  des- 
de o  início  rejeitou  o  método 
impositivo  dos  missionários  norte- 
americanos  e  europeus  "de  que  sua 
missão  era  levar  ao  outros  países  o 
Evangelho  e  sua  própria  cultura",  im- 
pondo "sua  maneira  de  viver,  seus 
valores,  sua  forma  de  culto,  suas  dou- 
trinas e  sua  arquitelura  eclesiástica". 
Mackay  resolveu  utilizar  outro  méto- 
do, o  encarnacional.  e  não  tentar  re- 
produzir "o  presbiterianismo  escocês" 
na  América  do  Sul.  Não  há  dúvida  de 
que  tal  atitude  foi  muito  imporlante 
p;ira  a  aiuação  que  leve  aí  por  1 6  anos, 
lanto  na  igreja  como  entre  os  estudan- 
tes da  Associação  Crislã  de  Moços. 

De  1936  a  1959  ele  aluou  no  Se- 
minário de  Pnnceton.  seu  "novo  cam- 
po missionário".  Em  sua  história. 
Princelon  foi  muitíis  vezes  o  centro  da 
luta  teológica  nos  Estados  Unidos.  No 


século  XVIII  foi  a  luta  entre  a  Velha 
Escola  (pela  pureza  doutrinária  e  a 
obediência  constitucional)  e  a  Nova 
Escola  (pelo  grande  desperta  mento). 
No  .século  XX  foi  a  luta  com  relação  à 
infalibilidade  da  Bililia,  entre  conser- 
vadores (exclusivistas)  e  liberais 
(inclusivistas).  Com  a  saída  de  alguns 
professores  e  a  fundação  de  um  novo 
seminário  em  1932.  coube  a  Mackay 
logo  depois,  a  tarefa  de  reconstrução 
do  que  restara  e  de  reconciliação. 

Princelon.  com  sua  teologia  base- 
ada na  filosofia  do  senso  comum,  es- 
tava distante  da  fronteira  do  pensa- 
mento teológico.  O  conhecimento  pes- 
soal que  Mackay  teve  com  Barlh  e  a 
familiaridade  com  o  pensamento  da 
e.scola  dialética  o  levaram  a  buscar  para 
o  seminário  uma  teologia  mais  ampla, 
além  da  experiência  comum.  No  dis- 
curso iniciando  suas  atividades,  falou 
da  defesa  da  fé  "mais  indicada  pelo 
lado  dos  sentimentos  e  não  pelo  lado 
racional  ou  intelectual",  e.  na  aula  inau- 
gural  no  ano  de  1937.  citou 
Kierkegaard  e  falou  de  uma  restaura- 
ção da  teologia  para.  então,  citar  Barth: 
"para  Deus  fazem  falta  pessoas,  não 
indivíduos  cheios  de  frases  ruidosas 
e  novidadeiras.  Para  Deus  faltam  "ca- 
chorros" cujos  narizes  farejem  a  reali- 
dade do  dia  de  hoje.  e  nele  sintam  o 
cheiro  do  rastro  da  Eternidade...".  (98). 

O  novo  rosto  de  Princelon  pas- 
sou a  ser  uma  teologia  de  compromis- 
so com  a  stKiedade  ou,  em  termos  mais 
pessoais,  a  vida  do  ser  humano  à  luz 
de  Deus.  Acima  de  tudo.  a  preocupa- 


Mackuy: 
prfshiteruummo 
í/í'  acordo  com  a 
rvalidíide  de 
cada  país 


ção  no  seminário  passou 
a  ser  com  a  busca  e 
concretização  de  uma  ver- 
dadeira comunidade,  cri- 
ando um  clima  de  amiza- 
de pessoal  com  os  alunos. 
No  aconselhamento  aos 
alunos  sua  diretriz  era  cla- 
ra: "Quando  vocês  forem 
assumir  seu  primeiro 
pastorado,  façam-nocom 
a  intenção  de  ali  ficarem 
para  sempre.  Não  fiquem 
o  tempo  todo  pensando 
numa  mudança  pastoral 
para  um  campo  de  traba- 
lho mais  promissor" 
(100).  Além  de 
reconciliador.  Mackay  revelou-se 
evangelicamente  apaixonado  pela  jus- 
tiça, e  nos  anos  que  ali  esteve  nunca 
deixou  de  se  pronunciar  sobre  os 
grandes  problemas  enfrentados  pelos 
Estados  Unidos,  seja  com  relação  ao 
comunismo.  Cuba  ou  Vietnã, 

Compensadora,  e  muito,  pode  ser 


a  leitura  des.se  livro  que  fala  de  um 
servo  de  Deus  que,  entre  outras  coi- 
sas, recusou-se  a  dedicar-se  ao  pen- 
samento abstraio  e  filosófico  por  cau- 
sa de  suas  idéias  cristãs  e  que  também 
nos  ensinou,  entre  outras  coisas  que: 

*  a  voz  de  Deus  se  encontra  no 
caminho  e  não  na  contemplação; 

*  Deus  é  nosso  contemporâneo  e 
se  revela  também  pelo  caminho  do 
presente; 

*  Deus  quer  que  os  cidadãos  do 
Reino  se  movam,  lutem  e  avancem  em 
direção  às  fronteiras,  onde  estão  os 
problemas  cruciais  da  vida; 

*  a  teologia  não  pode  estar  na  sa- 
cada (balcão)  mas  no  caminho; 

*  o  ecumenismo  está  centralizado 
em  Jesus  Cristo.  Onde  Cristo  está  ali 
está  a  Igreja; 

*  A  Igreja  morre  quando  perde 
seu  pioneirismo,  deixando  de  viver  a 
aventura  da  fé; 

*  a  missão  começa  com  um  diálo- 
go aberto  e  amoroso  com  a  cultura  e 
as  perguntas  que  ela  faz  à  religião; 

*  os  teólogos  e  os  seminários  têm 
que  ser  missionários.  Não  há  tarefa 
mais  importante  que  a  teológica.  A 
mente  tem  que  estar  iluminada  e  os 
corações  acesos (133). 


O  Rev.  Eduardo  é  professor  do 
Seminário  de  São  Paulo  e  integra  a 
Assessoria  de  Imprensa  e 
Comunicação 
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Artigo 


o  Estandarte 


Rev.  Caríos  J.  Klein 


Considerações  sobre  a 
Constituição 


A  nova  Constituição  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil 
contempla  anseios  dc  muilos  de  nós. 
presbiterianos  independentes,  ao  es- 
tender às  mulheres  os  ofícios  de 
presbítero  docente  (ministro  da  pala- 
vra e  dos  sacramentos),  e  presbítero 
regente.  Dentre  outros  avanços,  cita- 
mos também  a  inclusão  da  competên- 
cia do  presbítero  regente  de  impetrar  a 
bênção  apostólica. 

Quanto  ao  ofício  do  presbítero 
docente,  todavia,  a  nova  Constituição 
abriga  uma  cláusula,  sobre  a  qual  nos 
sentimos  no  dever  de  lecer  algumas 
considerações:  "Art.  40.  §  2"  -  A 
readmissão  do  ministro  despojado  se 
fará  por  ordenação,  obedecidas  as  dis- 
posições dos  arts.  31.  34.  37  e  42". 

O  dispositivo  citado  dá  amparo 
constitucional  a  uma  inovação,  segun- 
do nos  parece,  não  apenas  no  seio  da 
tradição  reformada,  mas  também  no 
da  "tradição  cristã  universal":  a  pos- 
sibilidade de  reordenação  do  minis- 
tro da  palavra  e  dos  sacramentos. 

Quando  a  Assembléia  Geral  de 
1845  da  Igreja  Presbiteriana  nos  Es- 
tados Unidos  decidiu  pela  não  valida- 
de do  batismo  romano,  o  célebre  teó- 
logo presbiteriano  de  Princeton. 
Charles  Hodge.  protestou:  "(..Oque 
nova  luz  foi  descoberta?  Que  austera 
necessidade  induziu  a  Assembléia  a 
pronunciar  que  viveram  e  morreram 
não  batizados  Calvino.  Lutero,  todos 
daquela  geração,  bem  como  milhares 
que  tendo  somente  o  batismo  roma- 
no, foram  recebidos  nas  igrejas  pro- 
testantes?" Manifestamos  a  mesma 
estranheza  com  relação  à  reordenação 
para  readmissão  de  ministros  despo- 
jados. Registre-se.  de  passagem,  que 
Hodge.  no  artigo  citado,  dedica  28 
páginas  ã  questão  rebatismal.  defen- 
dendo a  validade  do  batismo  romano 
e  que  a  Assembléia  de  1 875.  da  Igreja 
Presbiteriana  nos  EUA.  revisou  par- 
cialmente a  decisão  anterior,  numa  in- 
teressante demonstração  de  que  teo- 
logia e  prática  eclesial  não  devem  es- 
tar divorciadas. 

Os  teólogos  luteranos  Hans 
Schwarz  e  Robert  W.  Jenson  u-atam 
da  ordenação  como  um  dos  "ntos  do 
retomo  ao  Batismo".  "que  conferem 
o  Espínto  para  algum  momento  ou 
tarefa  da  vida  balizada".  Citam 
Hipólito  de  Roma,  do  3"  século; 
"Quando  um  presbítero  é  ordenado, 
que  o  bispo  coloque  uma  mão  sobre 
sua  cabeça,  os  presbíteros  também  o 
ttx)uem  e  o  bispo  ore:  "Deus  e  Pai  de 
nosso  Senhor  Jesus  Cristo,  considera 
este  teu  servo  e  concede-lhe  o  Espíri- 
to da  graça  e  sábio  julgamento  que 


pertence  a  um  presbítero  para  que  ele 
possa  defender  e  governar  teu  povo 
com  coração  puro". 

As  diver\as  tradições  cristãs  man- 
têm o  rito  de  ordenação  com  a  imposi- 
ção de  mãos.  A  Confissão  de 
Augsburgo.  luterana,  em  seu  5"  Ani- 
go  afirma  que  "Deus  instituiu  o  mi- 
nistério da  pregação,  deu-nos  o  evan- 
gelho e  os  sacramentos,  meios,  pelos 
quais.  Ele  nos  dá  o  Espírito  Santo". 
Na  tradição  reformada  "uma  pessoa 
toma-se  um  mmistro  da  palavra  quan- 
doe  porque  a  Igreja,  agindo  por  quais- 
quer instrumentos  que  sejam  estabe- 
lecidos por  sua  lei  para  este  propósi- 
to, elege  esta  pessoa  para  isso.  O  nlo 
da  ordenação,  normalmente  a  imposi- 
ção de  mãos  efewada  por  predecesso- 
res no  ofício,  é  uma  confirmação  pú- 
blica, após  o  fato,  da  outorga  do  ofí- 
cio e  não  concede  o  carisma".  Trata- 
se,  porém,  da  confirmação  de  um  ofi- 
cial "ungido  pelo  Espírito":  "Deus 
Altíssimo;  faze  agora,  deste  que  se 
ajoelha  diante  de  ti.  ungido  pelo  teu 
Espírito,  um  instrumento  de  bênção 
para  a  igreja  e  de  honra  e  glória  para  o 
teu  nome.  Nossas  mãos  sobre  o  teu 
servo  simbolizam  teu  ato  soberano  de 
escolha...". 

A  não-repetibilidade  do  rito  da 
ordenação  é  comum  às  várias  tradi- 
ções cristãs.  A  Comissão  de  Fé  e  Or- 
dem do  Conselho  Mundial  de  Igrejas 
deu  passos  importantes  nesse  senti- 
do, culminando  com  o  documento 
Batismo.  Eucaristia  e  Ministério,  de 
Lima.  Peru,  1982,  Schwarz  e  Jenson 
sugerem  que  "a  doutrina  (da  não 
repetibilidade  da  ordenação)  só  é  cor- 
reta  se  toma  claro  por  que  a  ordena- 
ção não  pode  e  não  necessita  ser  repe- 
lida -  quer  o  efeito  do  rito  seja 
conceptualizado como  "caráter".  'ofí- 
cio', "sinal  eficaz'  ou  qualquer  outra 
coisa.  Pois  o  cerne  da  questão  é  que  a 
ordenação  recapitula  o  Batismo  em 
relação  a  um  dom  particular  na  e  para 
a  congregação,  um  dom  que  requer 
esta  recapitulação  para  sua  concessão" 
Do  mesmo  modo  que  Lutero,  ao  ser 
tentado,  dizia,  "sou  batizado!".  "é  pró- 
prio da  graça  da  ordenação  que  ela 
seja  um  acontecimento  externo  no  pas- 
sado da  pessoa  ordenada,  que  não  de- 
saparece, mas  a  capacita,  na  tensão  im- 
possível  entre  posição  oficial  e 
carisma  profético,  a  dizer;  'Não 
obstante,  sou  ordenada!".  Também  o 
teólogo  reformado  Jean-Jacques  von 
Allmen  refere-se  ao  caráter  único  da 
ordenação:  "É  seguro  que  esi a  orde- 
nação é  algo  único  e  duradouro". 

Uma  das  razões  alegadas  para  a 
inclusão  da  referida  cláusula  na  Cons- 


tituição foi  dificultar  que  ministros 
despojados,  muitas  vezes  a  pedido, 
para  trabalhar  com  outros  grupos,  se- 
jam facilmente  readmitidos  no  seio  da 
IPiB- 10  Ora,  em  pontos  importantes, 
como  ordenações  eclesiásticas,  não 
seria  prudente  inovar  pani  atender  ca- 
sos particulares. 

O  falo  é  que  o  Artigo  40.  que  reza: 
"O  Presbitério  poderá  despojar  o  mi- 
nistro de  seu  ofício  por  medida  disci- 
plinar ou  exoneração  administraiiva " 
conlradi/  o  parágrafo  único  do  Artigo 
28.  o  qual.  referindo-se  aos  ofícios  de 
presbítero  docente  (ou  ministro), 
presbíteros  regentes  e  diáconos,  de- 
clara: "Esses  ofícios  são  perpéiuos. 
mas  suas  funções  temporárias". 

Ao  expendermos  estas  conside- 
rações, com  vistas  a  possíveis 
reformulações  futuras  ou  adequação 
de  nosso  texto  constitucional,  nào 
poderíamos  deixar  de  registrar  nossa 
satisfação  pelas  conquistas  que  a  nova 
Constituição  representa  para  nossa 
Igreja. 

O  Rev.  Carlos  Jeremias  Klein  é 
professor  do  Seminário  Teológico  de 
Leondrina 
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LkGLSUÇÍO  ECLLÍSIÁSTICA. 

Rêv.  Mário  Ademar  Fava 

Readmissão  de  ministros 
despojados 

o  §  2°  do  An.  40  da  Constituição  trata  da  readmissAo  de  nu  instais  que 
lenham  sido  despojadas  do  seu  ofício.  ("A  readmissão  do  ministro  despo- 
jado se  fará  por  ordenação,  obedecidas  as  disposiçiVs  dos  arts.  l ,  .14, 37 
e42.").  Consideremos  a  ordenação,  a  perpetuidade  c  o  despojamcnlo: 

1 )  No  alo  da  consagração  à  ordem  ministerial,  o  candidato  considera- 
do apto  em  todas  as  provas  às  quais  foi  submetido,  recebe  o  otíciu  que  lhe 
dã  a  Igreja  com  a  imposição  de  mãos  de  um  concílio  (no  caso.  o  Presbi- 
tério). Este  alo  é  comumcmc  chamado  de  ordenação  (ordenação  é  u  consa- 
gração a  uma  ordem)  c  não  c  um  sacrumenlo.  como  o  é  o  batismo. 

2)  Naj.  Disposições  Gerais  do  l  ílulo  III  -  Dos  Oficiais,  no  Art.  29. 
parágrafo  único,  está  afirmado:  "Esses  ofícios  são  perpétuos,  mas  suas 
funções  são  temporárias" .  A  perpetuidade  não  significa  posse  definitiva 
do  ofício  em  iodas  e  quaisquer  circunsláncius.  Ela  indica  que  não  hú 
necessidade  de  ordenar  se  o  oficial  lodits  as  vezes  cm  que  ele  é  reeleito. 
Para  que  cie  tenha  essa  peipeluidade  c  necessário  que  esteja  nas  mcsmits 
condições  (x:la^  quais  recebeu  o  ofício  E  quais  são  essas  condições  '  Estar 
na  comunhão  da  Igreja,  ter  comprovada  vocação,  o  testemunho  favorável 
da  Igreja  e  o  concurso  do  juí/o  de  um  concílio  legítimo  (Art.  29  o  30). 

3)  O  despojamento  é  o  aio  pelo  qual  o  oficial  perde  seu  ofício  e  nfto  . 
apenas  as  funções  dele  inerentes.  Estas  o  oficial  perde  quando  é  deposto  c 
nãodcspojado-  (CótligoDisciphnar- Art.l2.alínea  d  (Emrelaçàoaos 
membros  da  Igreja  e  seus  oficiais,  podem  ser  aplicadas  as  seguintes 

sanções:  "d)  deposição  dc  oficial,  pela  destituição  dc  suas  funções. 

passando  ao  estado  de  simples  membro  da  igreja  local,  se  nAo  tiver  sido 
suspenso  ou  excluído.").  Portamo.  o  despojamento  lonia  nulo  o  alo  da 
consagração  àquela  ordem,  a  ordenação,  i 

Com  relação  ao  minisuo.  a  Constituição  afirma:  "O  Prcsbilério  pode-  I 
rá  des[K)jar  o  ministro  dc  seu  ofício  por  medida  disciplinar  ou  exoneração  | 
administrativa,  votadas  por  dois  terços  de  seus  membros,  ou  mcdianre 
renúncia  do  interessado,"  (An,  40).  Hã.  piírtanto.  duas  maneiras  nas  quais 
o  despiijamento  é  aplicado:  a  pedido  do  próprio  mimsmi  ( reniincia)  ou  por 
iniciaiiva  do  Presbitério  (por  medida  disciplinar  ou  administrativa), 

CJuando  um  ministro  renuncia  o  seu  ofício '  É  õbvio  que  ele  o  lay  quando 
não  tem  mais  o  desejo  de  ser  mmistn)  por  problemas  que  somente  a  ele  di/em 
respeito.  Geralmente  é  uma  iniciativa  por  questões  eminentemente  pessoais. 
Poderá  até  haver  a  renúncia  para  fugir  se  a  uma  disciplina  do  concílio. 

E  quando  o  Presbitério  aplica  o  despojamento  por  medida  administra- 
tiva' Essa  medida  é  tomada  quando  fica  evidente  a  falta  dc  vocação  ou  o 
total  despreparo  para  o  exercício  das  funções  do  ofício.  Fora  destes  casos, 
o  despojamemoé  aplicado  pt)r  açào  disciplinar  nos  casos  cm  que  a  condu- 
ta do  ministro  é  comprometida  por  falhas  morais. 

Conclui-sc  que  pelo  despojamento  o  pessoa  deixa  dc  ter  aquele  ofício 
que  recebeu  da  Igreja  pela  imposição  das  mSos  do  concflio  legíúmo  (pelo 
ato  de  ordenação).  . 

O  novo  texto  constitucional  determina  o  caminho  para  a  readmissão 
de  membros  da  igreja  ao  i>fício  dc  presbficnj  docente  ou  ministro  que 
tenham  renunciado  ou  sido  despojados  por  iniciativa  do  Presbitério.  As- 
sim passará  pelo  exame  cnterioso  do  Presbitério  que  cm  sessão  privativa 
decidirá  pela  sua  readmissão,  devendo  depois  ser  regularmente  ordenado. 

Não  há  contradição  nenhuma  com  o  sistema  presbiteriano  nessa  deci- 
são da  Assembléia  Geral,  nem  com  a  Confissão  de  Fé,  Não  devemos  fa/cr 
analogia  com  o  batismo.  pois  este  é  um  sacramcnlo,  A  nova  ordenação  é 
necessária,  pois  houve  a  anulação  da  ordenação  anterior  pelo  despojamcnlo, 
É  importante  registrarmos  que  dessa  forma,  obrigando  o  interessado 
na  readmissão  ao  ofício  ministcnal  a  novo  processo  de  ordenação,  estare- 
mos evitando  a  banalização  dos  ofícios  da  Igreja, 

É  oportuno  lembrar  que  aqueles  oficiais  que  renunciaram  à  junsdiçáo 
da  Igreja,  quando  readmilidos.  também  deverão  passar  pelo  mesmo  pro- 
cesso Quem  detém  o  poder  de  consagrar  ao  ofício,  à  ordem  (ordenar)  é 
a  Igreja.  Uma  vez  renunciada  a  Igreja,  renunciado  esiá  também  o  ofício. 
Os  ministros  da  IPIB  que  renunciaram  sua  jurisdição  não  são  mais  minis- 
tros, pois  eles  não  levam  consigo  seu  ofício  Este  pertence  à  Igreja. 


Rev.  Mário  Ademar  Fava 
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Umpi  em  ação 


Jovens  têm  ministério  de  evangelização  aos  surdos  e  mudos 


"Toda  aquele  que  invocar  o  nome  do  se- 
nhor será  salvo.  Como,  porém,  invocarão  aque- 
le em  i/ue  não  creram  '  Ecomo  crerão  naquele 
de  quem  nada  ouviram  '/  E  como  ouvirão  se- 
não há  quem  pregue?  "(Rm.  10:  13e  14), 

"  Fa/er  Missões  é  mais  do  que  comunicar  (i 
Evangelho.  É  também  cniendcr  a  culiuni  do  povo 
parti  o  qual  .se  é  enviado"  (Tlioinas  R.  Hoover  ). 

Temos  visio  a  necessidade  do  povo  de  Deus 
de  se  dispor  a  aprender  novas  línguas  e  culturas 
para  poder  obedecer  o  "Ide"  de  Jesus,  pregar  o 
Evangelho  e  mostrar  o  amor  de  Deus,  pois  pelo 
amor  que  temos  uns  para  com  os  outros  é  que 
seremos  conhecidos. 

Existem  hoje  cerca  de  70  milhões  de  pesso- 


Projelo:  Lm  uuif  {<  entro) .  ctiordfiimloni  i  ti\.\c\.\i'rc.s 


as  surdas  no  mundo  e  3  milhões  em  nosso  país. 
São  3  milhões  de  vidas  que  necessitam  conhecer 
Jesus  e  precisam  da  nossa  ajuda  e  do  nosso  amor. 
A  Bíblia  diz  em  Marcos  16:15  :  "Ide  por  todo 
mundo  e  pregai  o  evangelho  a  toda  criatura". 
Quando  Jesus  di.sse  "a  toda  criatura",  Ele  abran- 
geu não  somente  as  pessoas  "normais",  bonitas 
e  sem  problemas.  Ele  estava  dizendo  que  os 
mendigos,  os  deficientes,  cegos,  surdos  e  pros- 
titutas precisam  conhecer  o  evangelho.  E  onde 
está  a  Igreja  diante  desta  realidade?  Será  que  ela 
não  está  contribuindo  para  a  marginalização  e  in- 
diferença a  essas  pessoas  ?  Esta  é  uma  séria  onie- 
nança  de  Jesus.  Levando  a  palavra  de  Deus  e 
ajudando  essas  pe.ssoas,  não  estaremos  fazendo 
somente  um  "favor"  a  elas  e  sim  cumprindo  uma 
ordem  do  Mestre  !  É  responsabilidade  nossa,  do 
povo  de  Deus.  não  permitir  que  esses  3  milhões 


de  vidas  se  percam  e  vão  para  o  inferno  porque 
nós  nada  fizemos  por  elas. 

Uma  pequena  comparação  pode  ser  feita: 
qualquer  pessoa  ouvinte  pode  vir  a  conhecer  o 
Senhor  Jesus  como  seu  Salvador  através  de  uma 
música,  folheto  evangelísiico,  mensagens 
lelelransmitidas  ou  radiodifundidas,  mas  como 
fica  o  surdo  diante  destes  meios  de  comunica- 
ção? Ele  não  pode  ouvir  a  música  nem  as  mensa- 
gens e,  na  maioria  dos  casos,  também  não  pode- 
rá ler  o  folheto,  pois  em  função  da  grande  barrei- 
ra de  comunicação  existente  entre  ele  e  o  "mun- 
do ouvinte",  o  seu  aprendizado  da  língua  oral  (o 
português)  fica  prejudicado.  Os  surdos  são  cria- 
turas de  Deus  (  Ex.  4: 1 1 )  e  vemos  a  necessidade 
de  um  trabalho  voltado  para  o  evangelismo  dos 
mesmos.  Isto  porque  os  sur- 
dos não  são  apenas  pessoas 
que  não  ouvem,  mas  porque 
são  pessoas  que  possuem 
uma  cultura  própna.  Eles  ne- 
cessitam receber  as  boas  no- 
vas de  Cristo,  porém,  isto 
precisa  ser  feito  respeitando 
sua  identidade  cultural. 

Apesar  das  dificuldades 
e  falta  de  estrutura  física,  este 
ministério  foi  iniciado  na  IPI 
Rio  Pequeno,  em  São  Pau- 
lo/SP. e  contamos  com  três 
Jovens  para  a  interpretação 
nos  cultos,  passeios,  acam- 
pamentos, auxílio  para  a  fa- 
mília, rtforço  escolar  e  prin- 
cipalmente com  o  amor  e  a 
fé  que  este  ministério  exige. 
Hoje  temos  duas  jovens  ove- 
lhas que  aceitaram  Jesus,  possuem  a  alegria  da 
salvação  e  são  responsáveis  pela  ministração  do 
curso  de  Libras  (Língua  Brasileira  de  Sinais 
)  para  4  igrejas  do  Presbiténo  São  Paulo,  curso 
este  promovido  pela  Coordenadona  Regional  do 
Umpismo. 

Graças  a  Deu,s.  os  jovens  estão  sendo  toca- 
dos e  estão  percebendo  que  seguir  Jesus  implica 
em  se  dispor  a  Ele,  esforçar-se  para  aprender 
como  servi-lo  melhor.  Glorifico  a  Deus  pois  a 
mocidade  tem  se  despertado  para  este  ministério 
tão  importante  e  está  aprendendo  a  amar  este 
povo  como  parte  de  sua  família. 


Lucíane  Muniz  Ribeiro  (Q_  11)  268-6249 
Líder  do  ministério  na  IPI  Rio  Pequeno  e 
membro  da  C.R.U,  Presbitério  São  Paulo 


PALAVRA  PA  C<Pé?KPZ.HAP(?eJ^ 

"JESUS,  nosso  Modelo" 

Nosso  desafio  para  esle  mês  é  que  possamos  viver  para  realLíar  os  dois  versículos  do  livro  aos 
Gálatas  5:  22e23. 

"Mas  o  fruto  do  Espírito  é:  amor,  alegria,  paz,  longanimidade,  benignidade,  bondade,  fidelida- 
de, mansidão  e  domínio  próprio.  Contra  estas  coisas  não  há  lei." 

amor.  não  há  maior  do  que  morrer  no  lugar  daqueles  que  amamos; 

alegria,  alegrar-se  com  os  que  estão  alegres: 

paz.  dar  ao  próximo  a  paz  que  mais  ninguém  pode  dar; 

longaminidade.  tenhamos  sempre  firmeza  de  ânimo  em  todo  o  tempo 

benignidade,  sejamos  bondosos,  brandos,  suaves  e  agradáveis  para  com  os  outros; 

bondade,  ser  tão  bom.  que  lodos  queiram  se  aproximar  de  nós; 

fidelidade,  ser  tlel .  dar  sempre  motivos  para  ser  de  confiança  a  outrem; 

mansidão,  ser  sempre  manso  a  ponto  de  afastar  as  contendas,  ter  palavras  brandas; 

dotnfnio  próprio,  ser  capaz  de  dominar  as  próprias  vontades  e  atitudes  quando  elas  não 
oferecerem  garantia  de  bem  e  justiça  a  si  e  aos  outros. 

Jesus  nos  deu  o  Espírito  Sajito  que  produzirá  em  nós  estes  frutos.  Jovens,  sejamos  reflexos 
claros  e  limpos  da  imagem  de  Cristo. 

Maria  Aparecida  Silva  Lisboa,  Coordenadora  Nacional  do  Umpismo 


Congresso  de  Jovens  no  Paraná 


o  Presbitério  Oeste  do  Paraná  realizou  o 
Congresso  de  Jovens  (Femopa)  na  cidade  de 
Guarapuava,  PR.  Sob  o  tema  "Novos  rumos", 
participaram  aproximadamente  120 
jovens.  Os  preletores  foram  os  Revs. 
Femando  Augusto.  Osni  Andrade, 
Equel  Rivas.  Ivan  Silvério.  Lie 
Cleber  Riboli.  Miss,  Daniel  Merline 
e  o  Presb,  Françoise  Dantas,  A  dire- 
ção do  evento  ficou  com  o  Pa-vulc [ i 
te  do  Presbitério,  o  Presb.  H.iikiíii 
Lara  e  sua  esposa  Wanda  Lara.  Este- 
ve presente  também  o  presidente  do 
Sínodo  Vale  do  Rio  Paraná,  Rev. 


Otoniel  Borges. 

O  louvor  ficou  a  cargo  do  grupo  de  jovens 
de  Cianorte. 


Congresso  no  PR:  panicipaçâo  de  210  jovens 


CRU  Norte  tem  coordenador 

A  Coordenadoiia  Regional  do  Umpismo  do 
Presbitério  do  Norte  tem  novo  coordenador 
regional,  o  jovem  Alieredo  Castro  Júnior,  da  3" 
IPI  de  São  Luís.  MA.  A  nova  direloria  já  tra- 
balha para  organizar  o  Umpismo  da  região. 

Andréa  de  Melo  Nogueira,  SecKtària  de 
Comunicação 


A  Umpi  tem  história  para  contar... 

Símbolo  do  Umpismo  -  Brasão 


o  brasão  do  Umpismo  foi  aprovado  na  As- 
sembléiado  Vil  Congreíiso  Nacional  do  Unipi,smo, 
em  Campinas/SR  realizado  em  julho  de  1 96 1 . 

A  missão  da  Igreja,  em  todas  as  suas  for- 
mas, é  proclamar  a  .soberania  de  Jesus  Cristo. 

Assim  entenderam  os  primeiros  Cristãos: 
"Jesus  Cristo  é  t»  Senhor"  -  e  esse  era  seu  credo 
esua  mensagem. 

Assim  entenderam  nossos  primeiros  pais. 


O  lema  era:  "Pela  Coroa  Real  do  Salvador". 

Este  foi  o  lema  histórico  que  nos  inflamou. 
Assim  entendemos  nós,  Proclamamos  a  sobe- 
rania global  de  Cristo  sobre  todas  as  áreas  da 
vida  humana:  o  Mundo,  a  Igreja  e  a  História. 
Proclamamos  também  a  .soberania  que  encontra 
sua  glória  no  sofrimento. 

As  duas  coroas  nào  subsistem  isoladamen- 
te. Uma  explica  a  outra.  Elas  se  completam. 


25  de  setembro  -  Culto  pelo  65°  ani- 
versário do  Umpismo.  Tema:  O  jovem  de 
hoje  e  o  jovem  do  próximo  milénio. 

Local:  1"  IPI  doTatuapé  em  São  Paulo 

12  de  outubro  -  A  Secretaria  de  Juven- 
tude, a  CNU  e  as  Coordenadorias  Regionais 
da  Grande  São  Paulo  estarão  realizando  a 
Festa  das  Nações.  Mais  informações  na  pró- 
xima edição. 

13  a  15  de  novembro  -  Congresso  Na- 
cional do  Umpismo  na  3'  IPI  de  São  Paulo, 
no  Brás.  Objetivo  é  a  reforma  dos  Estatutos 
do  Umpismo.  Inscrições  apenas  aos  dele- 
gados oficiais,  sendo  01  representante  por 
Igreja  e  01  por  Presbitério, 

Informação:  Rua  Amaral  Gurgel,  452/ 
SL  São  Paulo/SP  -  Cep  01 22 1  000 

E-mail:  umpismo®  ipib.org  ou  fax:  (011) 
259-0009 


Agosto/1999 

AcÃo  Social 


O  Estandarte 


Polcii  Divulitii^lo 


A  decantada  indústria  da  seca 


"Sem  essa  de  seca  maior  ou  menor  que  ou- 
tra, de  achar  que  seria  pior  se  tosse  enchente. 
Não  dá  para  comparar  seca  com  seca,  seca  com 
enchente,  flagelo  com  flagelo. "  (leda  de  Abreu, 
na  matéria  "Cenas  Americanas"  da  revista  Caros 
Amigos  do  mês  de  Outubro/98) 

Aqui  estamos  nós.  em  meio  ao  sol  e  à  chuva, 
ao  trio  e  ao  calor.  Sempre  descontentes  com  al- 
guma coisa.  Uma  hora  é  o  tempo  que  está  muito 
quente  ou  trio.  Outra  é  porque  não  pára  de  cho- 
ver. . .  Você  sabe  o  que  está  acontecendo  no  ser- 
tão nordestino  hoje? 

Os  sertanejos  brasileiros  estão  vivendo  a 
segunda  pior  seca  do  século:  I O  milhões  de  pes- 
soas em  1 .209  cidades  sofrem.  Pesquisadores  já 
detectaram  que  o  ciclo  da  seca  dura,  geralmente. 
13  anos  e  coincide  com  o  período  das  grandes 
enchentes  no  sul.  Embora  prevista,  nada  foi  feito 
para  prevenirou  amenizar.  E  ela  chegou.  Em  98 
choveu  menos  da  metade  da  média  anual  do  ser- 
tão nordestino.  Nenhum  roçado  vingou.  O  chão 
seco  se  abriu  como  ferida  e  vai  virando  areia, 
minando  vidas  e  espreitando  a  morte. 

O  governo  calcula  que  150.000  paraibanos 
estão  comendo  uma  vez  por  dia;  que  30.000  co- 
mem uma  vez  em  dias  alternados.  No  alto  senão 
alagoano,  20.000  pessoas  alimentam-se  duas 
vezes  por  semana,  e  no  Piauí.  1 24.000  agriculto- 
res só  comem  do  que  lhes  dão.  Segundo  o  jomal 
"O  Estado  de  São  Paulo"  (04/09/98),  o  Exército 
começou  a  distribuir  água  no  sertão  da  Paraíba. 
"Nossos  irmãos  estão  precisando  de  água  e  va- 
mos ajudar  a  todos  sem  nos  preocupar  com  o 
partido  A  ou  B,",  disse  o  chefe  da  Comunicação 
Social  do  Comando  Militar  do  Exército  do  Nor- 
deste, há  4  semanas  das  eleições.  "Serão  gastos 
10  milhões  de  reais  na  distribuição  da  água". 

Há  alguns  meses,  quando  os  jomais  anuncia- 
vam que  os  flagelados  estavam  invadindo  cidades 
para  saquear  armazéns  e  supermercados,  pude- 
mos ver  milhares  de  pessoas  se  mobilizando  para 
doar  alimentos  não  perecíveis.  O  movimento  du- 
rou enquanto  a.s  manchetes  duraram.  Depois  dis- 
so vieram:  Maníaco  do  Parque  do  Estado.  Bill 
Clinlon  e  suas  guerras.  (Qual  será  a  próxima?) 
Nunca  mais  ouvimos  falar  de  nossos  irmãos 
flagelados!  Toneladas  de  alimentos  foram  envia- 
dos para  o  senão,  mas  a  pergunta  é:  será  que  todo 
aquele  alimento  acabou  com  a  fome  do  sertanejo? 


Vencendo 
desafios 


Partimos  do  Tenninal  Rodoviário  do  Tielé. 
Destino  João  Pessoa,  Paraíba.  Foi  uma  viagem 
longa  e  cansativa.  Mais  de  48  horas  dentro  de 
um  ònibus  não  é  fácil.  Apesar  da  descontração. 
não  dava  para  esconder  a  ansiedade  de  chegar 
iogo  e  ver  com  nossos  próprios  olhos  tudo  o 
que  tinham  nos  falado. 

Chegamos  a  João  Pessoa,  alugamos  dois 
carros  e  uma  Kombi.  Participamos  de  um  treina- 
mento na  missão  Juvep.  que  durou  um  dia.  e 
compartilhamos  o  projeto  em  duas  igrejas  de  João 
Pessoa  e  uma  de  Naial.  Ainda  não  tínhamos  a 
mínima  idéia  do  que  era  o  sertão,  pois  João  Pes- 
soa e  Natal  são  cidades  maravilhosas,  com  muita 
água  e  tudo  o  que  uma  cidade  grande  tem  direito. 


alimentaro  gado,  é  um  fenóme- 
no de  fenilidade.  conseguindo 
vingar  mesmo  iia  areia. 

Sr  Givaldo  leva  seus  dois 
filhos  para  a  empreitada  de  de/ 
horas  diárias;  sua  mulher,  do- 
ente, não  sai  dc  casa.  As  crian- 
ças vão  felizes  em  poder  aju- 
dar, tem  faltado  às  aulas,  mas 
preferem  estar  com  o  pai." 

"Meu  amigo,  você  não  fa/ 
idéia  dc  como  isso  aqui  é  dife- 
rente com  um  "screninho"  de 
chuva.  A  terra  é  boa.  dã  muito 
feijão,  abobrinha,  milho  verde. 
É  uma  fartura  dc  fa/er  festa", 
conta  Givaldo.  lembrando  anos 


A  seca  só  é  chamada  de  seca  no  sertão  nor- 
destino. Estranho'.'  Porque  será  que  em  Brasília, 
onde  a  umidade  do  ar  chega  a  1 5%  (a  mesma  que 
em  alguns  deserto  e  apenas  3%  a  mais  que  algu- 
mas regiões  do  nosso  sertão),  as  torneiras  de 
nossos  queridos  políticos  não  secam? 

É  provado  que  no  subsolo  do  sertão  nordes- 
tino há  um  mundo  de  água  doce  e  muitos  açudes. 
A  solução  é  controlar  a  captação  dessa  água  e 
distribuí-la.  O  problema  é  que  insistem  em  ali- 
mentar a  decantada  indlistria  da  seta.  Conforme 
a  revista  Caros  Amigos  de  outubro/98,  "Dos  1 5 1 
deputados  federais  da  bancada  nordestina,  a 
maioria  se  sustenta  com  o  eleitorado  dos  municí- 
pios mais  atingidos  pela  estiagem.  E.  das  emen- 
das que  eles  sugerem,  apenas  10%  são  para  com- 
bater o  flagelo." 

Alguns  meses  antes,  a  Revista  Terru  dedicou 
uma  matéria  de  9  páginas  para  a  seca.  O  repórter 
Ronaldo  Ribeiro  foi  até  lá  e  descobriu  que  os 
personagens  que  inspiraram  Graciliano  Ramos  a 
escrever  sua  obra  "Vidas  Secas"  ainda  estão  to- 
dos lá.  "A  vidado  alagoano  Givaldo  Fernando  de 
Lima,  40  anos.  morador  na  /ona  rural  de  Mirador 
do  Negrão,  se  resume  a  dar  de  comer  ã  mulher, 
aos  dois  filhos  e  a  um  cachorto.  Quando  conse- 
gue isto  está  feliz,  bem  feliz."  Para  que  este  ho- 
mem consiga  esta  façanha,  lem  se  dedicado  a  plan- 
tar palma  para  o  fazendeiro  de  uma  fazenda  vizi- 
nha. A  palma,  um  cacto  espinhoso  usado  para 


passados.  Com  oito  irmãos  em  São  Paulo. 
Givaldo  é  um  sertanejo  bravo  de  alma.  "Só  pre- 
tende ir  embora  mesmo  se  algum  de  seus  quatro 
familiares  -  e  o  cachorro  -  passar  fome  dc  verda- 
de. Algo  que  ele  se  recusa  a  pensar",  conta  o 
repórter. 

O  apego  à  religião  é  o  único  alimento  que 
nunca  falta  na  vida  do  sertanejo,  seja  católica, 
evangélica  ou  alguma  outra.  "Essa  seca  mc  faz 
lembrar  a  de  1970.  quando  morreu  gente  por 
aqui.  O  sofnmenio  faz  parte.  Deus  ilumina  e 
salva",  di/  Mana  Ferreira  de  Vasconcelos,  viúva 
e  solitiíria  moradora  de  um  rancho  onde  fica  uma 
pitoresca  capelinha  construída  pelo  seu  mando. 

Enquanto  algumas  emissoras  de  rádio  e  TV 


c  outrtis  grupos  aproveitam  a  oportunidade  para 
criar  audiência  a-co!heiido  alimentos  não  [wrecf- 
vcis.  (íutuis  medidas  pixleriiiin  ser  tomadas  como. 
por  exemplo,  a  construção  de  poços  artesianos. 

Depois  de  pasNar  um  mês  conhecendo  e 
evangelizando  algumas  culudos  do  senão  ila 
Panirtia  ( ver  box),  um  gmpo  de  jt)vens  da  UM  dn 
Ipiranga  cm  parceria  com  o  grupo  de  teatro 
Troupe  do  Rei  se  inobili/ou  e  orpani/ou  o  pmje- 
to  "Dê  Água  a  Vista  Semiiia!",  O  projeto  tinha 
como  objetivo  anccadar  lundos.  diiniiiic  um  ano. 
para  a  constniçào  de  um  poço  artesiano  cm  Vista 
Serrana,  uma  diis  cidade  visitadas  O  gmpo 
contatou  o  Rev  Pontes,  que  descobriu  que  po- 
deriam construir  o  poço  com  apenas  RS 
2.500,00.  Um  mes  antes  do  pra/o  pirvislo  o 
grupo  arrecadou  o  dobro  do  necessário  e  o  pri- 
meiro poço  já  está  pronto.  Para  participar 
bastava  doar  R$  1.00,  no  mínimo  A  cida- 
de a  qual  já  benenciaram.  liKah/ada  perto 
de  algumas  montanhas  habitadas  por  ma- 
cacos-prego.  loi  matéria,  no  mês  dc  se- 
tembro/98, da  revista  Terra  c  do  Jornal 
Folha  de  São  Paulo. 

Enfim,  esta  é  a  realidade  de  10  mi- 
lhões dc  brasileiros  que  devem  ler  ido  às 
unias  no  último  dia  ^  de  outubro  para  ele- 
ger aqueles  que  ptxlcriam  amenizar,  e  tal- 
vez acabar,  com  o  flagelo.  Pot  que  não 
chamamos  de  crime  premeditado  e  pren- 
demos os  responsáveis  por  isto,  já  que  ludo 
que  está  acontecendo  com  nossos  irmãos 
sertanejos  foi  previsto  há,  [wto  menos,  seis 
meses?  Por  que  não  formar  outros  grupos 
como  o  dos  jovens  do  projeto  "Dê  Água  a  Vista 
Serrana"?  Por  que  nâo  colaborar  com  eles  por 
apenas  R$  1.00  por  mès? 

Você  deve  estar  pensando  i)ue  o  scrtanejt)  é  um 
povo  triste  e  sem  esperança.  Engana-se.  A  eterna 
c;ipacidadc  dc  rir  e  sonhar  revela  a  dignidade  do 
sertanejo.  E  dignidíide  é  o  que  ele  mais  precisa 
diante  dc  tiinio  problema.  Sempre  foi  assim 

Conforme  a  Revista  Terra .  a  liçàoé  simples. 
"Contra  a  fome.  a  esperança,  Contra  o  medo.  a 
fé.  De  receitas  simples  como  essas  a  gente  do 
sertão  vai  resistindo.  Porque  é  simples  também 
prever  o  seu  destino:  a  seca  sempre  voltará.  6 
um  mal  que  parece  não  ter  cura!" 

André  Clasca 


Então  partimos  para  o  sertão.  O  Rev.  Pon- 
tes, da  missão  Juvep,  nos  guiou  por  uma 
estradinha  reta.  parecia  não  ter  tim.  A  realidade 
vai  mudando  aos  poucos  ã  medida  que  você  vai 
"entrando"  no  verdadeiro  nordeste:  muito  calor, 
cactos,  rios  secos,  animais  vivos  e  mortos, 
ossadas.  , .  Nada  de  água. 

Nossa  pnmeira  parada  foi  em  Vista  Senana 
Cidade  encantadora,  população  alegre,  gentil, 
amigável,  sempre  oferecendo  alguma  coisa;  do- 
ces, água  (o  pouco  que  tinham)-  Vista  Sen-ana  é 
uma  cidadezinha  seca,  com  um  pequeno  açude 
guardando  os  últimt>s  vestígios  da  chuva  de  al- 
guns meses  atrás.  Mesmo  assim,  a  alegna  da- 
quele povo  parecia  incontrolável.  Estavam  sem- 
pre gratos,  expressando  muita  esperança  de  que 
a  chuva  não  demoraria  a  chegar.  Na  praça,  ti/e- 
mos  um  culto  com  muitos  louvores  e.  logo  de- 
pois, nos  despedimos. 

De  lá  fomos  para  Umari.  onde  ficamos  10 
dias.  Nesta  cidade  fazíamos  visitas  às  casas,  es- 


tudos bíblicos,  escola  bíblica  para  as  cnaiiças. 
evangelização  na  rua.  teatro  e  pregação.  Num 
dos  cultos  ao  ar  livre  estávamos  cantando  uma 
música  que  fala  dc  Jesus,  a  Água  Viva.  quando 
começou  a  chover.  O  povo  viu  com  seus  própri- 
os olhos  o  poder  de  Deus  c  as  suas  promessas. 

Após  Umari.  ainda  visitamos  três  cidades; 
Olho  D" Água,  Diamante  c  Itaporanga,  bem  mai- 
ores que  as  duas  primeiras.  Também  fizemos 
cultos  nas  praças  e  nos  alegramos  com  a  ação 
de  Deus  na  vida  daquelas  pessoas.  No  fim  des- 
ta viagem  cvangelística  pelo  sertão,  estávamos 
exaustos.  Infchzmentc.  uma  parte  da  equipe 
ficou  com  problemas  estomacais,  entre  eles 
nosso  líder,  que  teve  que  ser  hospitalizado  e 
voltou  para  São  Paulo  com  o  avião  da  empresa 
de  saúde. 

Hoje.  percebemos  claramente  que  Deus  usa 
quem  se  dispõe  a  servir.  Temos  ccrtc/a  que  m)s- 
so  Deus  esteve  presente  naquela  missão. 

Depots  daquela  jomada  evangeKstica.  nos 


lembramos  de  nossos  innãos  sertanejos  e  abra- 
çamos um  novo  desafio;  construir  um  poço 
artesiano  em  Vista  Semma.  O  projeto  linha  o 
slogan  "Dê  Água  a  Vista  Senana!"  c  unha  ités 
objctivos:  1 )  conscicntizar  a  igreja  das  necessi- 
dades físicas  e  cspintuais  do  povo  nordestino; 
2)  desafiar  a.s  igrejas  a  um  compromisso  de 
oração  pelo  Nordeste  brasileiro;  3)  anccadar 
ofertas  para  a  constnjção  dc  um  [X»ço  artesiano. 

Um  mes  antes  do  pra/o  previsto,  novamente 
nos  surpreendemos  com  as  maravilhas  de  Deus. 
Não  apenas  anccadamos  a  quantia  necessária, 
como  o  poço  já  está  construído!  Fm  cada  um 
destes  desafios  que  aceitamos,  vimos  a  mão  de 
Deus  abnndo  portas  e  movendo  pessoas  para 
nos  ajudar.  Pudemos  aprender  muitas  coisas, 
entre  elas.  a  amar  mais  os  nossos  irmão  nordes- 
tinos e  agir  conforme  a  vontade  de  Deus. 

Gullhenne  Stutz  do  Valle  Adamo 
Mocidade  da  tPt  do  Ipiranga 
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"ROMPENDO  AS  CADEIAS  DA  INJUSTIÇA'' 

Isaías  58.6 


Presbitérios  se  reúnem  para  refletir  sobre 
Espiritualidade  e  Diaconía 


A  lerceira  semana  diaconal  (de  9  a 
16  de  julho)  trouxe  como  reflexão  o 
tema  d:i  ly  Assembléia  da  Alianva 
Mundial  de  Igrejas  Reformadas.  Para 
somar  e-sforços  na  reflexão,  na  príilica 
e  em  comunhão  com  as  igrejas  refor- 
madas, a  Secretaria  Nacitmal  de  Ação 
Social  e  Diaeonia  adolou  o  mesmo  tema. 

Esta  palavra  inspiradora  do  pro- 
feta Isaías  foi  dirigida  ao  povo  de 
Deus,  o  i|iial  havia  conhecido  a  Sua 
misericórdia  e  bondade,  porém,  neste 
momento  da  história  sentia-.se  desori- 
entado, decepcionado  e  desejoso  de 
servir  a  Deus  e  praticar  um  culto  coe- 
rente com  uma  vida  inspirada  na  Sua 
justiça. 

Este  discussão  é  oporluna  para  a 
nossa  igreja  refletir  a  sua  vocação,  a 
sua  espiritualidade  e  a  sua  prática 
diaconal,  no  contexto  brasileiro.  O 
nosso  país  foi  "rebaixado"  na  sua  con- 
dição de  desenvolvimento  humano  de 
62"  para  79"  lugar,  classificado  como 
o  país  de  pior  distribuição  de  renda  do 
mundo,  mantendo  a  injusta  diferença 
de  32  vezes  o  maior  e  o  menor  salário. 

O  profeta  Isaías  denuncia  as  con- 
sequências de  uma  espiritualidade 
descompromissada  com  a  justiça: 
"Porque  temos  jejuado  e  Tu  não  vês  ? 
E  lemos  mortificado  as  nossas  almas 
e  Tu  não  tomas  conhecimento  disto  ? 
A  razão  eslá:  Na  mesma  hora  em  que 
jejuam,  correm  atrás  dos  vossos  ne- 
gócios, exploram  os  trabalhadores, 
entregam-se  às  contendas  e  rixa:*  u:ian- 
do  de  perversão...  "  (Is  58.  3-4) 

O  Brasil  enriqueceu,  aumentou  a 
renda  para  20'7íi  da  população,  os  ricos. 
Mas  não  conseguiu  transformar  esta  ri- 
queza em  maior  expeclabva  de  vida  e 
alfabetização  para  a  maioria  da  ptipula- 
ção,  os  ptibres.  São  1 5,8%  da  popula- 
ção, ou  seja.  26  milhões  de  brasileiros, 
que  não  tém  acesso  ãs  condições  míni- 
mas de  higiene,  saOde  e  educação. 

O  pior  desempenho  do  país  é  no 
índice  da  saúde:  recuou  de  107"  para 
1 09"  em  esperança  de  vida  devido,  por 
exemplo,  às  mortes  violentas  de  jo- 
vens, por  doenças  infecciosas  e  o  au- 
mento de  câncer  e  infarlo 

A  pobre/a  é  global,  A  Serra  Leoa. 
um  país  da  Africa,  ocupa  o  174"  lu- 
gar, onde  a  expectativa  de  vida  é  de  37 
anos  e  67%  da  população  é  analfabeta 
sendo  o  país  mais  pobre  do  mundo, 
vivendo  situações  não  imaginadas  por 
nós. 

As  desigualdades  mundiais  de 
renda  e  níveis  de  baixa  qualidade  vida 
tendem  a  aumentar  de  formas  absur- 
das. Nós  precisamos  refletir  sobre 
quem  ou  quais  situações  provocam 
tantas  injustiças  no  mundo  e  o  que 
fa/er  à  lu/  do  evangelho  de  nosso  Se- 
nhor Jesus  Cristo. 

As  nove  maiores  multinacionais 
do  mundo,  como  u  General  Motors, 
Ford,  Mitsui.  Shell,  Wal  Mart.  ele. 
concentram,  juntas,  mais  do  que  o  Pi  B 


(Produto  Interno  Bruto)  do  Brasil. 
Uma  multinacional  so/.inha  significa 
I  /9  de  toda  a  arrecadação  das  vendas 
inlenias  e  externas  de  toda  a  prtxlução 
brasileini. 

Esta  política  de  concentrar  e  não 
distribuir  fa/  parle  da  estratégia  mun- 
dial de  globali/açâo.  Aumenta  a  ren- 
da de  poucos  e  diminui  a  qualidade  e  a 
c.vix:clali\  a  de  vida  da  maioria. 

Aqui  11(1  Brasd,  para  piorar  a  situa- 
ção, os  nossos  governantes  concedem 
incentivos  fi.scais,  dinheiro  público 
como  no  caso  da  Ford  para  montar  a 
sua  fabrica  na  Bahia.  A  Receita  Fede- 
ral está  concedendo  isenções  nunca 
vistas  no  mundo  e  o  BNDS  está  repas- 
sando, à  Ford  e  ao  setor  de  auto  peças. 
1 .5  bilhão,  através  de  medida  provisó- 
ria. Esta  medida  provisória,  inconsti- 
tucional, trata  de  incentivos  fiscais  e  já 
foi  reeditada  32  ve/es  pelo  Governo 
Federal  e  o  Congresso  Nacional. 

Perguntamos:  Qual  é  a  priorida- 
de? Aplicar  recursos  piiblicos.  na  saú- 
de, alfabetização  e  geração  de  empre- 
gos para  a  maioria  do  nosso  povo. 
para  diminuir  os  índices  de  pobre/a 
ou.  desviar  es.ses  recursos  para  au- 
mentar os  lucros  de  uma  das  maiores 
e  mais  ricas  multinacionais  do  mun- 
do? 

Estas  cadeias  de  injustiças  preci- 
sam ser  rompidas  através  de  um  culto 
que  manifeste  o  caráter  de  Deus  -  a 
Sua  justiça;  de  uma  orientação  espi- 
ritual integral;  do  conhecimento  das 
causas  do  sofrimento,  da  pobreza  e 
do  preconceito;  do  poder  da  Oração  e 
do  Testemunho:  da  Igreja,  como  uma 
comunidade  de  perdão  e  liberdade 

"Por  acaso  não  consiste  nisto  o 
jejum  que  escolhi:  em  romper  os  gri- 
lhões da  iniquidade,  em  soltar  as  ata- 
duras do  jugo.  em  pôr  em  liberdade 
os  oprimidos  e  despedaçar  lodo  o 
jugo?  Não  consiste  em  repartir  o  teu 
pão  com  o  faminto,  em  recolher  em 
tua  casa  os  pobres  e  desabrigados,  e 
vestires  aquele  que  vês  nu  e  não  le 
esconderes  daquele  que  é  leu  seme- 
lhante? Se  fizerem  isto  a  lua  luz  rom- 
perá como  a  aurora,  as  curas  da  sua 
ferida  se  operará  rapidamente,  a  tua 
justiça  irá  a  tua  frente  e  a  glória  do 
Senhor  será  a  sua  retaguarda"  (Is,  58. 
6-9). 

A  manifestação  da  glória  de 
Deus,  implica  na  revelação  da  sua  jus- 
tiça. A  ação  da  igreja,  através  da  sua 
vocaçãt)  diaconal,  atende  as  necessida- 
des consequentes  do  pecado  na  pessoa 
humana,  nas  suas  relações,  nas  suas 
org:mizaçõe,s  sociais,  ele.  Um  outro  as- 
peclo  na  missão  diaconal  da  igreja  é 
agir  para  romper  as  causas  da  injusti- 
ça, o  ciclo  da  pobreza  para  que  haja  a 
igualdade  para  lodo.s  (II  Co  8. 13.14). 


Rev.  Luis  A.  Sabanay  é  secretário  da 
Secretaria  de  Diaconia 


Presbitério  de  Presidente  Prudente 


Nos  dias  2  e  3  de  junho  mais  de  200  pes- 
soas (diáconos,  diaconisas,  presbíteros,  pas- 
tores, líderes  e  membros)  representantes  de 
todas  igrejas  do  presbitério  estiveram  reuni- 
dos na  IPI  de  Tarabai.  participando  do  I  Con- 
gresso de  Diaconia  e  Ação  Social  do  Presbi- 
tério de  Presidente  Prudente,  que  tinha  por 
tema  "Diaconia  Doméstica".  Durante  os  dois 
dias  os  participantes  manifeslaram  muito  inte- 
resse e  disposição,  fato  este  que  permitiu 
animadíssimos  debates  nos  grupos  de  traba- 
lho e  em  plenárias.  Também  houve  exposição 
dos  trabalhos  realizados  por  cada  mesa 
diaconal.  O  resgale  do  papel  e  lugar  da  diaconia 
na  caminhada  do  povo  de  Deus  e  na  tradição 
calvinista  serviu  de  fundamentação  para  que 
os  participantes  em  geral  afirmassem  a  neces- 
sidade do  resgate  da  dimensão  diaconal  em 


Foloi'  DivuljtuçSu 


Presidente  Pnuknte:  presença  de  200  diáconos  c  diaconisas 


nossa  espiritualidade  como  Presbiterianos  Independentes.  Um  dos  participantes  fez  a  seguinte  afirmação:  "te- 
mos que  resgatar  o  verdadeiro  sentido  da  diaconia,  isso  é  muito  sério" .  A  convite  da  Secretaria  Presbilerial  de 
Diaconia.  na  pessoa  de  seu  secretário,  o  Missionário  Ediniison,  a  Secretaria  Nacional  de  Ação  Social  e  Diaconia 
foi  responsável  pela  direção  dos  trabalhos. 

Presbitério  Novo  Osasco 


No  último  dia  10  de  julho  na  IPI  de  Jd.  Novo 
Osasco  realizou-se  o  Segundo  Encontro  de 
Diaconia  do  Presbitério  Novo  Osasco  com  tema 
"Por  Uma  Espiritualidade  Diaconal".  Estiveram 
presentes  representantes  de  praticamente  iodas 
as  igrejas  do  Presbitério,  Sob  a  coordenação  do 
Rev,  José  Buturi,  Secretário  Presbiterial  de 
Diaconia.  e  direção  da  Secretaria  Nacional  de 
Ação  Social  e  Diaconia.  os  participantes  passa- 
ram todo  o  dia  por  meio  de  dinâmicas,  lendo 
textos  da  Bíblia  e  reflelindo  sobre  a 
espiritualidade  diaconal  do  povo  de  Deus  e  so- 
bre o  papel  e  lugar  da  diaconia  em  nossa 
espiritualidade  hoje.  Após  ampla  reflexão  e  de- 
bates, no  final  do  trabalho,  um  dos  participantes 
disse  a  seguinte  frase  "Não  dá  para  ser  Cristão 
sem  ser  diácono".  Todos  concordaram. 


Novo  Osasco:  discussão  sobre  diaconia  e  espiritualidade 


Presbitério  Oeste  do  Paraná 


Dia27dejunhonaIPIde  Guaíra  diáconos, 
diaconisas,  presbíteros,  presbíteras  e  pastores  do 
Presbitério  Oesie  do  Paraná  se  reuniram  para  re- 
fletirem  sobre  o  lugar  e  papel  da  Diaconia  na 
Espiritualidade  de  cada  cristão  e  na  vida  da  comu- 
nidade como  um  todo.  Por  meio  de  dinâmicas  e 
grupos  de  trabalho  os  participantes  preparam  ex- 
celentes relatórios,  o  que  propiciou  um  caloroso  e 
edificante  debate  sobre  o  tema.  Os  p-irt ici pânica 
ficaram  entusiasmados  com  a  abrangência  l-  ^is 
possibilidades  do  trabalho  diaconal  da  Igreja,  A 
partir  de  texios  do  livix»  "O  pensamento  económi- 
co e  social  de  Calvino"  a  relatora  de  um  dos 
grupos  afirmou  com  empoigação:  'Temos  que 
resgatar  a  verdadeira  diaconia.  De  falo.  na  igreja 
de  Cah'Íno  os  diáconos  eram  muito  mais  que  gar- 
çons e  porteiros". 


Oeste  do  Paraná:  cniii\iii 


IHirticipaníes  foi  um  mano 


Rev.  fienrod  Douglas  de  Oliveira  Santos 
Assessor  do  Programa  de  Mobilização  da  SAD 
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Rev.  Lui2  Heríque  dos  Reis 


Os  ouvidos  da  compreensão 


o  cotidiano  de  uma  comunidade  hospitalar  é  bastantes  agitado,  corrido.  A 
tensão  se  revela  no  rosto  das  pessoas,  tanto  dos  profissionais  expenentes. 
quanto  dos  pacientes  e  seus  familiares  Não  se  sabe  ao  certo  o  que  se  pode 
encontrar  e  quais  são  os  problemas,  de  maneira  específica,  que  se  têm  para 
resolver.  Os  desafios  se  multiplicam  e  as  forças  para  enfrentá-los  se  renovam, 
na  medida  exata  em  que  nos  tomamos  vulneráveis  às  dificuldades  da  pessoa 
humana.  O  trabalho  de  visitação  pastoral  aos  enfermos  se  apresenta  corno 
tentativa  de  quebrar  a  tensão  estabelecida  por  fori;a  do  que  simboliza  a  institui- 
ção de  saúde.  Ou  seja.  quando  se  fala  em  hospital,  lembra-se  de  doenças, 
dores,  injeções,  intervenções  cirúrgicas,  sondas,  inalações  e  coisas  similares. 
Cria-se.  com  essa  idéia,  o  assombro  de  uma  grande  dificuldade  a  ser  enfren- 
tada. O  tempo  que  passa,  para  os  que  militam  na  área  de  saúde,  inclusive  para 
o  capelão  ou  capela,  é  sinal  expressivo  de  experiência  acumulada,  o  que  gera 
certa  confiança  na  realização  do  trabalho.  Quando  nos  julgamos  aptos  e  pre- 
parados para  os  mais  diversos  desafios.  Deus,  através  do  aprendizado 
preciosíssimo  da  vida.  nos  aponta  novas  oportumdades  de  crescimento  e 
amadurecimento. 

Não  muito  tempo  atrás,  fui  solicitado  pela  administração  hospitalar,  para 
recepcionar  um  casal  de  uma  outra  coti fissão  religiosa,  sequioso  por  conhecer 
as  dependências  do  Hospital,  minuciosamente  para  descrevê-las  aos  seu  gru- 
po de  oração,  tendo  em  vista  o  desejo  de  saberem  pelo  que  e  por  quem  se 
recordariam  em  suas  orações,  Procurei  proceder  da  forma  solicitada 
Recepcionado-os  pude  notar  na  simpatia  daquele  doce  casal,  um  forte  traço  de 
melancolia  e  depressão.  Sem  nenhuma  insistência,  mas  demonstrando  confi- 
ança, paramos  para  nos  aquecer  debaixo  do  sol  gosto.so  daquela  tarde  e.  no 
pátio  do  hospital,  aquele  casal  começou  a  narrar  seu  sofrível  drama.  De  fato. 
o  coração  daqueles  pais  estava  profundamente  triste,  tristeza  de  morte  A 
única  filha,  presentes  de  Deus  para  suas  vidas,  com  vmle  e  dois  anos  de  idade, 
cursando  o  último  ano  de  Direito  em  outra  cidade,  sofreu  um  acidente  auto- 
mobilístico e  foi  ceifada  do  convívio  de  seus  pais  e  de  todos,  sem  oportunida- 
de de  dizer  adeus.  As  lágrimas  inconsoláveis  verteram  nos  rostos  da  mãe  e  do 
pai.  Aquilo  que  imputava  como  uma  simples  cordialidade  e  sem  maior  pro- 
fundidade de  compromisso,  aquilo  que  as  pessoas  chamam  de  casualidade,  se 
transformou  em  momento  de  desabafo  e  clamor  de  almas  que  pediam  ajuda. 
Outra  ocasião  de  desafio,  em  que  sempre  ficamos  imaginando  o  que  deve  ser 
feito.  Percebi,  enlão.  que  o  casal  precisava  de  ouvidos  atenciosos,  capazes  de 
escutar  com  a  alma  sua  indescritível  dor  e  angústia.  Ouvir  o  tempo  todo.  não 
só  com  os  ouvidos,  mas  também  com  os  olhos,  com  as  mãos,  com  o  coração. 
Ouvir  não  somente  o  que  é  dito.  mas  principalmente  o  que  nem  precisa  ser 
verbalizado.  Ouvir  desta  forma  é  se  envolver  no  clima  e  permitir  que  as 
pessoas  partilhem  o  sentido  dos  seus  dias;  medos,  esperanças,  dores,  desa- 
pontamentos e  alegrias, 

A  conversa  parecia  seguir  seu  curso  natural,  até  que  fui  surpreendido  por 
outro  fato  que  me  penalizou  de  maneira  ainda  mais  aguda,  A  mãe.  com  certo 
constrangimento,  fez  uma  confissão,  esperando  não  ser  repreendida,  A  filha, 
que  morava  e  estudava  em  outra  cidade,  recebeu  do  casal  um  apartamento  com 
toda  a  estrutura  necessária  para  sua  comodidade  e  conforto.  Notei  que  o 
imóvel  era  a  única  referência  da  jovem,  mentindo  com  todo  cannho.  Semanal- 
mente procediam  sua  limpeza,  colocavam  nas  paredes  novos  retratos  e,  o  que 
era  mais  surpreendente,  os  pais  mantinham  a  linha  telefónica  funcionando 
normalmente.  A  senhora  afirmou  que  eu  seria  capaz  de  compreender  o  moti- 
vo. Sentimos,  claramente,  que  eles  tinha  a  esperança  do  impossível.  Espera- 
vam com  ardor  que.  de  sua  casa,  o  telefone  tocasse  a  qualquer  momento  e  que 
do  outro  lado  da  linha  a  filha,  a  razão  do  exisUr  daquelas  vidas,  dissesse:  "Pai. 
mãe,  sou  eu.  Estou  viva.  Voltei  para  vocês.  Venham  me  reencontrar!" 

Sem  dizer  palavra,  nos  abraçamos  mutuamente.  A  sua  formatura  na  Fa- 
culdade era  também  a  formatura  do  casal.  A  razão  e  o  sentido  para  a  vida  se 
perderam  na  sepultura  daquela  jovem.  Só  Deus  poderá  lhes  restaurar  o  animo 
pelo  viver.  Ao  final,  então  compartilhamos  com  aqueles  corações  algumas 
palavras  do  Salmo  23,  na  seguinte  linguagem: 

■Ensma-me  os  caminhos  mais  seguros  por  amor  do  seu  nome.  passarei 
os  mais  escutx)s  abismos  sem  temer  mal  nenhum:  junto  a  mim  teu  bastão,  teu 
cajado,  eles  são  o  meu  conforto.,.  Viverei  a  ventura  da  graça  cada  dia  da  vida; 
minha  casa  é  a  casa  do  Senhor  e  para  sempre  o  há  de  ser". 

Aprendi,  naquela  tarde,  mais  uma  grande  lição:  o  consolo  começa  pelo 
ouvir. 


Rev.  Luiz  Henrique  é  capelão  do 
Hospital  Evangélico  de  Sorocaba 


Escreva  para: 

Serviço  de  Capelania  Hosprtalat 
Av,  Gal.  Carneiro,  475 
18W3-001- Sorocaba -SP 
Foneflax  15 -222-2666 
evan9elco@c1uze1ronet.com.Dr  ^ 


Vamos  à  casa  do  "Senhor" 

COM  ELEGÂNCIA  iS/UílSC 


MODA  MASCULINA 


Temos  _3x39jci 


[Várias  Cores  e  Modelos, 
Exclusividade  Garbo) 

a  partir 


=R$1 17.00 


a  partir       H  A  A 

Camisas  3xOr^ 


(Social  e  Esporte) 

a  partir 

Gravatas  3x 

=R$  15.00 

400 

( Estampas  Exclusivos ) 

=R$  12,00 

a  partir  gm 

Blazers  3x2 

1300 

(Várias  Cores  e  IVIodelos, 
Exclusividade  Garbo ) 

=R$69,00 

a  partir 

Calças  3x 

(Vários  Cores  e  Modelos, 
Exclusividade  Garbo ) 

a  partir 

Malhas  3x 


=R$33,00 


12,40 


(Várias  Cores  e  IVIodelos,  =R$37.20 
Exclusividade  Garbo ) 

3  X  COM  CHEQUE  OU  CARTÃO 
SEM  JUROS 


. -.-.,t:'j ■/-'■ir  V.'  -vif. 

•  BRASÍLIA! -(061)  224-0021 

•  S  J  "dos  CAMPOS  .(012}321-«655 

•  SANTO  AMARO -246-5941 

■  SAO  BERNARDO -448-2351 

■  CAMPINAS -(019)  251-3901 


•TATUAPÉ- 6192-9266 
•  SP  MARKET- 522-8774 

■  SAO  VICENTE  -  [01 3)  469-2366 

-5At.íA.','í  ■ 
■GOIAnIA- (062)  646-2400 
-ppí.fH  .*?-■" 
•B  HORIZONTE-(031)415Í290 


LAPA  -831-7290 


TAGUATINCA-(061)351-6352 
24  OE  MAIO -221-3010 
SOROCABA  ■mS)2334XM 
STO  ANORÊ  -4979-5170 


sio^v   ■ 

GUARULHOS -209^ 

ARICANOUVA- 21^6250 

QUINTINO  -  3105^91 

PAUUSTA- 285^719 
rFftíTBAL  DEATPMOIMgWTQ 

{011)  3115-5830 


o  Estandarte 


Agosto/1999 


OrdemcãoFemíníM 
Presbitério  de  Campinas  tem  suas  presbíteras 


Fotos:  divul|;ii(io 


No  dia  das  mães.  o  Presbiiéno  de  Campinas 
ganho»  dois  presentes:  a  eleição  de  duas 
presbílcnis  pela  IPI  Canaã,  Num  clima  de  muita 
paz  e  liamionia.  as  irmãs  Márcia  Neves  Noguei- 
ra e  Maria  Angélica  Rodrigues  foram  eleitas 
presbíteras  junlamente  com  os  irmãos  Lui/..  Na- 
talício c  Mário.  Na  mesma  ocasião,  os  irmãos 
Clcu/a.  Edna  e  Marinaldo  foram  reconduzidos  à 
função  diaconal  e  os  irmão  Magno  e  Terezinha 
eleitos  novos  diáconos. 

A  ordenação  c  investidura  dos  oficiais  acon- 
teceu no  culto  de  ação  de  graças  realizado  no  dia 
16  de  maio,  conduzido  pelos  Revs.  José 
Fagundes  Dias  e  CalvinoCamargo  e  contou  com 
a  presença  do  Secretário  de  Forças  Uigas  do 
Presbitério.  Presb.  Alirio  Arruda  Filho;  da  Se- 
creliiria  de  Educação  Religiosa.  Diac.  Iaci  do  Vale 
Nogueira,  e  irmãos  e  innãs  de  diversas  igrejas 


Assembléía 
histórica  elege 
duas  presbíteras 


A  Primeira  IPI  de  Natal,  na  maior  as- 
scmhléia  de  sua  histõna.  elegeu  as  primei- 
ras presbíteras  do  Sínodo  Setentrional. 
Com  lOR  membros  presenles.a  IMPI  ele- 
geu 4  novos  presbíteros,  sendo  duas  mu- 
lheres. iLS  imiàs  Tlíemis  Machado  e  Azrnate 
Lima.  Elas  foram  eleitas  cm  primeiro  es- 
crutínio, entrando  assim  para  a  história  da 
IPl  lia  região,  e  indo  compor  um  conselho 
com  mais  outros  cinco  presbíieros,  A  pri- 
meira era  Presidente  da  Secretaria  Loca!  de 
Missões,  e  já  vinha  exercendo  um  trabalho 
i|ue  tinha  a  aprovação  da  igreja.  A  .segunda 
trabalha  na  igreja  na  área  de  disciputado  e  é 
aluna  do  CTM,  estando  já  no  terceiro  ano 
do  curso  que  é  de  4  anos. 

A  eleição  iranscorreu  em  um  clima  de 
muita  paz.  Depois  da  assembléia,  a  igreja 
ofereceu  um  almoço  quando  todos  pude 
ram  se  confraternizar. 

Na  opinião  do  Rev.  Kleber  Nobre,  o 
Pastor  da  Igreja,  a  eleição  reflctc  a  maturi- 
dade da  igreja,  na  compreensão  de  que  a 
^  cruz  dc  Cristo  aboliu  todas  as  diferenças  e 
'  que  o  chamado  de  Deus  é  para  homens  e 
mulheres  na  promoção  do  Reino  de  Deus. 
A  ordenação  dos  novos  presbíteros  e 
prc.sbfteras  aconteceu  no  culto  dc  3 1  de 
julho. 


Campinas: 
Angélica  e 

Márcia, 
prcsbiieras 
oídciiutUts 


Prece  ordena  sua  presbítera 


Ci-iiui  Dcuzeiíini  c  a  pnmi  iui 


O  Presbitério  do  Ceará  ( Prece  como  é  chamado)  tam- 
bém tem  motivos  para  estar  feliz.  Na  noite  de  6  de  junho 
ordenou  a  irmã  Deuzanira  Gonçalves  Amonm,  pnmeira 
presbítera.  A  noite  foi  de  muita  alegria  e  especial  significa- 
do para  a  igreja  que  contou  com  a  representação  de  outras 
igrejas  irmãs.  A  cerimónia  teve  como  convidado  especial, 
o  Prof.  Dr,  Guidoberto  Mahecha,  um  dos  defensores  des- 
se ministéno  em  sua  permanência  na  IPI  como  obreiro 
iralemo.  Da  imposião  de  mãos  também  participou  a  Prof 
Dra.  Presb.  Sara  Maeccha.  esposa  do  pregador  e  também 
participaiile  de  lodo  esse  debate. 

Durante  a  eleição,  por  pouco  a  Assembléia  não  elege 
mais  uma  irmã.  Tudo  se  desenvolveu  na  mais  perfeita 
ordem,  manifestando  a  direção  do  Espírito  e  a  aspiração 
da  Igreja.  "Agora  nossa  igreja  já  pode  ver  a  participação 
feminina  no  governo  da  Igreja  local  e  na  representação 
junto  a  concílios  supenores.  Que  Deus  abençoe  esta  innã" 


flev.  Màáes  Duque  Estrada,  presidente  do  Prece  e  pastor  da  IPI  de  Henrique  Jorge 


Edinei,  Presbítera  de  Osasco 


A  IPI  de  Bela  Vista  também  já  pode  dizer  que  saiu  na 
frente  ao  ordenar  sua  primeira  presbítera,  pois  no  Presbitério 
de  Osasco  ela  é  a  primeira  a  ser  ordenada.  O  fato  ocorreu  no 
dia  30  de  maio,  quando  os  pastores  e  presbíteros  presentes 
à  cenmônia  impuseram  as  mãos  sobre  a  cabeça  da  irmã 
Edinei  Gonçalves  Mendonça,  num  culto  cheio  de  muitas 
emoções  e  alegrias.  Edinei  é  casada  com  Valcir  e  mãe  de  3 
filhos.  Mulher  muito  dedicada  à  vida  cristã,  pois  desde  a 
sua  adolescência  participa  aiivamente  na  vida  da  igreja. 

"Que  Deus.  na  sua  infinita  misericórdia,  possa  abençoar 
ricamente  a  nos.sa  irmã  Edinei.  no  seu  ministério", 

Presb.  Ezechias  Soares  Corrêa 


Osasco:  Edinei .  da  IPl  Bela  Ytsía 


A  primeira  presbítera  do  Presbitério  de  Arapongas 


de  Campinas. 

PRESBÍTERAS  -  Márcia  é  pedagoga e  tra- 
balha na  Secretaria  de  Educação  de  Campinas. 
Entre  as  funções  exercidas  estão  a  de  diaconisa, 
presidente  de  núcleo,  regente  do  coral,  profes- 
sora e  superimendente  da  Escola  Dominical,  Já 
Angélica  é  contadora,  empresária  e  coordena- 
dora regional  de  Crianças  do  Presbitério.  Foi 
articulista  e  uma  das  responsáveis  pela  página 
O  Estandartinho.  durante  a  última  gestão  da 
Assessoria  de  Imprensa  e  Comunicação  da 
IPIB.  Foi  presidente  do  Núcleo  Assistencial 
Dr.  Eduardo  Carlos  Pereira,  da  mesa  diaconal  e 
tesoureira  da  igreja. 

Parabéns,  IPI  de  Canaã  pelo  exemplo  e  por 
não  ter  tido  nenhuma  dificuldade  e  preconceito 
em  acatar  o  novo  texto  conslittucional  aprova- 
do pelo  Supremo  Concílio  em  fevereiro  de  1 999. 


IPI  de  Utinga 
ordena  sua 
primeira 
presbítera 


No  dia  28  de  março  do  corrente  ano,  a 
Igreja  Presbiteriana  Independente  de  Jandaia  do 
Sul  elegeu  para  o  presbiterato  a  irmãMariene 
de  Moura  Rissi.  Pertencente  ã  denominação  des- 
de a  infância,  a  irmã  Marlene  sempre  foi  uma 
cnstã  fiel  e  dedicada,  comprometida  com  o  Se- 


nhor Jesus  e  porladora  de  um  bom  testemunho 
diante  dos  de  fora.  A  igreja,  rcconhecendo-a  como 
apta  para  este  ministério  elegeu-a  em  um  clima 
de  muita  paz.  hiirmonia  e  respeito.  Sua  ordena- 
ção aconteceu  no  dia  04  de  abril,  em  meio  a 
muita  emoção  por  parte  da  igreja  presente.  Cre- 


mos que  a  presbítera  Marlene  contribuirá  muito 
com  a  caminhada  desta  igreja,  para  glória  de  Deus. 

Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis.  Pastor  da  IPI  de 
Jandaia  do  Sul  e  Presidente  do  Presbitério  de 

Arapongas 


Utinga:  Josefa  foi  eleita 


Josefa  Hemandes  Ortigoza  sempre  ocu- 
pou cargo  de  liderança  na  igreja  e  no  Presbi- 
tério do  ABC  (antigo  Leste).  Foi  diaconisa 
por  vános  anos  na  IPI  de  Utinga  e  agora  foi 
ordenada  presbítera. 

A  cerimónia  de  ordenação  foi  no  dia  1 6 
de  maio  e.  a  notícia  de  que  uma  mulheresta- 
va  sendo  ordenada  presbítera  motivou  a  pre- 
sença de  familiares  e  visitantes  de  outras  igre- 
jas. O  culto  foi  muito  bonito  e  inspirador 

"Estou  certo  de  que  a  irmã  Josefa,  bem 
como  outras  irmãs  já  ordenadas,  saberão 
ocupar  o  espaço  conquistado  e  a  iPI  será 
beneficiada". 


V 


ftev.  Altamiro  Pereira,  pastor  da  Igreja 


Agosto/1999 


O  Estandarte 


Notas  de  Falecimentos 


Accacio  Cagnoni 


Pedro  Dutra  Correia         Ondina  Vieira  Sanfona 


Faleceu  no  dia  1° 
de  maio.  em  Sorocaba, 
oPresb.  Accacto,  Filho 
de  João  Alberto 
Cagnoni  e  de  Josefina 
Cagnoni.  Deixa  viúva 
Maria  de  Paula 
Cagnoni,  membro  da 
Igreja  do  Evangelho 
_  Quadrangular  e  com 

quem  casou-se  em  22/07/1944.  filhos,  genros, 
iiora  e  neios.  Bati?ou-se  e  fez  sua  pubhca  profis- 
são de  fé  perante  o  Rev.  Onésimo  Augusio  Perei- 
ra na  r  IP!  de  Sorocaba  em  13/01/1957,  Quan- 
do fo.  organizada  a  2"  IPI  de  Sorocaba,  toi  eleito 
presbítero,  cargo  que  desempenhou  por  20  anos. 
Voltou  para  a  1"  IPl  e  também  foi  eleito  diácono 
e  presbítero.  Desempenhou  outras  funções  como 


diretor  de  congregação,  zelador,  representante  do 
Conselho  no  Presbitério,  Sínodo  e  Supremo  Con- 
cilio, presidente  da  antiga  Sociedade  Van»nil.  menv 
bm  do  coral.  Era  zeloso  agente  de  O  EMandarie. 
procurando  não  só  incentivar  os  imiaos  a  serem 
assinantes  como  a  mandar  pontualmente  as  noií- 
cia-s  para  serem  publicadas.  Embora  com  pouca 
instrução,  fazia  tudo  para  superar  ^uas  deficiênci- 
as evidenciando  a  qualidade  maior;  o  zelo  com  o 
trabalho  do  Senhor  A  1'  IPl  de  SorcKaba  peide 
um  de  seus  mais  consagrados  obreiros.  Seu  corpo 
foi  velado  no  salão  social  da  igreja  e  paniciparum 
do  seu  funeral  os  pastores:  Revs.  André  Luiz  Paes. 
Luis  Henrique  dos  Reis.  Lysias  OUveira  dos  San- 
tos, Jonas  de  Araújo,  Mauro  Antunes  e  Paulo  de 

Góes-  ^ 

Presb.  fíafaei  Batista  da  Silveira, 
Secretário  do  Cor^selho 


Sebastião  Brai  Pinto       Judith  Marques  V.  Wronski 


Nascido  em  9  de  agosto  de  1944  em  Santa 
Búrbaríi  do  Rio  Pardo.  Casado  com  llza  de  Almeida 
Braz  e  pai  de  duas  filhas,  foi  batizado  e  fez  sua 
profissão  de  fé  em  91  na  I'  IPl  de  Carapicuíba 
perante  o  Rev.  Braz  Aparecido  Souza.  Faleceu  em 
1/05/99  Era  diácono  ativo,  função  que  desem- 
penhava com  extrema  dedicação.  Notavelmente 
le  dingia  a  todos  com  muita  sabedona.  delicade- 
za e  muita  educação  no  atender  às  solicitações, 
Foi  um  exemplo  a  toda  igreja  no  ensino  do  servi- 
ço sendo  um  referencial,  um  modelo  numa  soci- 
edade muito  carente  de  exemplos.  Sempre  pron- 
to a  ajudar,  nunca  recusava  um  bom  combate, 
por  isso  é  digno  de  ser  homenageado  por  todos. 
Apesar  do  pesar  restam  as  lembranças  de  quem 
realmente  fez  o  que  estava  para  ser  feito,  alguém 
que  não  desperdiçou  suas  oportunidades.  Agra- 
decemos a  Deus  por  tão  grande  graça  dispensada 
em  nosso  meio.  pela  revelação  do  Seu  Espinio 
Santo,  que  traz  o  consolo  e  nos  dá  a  paz. 

Omar  Demetrios  de  Oliveira, 
Secretário  do  Conselho 


Maria  Cecília  Aguar  Gomes 
(Vó  Lilica) 


Faleceu  aos  84  anos  após  ter  sido  internada 
no  Hospital  de  Piraju.  SP.  onde  parmaneceu  por 
dez  dias,  Pastoralmente.  pude  assisti-la  nesses  mo- 
mentos mais  difíceis  e  observar  sua  formeza  de  té 
em  Jesus  e  a  ceneza  de  que.  dessa  vez.  Dona 
Judith  ma  mesmo  habitar  com  o  Senhor,  Deptíis 
da  morte  de  seu  esposo.  Presb,  Envin.  ela  vivia 
uma  vida  solitária,  convivendo  com  suas  enfer- 
midades, muito  ciosa  de  suas  opiniões,  porém, 
afirmava  ser  sempre  -uma  presbitenana  indepen- 
dente de  coração",  jamais  deixando  dc  receber  e 
ler  por  inteiro  o  seu  O  Estandarte,  acompanhan- 
do assim  as  notícias  sobre  pastores,  igrejas,  pres- 
biténos  elc  e  recortando  as  notícias  que  mais  lhe 
interessavam.  Enquanto  pode  estar  com  mais  saú- 
de participou  sempre  da  extinta  Sociedade  de 
Senhoras,  foi  agente  de  Alvorada  e  nunca  esque- 
ceu de  separar  seu  dízimo.  Foi  uma  mulher  cnsta 
sujeita  ás  fraquezas  e  limitações  que  cercam  a 
todos  nós-  Deixo  registrado  o  seu  versículo  pre- 
ferido' -Entrega  o  teu  caminho  ao  Senhor,  con- 
fia nele  e  o  mais  Ele  fará.  "  (Salmo  37.5). 

flev.  Pedro  Damião 


Joaquim  Afonso  de 
Almeida  Filho 


Na  madnigada  do  dia  I  dc  junho,  o  Pai  Ce- 
leste olhou  do  seu  alto  e  sublime  trono  distin- 
guindo o  seu  filho,  o  Presb  Pedro  num  dos  leitos 
do  Hospital  Antônio  IMidente  dc  Fonaleza  "c  para 
SI  o  tomou".  Foi  um  dia  de  minta  comoçáo  para 
familiares,  pastores,  irmáos  c  amigos  que  lotarum 
as  dependências  do  novo  templo  da  IPl  de 
Hennque  Jorae.  onde  seu  corpo  foi  velado.  Um 
dos  fundadoies  da  IPl  dc  Hennque  Jorge,  líder 
destacado  do  Conselho  da  I"  IPl  de  Fortaleza, 
começou  o  trabalho  na  casa  de  seu  irmao 
Cornélio,  coordenou  u  construçáo  do  pnmeiro 
templo  e  participou  da  orgunizaçáo.  Desenvol- 
veu um  excelente  trabalho  na  cvangeli/iiçáo  como 
a  visitação  de  casa  em  casa  c  distribuição  dc  fo- 
lhetos, Com  sua  esposa  Eunice  iniciou  a  Escola 
Dominical  da  congregação.  Prestou  serviços  conio 
evangelista  na  congregaçáo  da  atual  Igreja  de 
Pirambu  Visitou  o  interior  muitas  vezes  chegan- 
do até  "Patos".  Em  1994  a  Assembléia  atribuiu  o 
título  de  Presbítero  Emérito  por  sua  especial  atu- 
ução  a  serviço  da  igreja.  No  testemunho  de  sua 
filha  Clea  Dutra,  uma  de  suas  maiores  virtudes  foi 
a  fidelidade  No  dia  29/06/99  completaria  88  anos. 
Deixou  a  sua  esposa  Eunice.  1 1  filhos.  45  netos, 
M  bisnetos  e  uma  tatarancia.  Nas  duas  ultimas 
oportunidades  que  falou  destacou  que  era  um 
ardoroso  "amante  de  Jesus  Cristo". 

Rev.  Alcides  Duque  Estrada, 
pastor  da  IPl  de  Henrique  Jorge 

João  Adolfo  do  Amaral 
Silveira 


□ D.  Ondina  nasceu 
cm  7  de  abnl  dc  19t)9. 
Fez  seu  batismo  c  pro- 
fissão de  fé  em  12  de 
outubro  dc  1924  com  o 
Rev.  Simeáo  Macum- 
bira.  I-oi  professora  de 
Escola  Dominical, 
diaconisa  exemplar  c 
grande  defensora  da  IPl 
de  lepé.  Faleceu  aos  90  anos  completados  neste 
ano.  Deixou  saudades  em  seus  filbos.  netos,  bis- 
netos c  tatar^etas.  "Bem  aventurados  os  que  desde 
agora  morrem  no  Senhor  .  "  Ap.  14  L^. 


Foi  promovida  à  presença  de  Deus,  em  Lon- 
drina, com  90  anos,  no  dia  5  de  maio.  Filha  de 
João  José  Camilo  de  Aguiar  e  Francisca  Camilo 
da  Silva.  Durante  60  anos  foi  membro  da  1  IPI 
de  Londnna.  Fez  sua  pública  profissão  de  té  pe- 
rame  o  Rev.  Francisco  Lotufo.  na  IPI  de  Unçois 
Paulista.  Criou  nove  filhos  e  deixou  23  netos  e  14 
bisnetos.  Dotada  de  uma  vida  espiritual  nca  e 
abundante,  toda  a  família  está  integrada  nos  tra- 
balhos da  Igreja  que  ela  tanto  amava,  Toda  a  sua 
vida  foi  de  um  testemunho  bnihame  do  Evange- 
lho, especialmente  nos 

 .^..^  ..^  -|     últimos  seis  meses  de  in- 

^Ê^Ê^         tenso  sofrimento,  Ofici- 
^^^P^^L  '  ammemseusepultamen- 
^^^^^^k  '■     to  os  Revs.  Messias 
V      Anacleto  Rosa.  Madiias 
V  ■      Quintela  de  Souza.  José 

^  ^       António  Pereira.  Paulo 

Roberto  de  Fanas,  Fran- 
CISCO  Caetano  Neto  e  o 
subscritor  desta  nota. 

Rev.  Adílio  Gomes,  filho 


Nascido  em  18  de 
agosto  de  1945,  o 
"Quim"  como  era  cha- 
mado nosso  irmão  fale- 
ceu em  25  de  fevereiro 
de  1999.  Foi  Presbítero 
da  IPI  de  lepè.  Masseu 
ministério  foi  a  música. 
Seja  no  coral,  no  quar- 
teto masculino  ou  na 
banda,  era  uma  pessoa  .  .x  f™ 

deSicada  e  responsável.  Seu  último  min.sléno  fo. 
um  Co  familiar  do  qual  era  a.ssist.do  com  de- 
Tação  e  amor  A  cidade  de  lepe  parou  para  se 
Ísridu  desse  irmão.  Ficamos  com  a  convicção 
ZZTo  -Quim"  canta  agora  com  todos  os  renn- 
tZ  senhor  Por  solicitação  dos  -^^^  7; 
panheiros  de  trabalho,  func.onános  P^^^^'  " 
"a.  uma  grande  salva  de  palmas  f^'  ff'»yf  ^  ° 
culto  de  ações  de  graça  por  sua  vida.  Era  um 
hor^em  de  testemunho  e  eoerènca  na  vida  cnstà. 
"?;^crosa  é  aos  olhos  do  Senhor,  a  morte  de  seus 
santos".  Salmo  1 16.15 


Meu  quendo  irmão  partiu  deste  mundo  para 
estar  na  glória  com  o  Senhor  a  quem  tanto  amou 
e  serviu  dumnte  a  sua  vida.  Sua  curta  existência 
de  apenas  57  anos  toi  iniensamcnie  vivida  e  com- 
panilhada.  Com  a  sua  vida  tanto  honrou  c  glon- 
tícou  o  Senhor  como  também  investiu  na  do  pró- 
ximo deuando-nos  grande  exemplo  de  amor  c 
de  desprendimento,  in- 
Bj^^^^^^H  gninde 

^^^^^^^^H     seus  recursos  na  obra  do 
I   W  Senhor,  colaborando 

sempre  em  construções 
de  templos,  implanta- 
i  çâo  de  novos  trabalhos. 

e  acima  de  tudo  com 
missões.  Implantou  a 

j  I     Secretaria  dc  Missões  da 

IPI  Central  de  Botucatu, 
Figura  simpática,  de  porte  bonito  c  expressão  alc- 
ere  e  espínto  bnncalhão.  Sua  expressão  só  mur- 
chou quando  abatido  por  tào  grave  enfermidade. 
Mesmo  na  doença,  sua  fé  não  desfaleceu  e  pode 
ainda  testemunhar  a  certew  de  sua  salvação  e  a 
firme  convicção  de  estar  sempre  com  o  Senhor_ 
Que  Deus  console  a  sua  esposa  Manse.  seus  .s 
filhos.  7  netos  e  a  sua  mãezinha  dc  92  anos. 

Marta  Júnla,  írmi 


flev.  Ary  Sergio  Abreu  Mota 


Nelson  Guimarães 

No  dia  1 1  de  abril .  após  período  dc  enfermi- 
dade foi  chamado  para  estar  iunlo  do  nosso  Se- 
nhor o  irmão  Nelson  Guimarães,  Membro  da  5 
IPI  do  Rio  de  Janeiro.  Deixa  esposa.  Ohndina  da 
Silva  Leal.  2  filhos  e  1  neta.  Oficiou  o  culto  fúne- 
bre o  pastor  da  igreja  Rev.  Silviinio  Silas  Cabnal. 

EdHene  Escobar  Corrêa, 
representante  de  O  Estandarte 

Leobino  Inácio  Riveiro 

(22/07/1922/20/03/ 
1999).  Faleceu  aos  76 
anos.  o  irmão  Leobino. 
vítima   de   câncer  c 
broncopneumonia.  Natu- 
ral de  Palmeira  dos  índi- 
os. Alagoas,  veio  para  São 
Paulo,  quando  se  conver- 
teu a  Cnsio  em  1949.  na 
cidade  de  Mariápolis,  Dc 
19M  a  61  morou  em  Santa  Mercedes  c  lupi 
Paulista.  Foi  um  dos  fundadores  da  IPl  de  Tupi 
Paulista,  e  grande  responsável  pela  concrcliwição 
da  casa  pastoral  desta  Igreja,  pois  sempre  teve 
carinho  pelos  pastores.  Em  1963  rcs-d-"  Sa« 
Caetano  do  Sul  onde  foi  membro  da  IPl  de  Vi  a 
Gerti  De  1964  a  1999  passou  a  residir  cm  sao 
Paulo,  Foram  35  anos  110  Parque  lulu  Chaves. 
Filiou-se  a  IPl  da  Vila  Sabnna.e  depi.is  Parque 
Edu  Chaves,  da  qual    também  foi  um  dos 
fundadores    Eoi  Presbítero  por  muitos  am)s^ 
Seu  corpo  foi  sepultado  no  l  , 

Alpina  em  São  Paulo,  Dingiu  o  ofício  fúnebre  o 
Rev  Laerte  Novais  de  Brito  com  a  participação 
dos  Revs.  Milton  dos  Santos  c  Benedito  António 
dos  Santos  e  Presb,  Érv.o  de  Mattos.  Presidente 
do  Presbitério  Bandeirante,  Viuvo  de  D-  Ana 
Vargas  R.ve.ra,  deixa  1 1  fdhos.  dos  quais  dois 
n  netos  2  bisnetos,  emuiios  amidos 
pa.stores.  13  netos.  ^^^^^^  ^^^^^ 

Pastor  Assistente  da  IPI  do  Alto  de  Vila  Maria 


José  Bastos  da  Silva 


Natural  de  São  Raimundo  Nonato-P  .  nasci- 
do em  4/1 1/45.  José  Bastos  era  membro  da  l  IPl 
de  Carapicui^a.  Hcz  sua  pública  profissão  de  fé  c 
batismo  em  62  perante  o  Rev.  Egídio  Cos.a_  Dei^ 
esposa,  a  diaconisa  Sueli  Manoel  da  Sdva  4 
filhos  duas  netas  c  inúmeros  amigos  c  filhos  es- 
mntuais.  Faltam-nos  palavras  que  possam  ía^er 
j'  st^ça  e  enaltecer  sua  imagem  e  caráter  de  grand 
iomem.  pai.  amigo  e  servo  de  Deus  que  foi.  Fo 
la  vida  de  exemplo,  do  herói  da  fé.  po'^""-''"^ 


dc  muita  sabedona  c  profundo  conhecedor  da 
palavra  de  Deus.  Ocupou  por  muitos  anos  a  vice- 
presidénca  deste  conselho.  Aonossocoraçãofica  , 
o  consolo  na  ação  do  Espínto  Santo  Deuse  a 
alcgna  de  ter  tido  o  pnvilég.o  de  conhecermos 
Íguém  tão  especial.  Nossa  gratidão  a  Deus  pelo 
arnigo  e  irmão  Presb,  José  Bastos  da  Silva. 

Omar  Demetrios  de 
Oliveira 


I 


o  Estandiirte 


Agósto/1999 


Poucas  e  Boas 

Delegação  da  PCUSA  visito 
alPIB 


Membro  de  Bauru  passa 
em  concurso 


Uma  delegação  da  Igreja 
PrcsbilcriJiia  dos  Estados  Unidos, 
composla  dc  pastores  e  leigos  de  di- 
fcrenies  iromunidadcs  locais  desse 
país,  visiloii  a  IPIB  no  período  de  8 
a  18  de  julho.  Liderados  pelo  Rev. 
Jcff  Rilchie,  vice-presidente  execu- 
tivo da  Fundação  "Outreach"  {liga- 


da a  missões),  esses  irmãos  e  irmãs 
passaram  por  São  Paulo.  Campinas. 
Sorocaba.  Natal  e  pelo  Sertão  Nor- 
destino. O  objetivo  do  gnipo  era  o  dc 
conhecer  os  desafios  da  missão  no 
Brasil,  bem  como  receber  da  Igreja 
brasileira  estímulos  para  a 
evangelização  de  âmbito  mundial. 


O  jovem  Enilson  David 
Komono.  de  23  anos  e  membro 
da  I°1PI  de  Bauru,  acaba  de  ser 
aprovado  no  Concurso  para  o 
Ministério  Público  do  Estado  dc 
São  Paulo,  Enilson  concorreu 
com  7000  candidatos  e  assumiu 
a  Comarca  de  Guarulhos.  Os 
pais  de  Enilson,  Presb.Kioshei 
e  Helena  Komono.  são  membros 
há  24  anos  da  IPI  dc  Bauru. 


f 


Batismo  na  IPI  Central  de 
Brasília 


Festa  em  São 
Caetano  do  Sul 


A  IPI  dc  São  Caetano  do  Sul  tem 
bons  motivos  para  estar  alegre.  No 
dia  4  de  junho  comemorou  os  50  anos 
de  vida  conjugal  dos  irmãos  Julieta  e 
Amadeu.  A  cerimónia  loi  oficiada 
pelo  pastor  da  igreja.  Rev,  Pedro 
Teixeira  Filho,  e  contou  com  a  pre- 
sença e  o  carinho  de  parentes,  ami- 
gos, filhos,  netos  e  bisneta. 

JOVEM  DIÁCONO  -  A  2'  IPI 
de  Sào  Caetano  do  Sul  está  contente 
porque  acaba  de  eleger  para  o 
diaconato  o  jovem  Mário  de  Oliveira 
Júnior,  nascido  em  1 98 1 ,  Esta  é  uma 
importante  informação  estatística, 
pois  talvez  o  Mário  seja  o  mais  novo 
oficial  da  IPIB.  Além  de  ocupar  a  fun- 
ção de  diácono.  Mário  é  líder  dos  jo- 
vens e  dos  grupos  de  louvor  da  Igreja, 
Somos  gratos  a  Deus, 

Rev.  Pedro  Teixeira  Filho  (pastor  da 
P  e  da  2-  IPI  de  São  Caetano  do  Sul) 


No  dia  25  de  abril  a  pequena 
Júlia  foi  batizada  na  IPI  Central 
de  Brasília  pelo  saudoso  Rev,  Se- 
bastião Gomes  Moreira,  falecido 
em  13  de  junho.  Jiilia  nasceu  no 
dia  3  de  março  em  Anápolis,  Goiás 
e  é  filha  do  Rev,  Valdeilson 
Casimiro  de  Oliveira  e  Gisele 
Rezende  F.  C,  de  Oliveira  e  tem 
um  irmão,  Jonathan.  de  dois  anos. 
■  Os  nossos  corações  se  enchem 
de  alegria  por  ver  que  Deus  nos 
confia  a  responsabilidade  de  mais 
uma  vida.  Como  a  própria  palavra 
de  Deus  diz:  é  herança  do  Senhor". 

Rev.  Valdeilson  Casimiro  de 
Oliveira 


Culto  e  Mídia 


No  dia  26  de  maio.  o  jovem 
Alberto  Klein,  membro  da  Assesso- 
ria de  Imprensa  e  Comunicação  da 
IPIB.  apresentou  na  Pontifícia  Uni- 
versidade Católica  de  São  Paulo  a  de- 
fesa de  sua  dissertação  de  Mestrado, 
Com  o  título  "Culto  e  Mídia,  os  códi- 
gos do  espetáculo  religioso".  Klein  fez 
um  estudo  de  caso  da  Igreja  Renascer 
em  Cristo.  O  orientador  do  trabalho 
foi  o  Dr,  Norval  Baitelo  Júnior  e  a 
defesa  recebeu  um  10  de  nota. 


Grandes  Thms  da 
Thiilii^o  Refomtada 

Uma  visão  rçfoimada  sobre 
as  prindpaLs  douirinj^ 
e  práticas  crislis. 
Donald  K.  McKim 


PENDÃO 
REAL 


A  Ihdtção  Reformada 

Uma  maneira  de  ser 
a  comimidadie  cristã. 
John  li.  Leith 


EDITORA 

'•«QUISE,MED1TI,Í« 


Diaconia  ou 
l*roni()ção 
111  imana 

(Intrnles  momentos 
(Li  (.-.uiiinhada  da 
Diiicomu  na  iPlB. 
Re\  Adiel  fito 
de  hj^eirêdo 


iSnm  ii 


Na  IttrijU 
do  tspiriU) 
Os  Pentccostiis  na  Ainétlca  Latina; 
um  dtsafio  às  igrejas  históricas. 
Benjamin  Gutierrez  e  Leonlldo  S.  Campos 


Manual  do  C.ulio 
Comissão  fcpedaJ 
do  Manual  do  Culto, 
da  LPI  do  Brasil 


OCck'stel*umr 
A  inserção  do  Protestantismo 
no  Brasil 
Anlonio  G.  Mendonça 

OSomdalt^mbeia 

lima  síntese  da  vião  e  da 
caminhada  da  IPIB,  no 
periodode  1981  a  1995. 
Abival  Pires  da  Silveira 


A  Refomia  Protestanie 
e  a  Teologia  da  liberU^fio 
Richard  Shaull 


Eduardo 

Carlos  Pereira 

Seu  apostolado  no  Brasil 
Adolpho  M,  Corrêa 
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